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Resumo

A escola deve ser uma porta aberta paÍa o procêsso ensino/aprendizageq no entanto,

actualmente é vista como um e§paço scial que permite o convívio entre alunos, docentes e

não docentes. A sala de aula constinri um espaço privilegiado de relações interpessoais, poi§ é

onde, professores e alunos passam grande parte do seu tempo, o que possibilita que se

estúeleçam effie os difereutes actores ligações não só de naürre,a cognitiv4 mas também de

nafrlr:ezasócio-afectiva.

Da escola fazemtarrbém parte intqrante os diferentes órgãos de gestãq que devem

ter como objwtivo melhorar as condições de eficácia da mesm4 assim como conüibuir para o

sucesso educativo dos alunos.

Em nosso entender, compete ao gdor s€r o dinamizador de todo o prose§so

educativo, entendimento que nos zuscitou a crriosidade de conhecermos o contexto educativo

em que nos ensontramos inseridos. Como ta[ cientes da complexidade desta problemâtic4

te,ntánros atraves desta investigação eMrar a e,aracteriacfio da orgnizaefio educativ4 dos

diferentes intervenieutes no processo eduodivo e do seu meio envolveute, o que nos podeÉ

permitir confrontar os diferentes actors do proceso educativo com os dados obtidos, pondo

em pática a técnica do espelhamentor. Afaves da implememação de Oficinas de Gestão

Desenvolvimentista, tentaremos incentiváJos a inserir nas suas práticas LcÃÍadteização como

agxiliar do diagnóstico de necessidades, de forma a que pos§am coúecer melhor o otÚro

dentro e fora do coúexto educdivo.

I Oconeitode tsleltamento" éumdosp,ilsesdaTeoÍiadaEscola SendveleTrmsformacionista' oomo

adiante vercmos (Ég. l7).
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Abstroct

uSchool os a n«d*dlgrnsis: Írom the seúqel, nunagemenÍ to the d,aelopment policy"

School should. be an open door to tlrc tuching/Iwning procsts Howevu, it is sun

todoy as a social uea thú aIIovB tlrc social eontad ürurng studen#, teoclrers and stafi,

The clnssroom ís a prtvile.d.ged envbonment for thc devebpmanÍ of paronol reldionships,

as it is whqe oll thae indivfuIaals sperrd n ost oÍtlreir íine. Thb envilonmenÍ promata,

nat only leaching and leuning bottds, but also otlrs/hirds of closenas, fieruIship
incladed.

The üffoenl school bowtls uq obviously, put af tlrc school sytun, as tluir main

gool schoald. be to wmk towuds the efftcienq oÍi* dynatnics, as well as to encourage the

studen$'srrcass.

We deqly beliqe thú the hqdmo§s's mnin rolc is to ewure the dynamkr of the

whole lcuning process, arrd this is the idea thd lus led, us to W to httow bdtq our ac.tuol

working coni&. Being owwe of the conrylaity of this issae, we have fried, by mcans of
scieníific raeanch, to dacrüe tlre eútcational mgmifuion onds i8 sevqal rctotx, as well

as to rchi.sye a tuú$ul potuait of üc üffoenl individuals and envimwnenÍ,

It is our inÍenliorr, in a nearfintrq to encourage self reflaion mer the obtained

d,af4 inviling terchqs to pulicipdc in specifu workshops. They il,ilil, N, we believe, stut to

incladeindivifual dacription as a need fugnnis aiü Thasteachffiwíü getto knao their

sfuderrB bús, in andoutthe sclpolenvümnmetú
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INTROI»UÇÃO:

A investigação çe prete,ndemos realizar consiste num estudo de caso e insere-se no

âmbito dos eshrdos que incidem sobre as diferentes actividades dos estabelecimentos de

ensino. Emerge da necessidade que sedimos de conhecermos de forma mais sistematica, e

portantq consoiente, os proce$os de funcionamento da escola que nos encontamos a gerir.

Estamos convictos de que as ecolas, a sociedade, as cularas e os meios são

diferentes, logo tfu comportamentos distintos, rnas, considerando que a escolaridade

significa igualdade de oportunidades, parece-nos urgente uma inversão nas nossas práticas de

ver e 4gir nos estúelecimentos de ensino, pressrpondo alterações que impulsionem

qualitativamente o sistema no pÍocetlso organizacional e educativo. Um dos principais

factores contribuintes paÍa o dsenvolvimento deste processo sená o envolümento e

investimento de todos os membros da comunidade educativa, o que podenâ permitir que cada

um üva e se desenvolva na s.ra diferença.

A qualidade na educação só será possível se abandonarmos o tradicional metodo de

ensino, que coloca todas as crianças no mesmo patamar de aprendizagern, e passaflnos a olhar

para uma sociedade em constante mudança, zujeita a permanerúes s complexas interacgões.

Afigura-se-nos imperioso procuÍar respostas para os desafios do progresso, constituindo esta

procura condigão de sobreüvência local ou até mesmo nacional dos diferentes actores

intervenientes no proc€{rso ensino/aprendizagem-

Pelo que foi dito, e paÍa que possamos sugerir algumas estrategias de mudança,

paÍece-nos eüdente a necessidade de analisar e coúecen com maior rigor o funoionamento da

organizaçáo, visto que cada vez mais é importante introduzir nas organizações escolares a

investigação como método científico, que permita efectuar diagnósticos de necessidades

educativas dos alunos e formativas dos professores. Porque consideramos importante

posicionarmo-nos perarúe as decobertas, não apnas Gomo guias do processo

ensino/aprendiz4geq rnâs como colaboradors e mediadores, permitindo que todas as

aprendizagens sejam siSpifieivas paÍa os diversos intervenientes, julgamos legitimada a

nossa investigação.

Pensar a Escola em teÍmos latos etecer considerações sobre o actual estado do Ensino

em Portugal é tarefa levada a cúo por divosos indiüúros, ligados ou não à ralidade de uma

escola. E porém nossa convic$o de qne só é possível discorrer com algum grau de

propriedade sobre uma realidade que se perce,pciona do maior número de ângulos possível.
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Assiq e cientm do risco em que incorremos ao decidir obserrrar a escola gue nos

gncontamos neste momento a gerir, pelo grau de subjectiüdade que os afectos e as

inçietações fatalmente gemm, julgamos que a proximidade e acerrso privilegiado a dados e

indivíduos constituem uma mais-valia a náo deperdigar.

Acreditamos também que e,nquaúo gesüores de uma instituição escolar e

simultaneamente agentes de ensinq nos encotrtramos numa posição a um tempo enterna e

interna relativamente ao processo de ensino/aprendizagea cirarnstância que multiplica as

perspectivas a partir das quais podemos ver e analisar o objecto Escola.

Ao longo deste trabalho utilizaremos o teÍmo'Escola'' quer referindo-nos à Escola

Básica D. Jorge de Lencastre, em Grândolq quer à Escola em sentido amplo. Não se,ntimos

necessidade de distinguir entre o partiorlar e o geral, urna vez que é nosso se,rúir, comprovado

por inúmeros dos nossos pares, nas muitas reuniões de trabalho que ralizamos dentro e fora

de cada estabelecimento de ensinq que o conhcimento disperso dos alunos e das suas

necessidadeq bem como uma parca emeajuda entre os diversos agentes educativos

constituem bareiras ao desenvolvimemo colwtivo e indiüdual.

Como observadora de contortos educativos e adepta dos princípios da Escola Sensível

e Transformacionista preconizados por Barbosa" enfatizmos a importância de se pensar e

reflectir sobre a escola somo um todo. Se,ntimos por isso necessidade de centrar a nossa

atenção ao nivel da escola ênquanto e,ntidade gtobat e unificadq analisando as suas estruturas

até a um nível *micro" (sala de aula), onde recolhemos alguns dados através da observação

naturalista.

A designação de 'Escola Sensível e Transformacionista" foi pela primeira vez

enunciada por Lús lvlarques Barbosa, qne assim descreve o conceito tórico de suporte ao

nosso trabalho:

*(...) emergência de mr tipo de escola concebida e deserwolvida a putir dos

necessidades eútcattvas dos criangs efonnattvas dos professores. E uma noSo Ete

radica ru ideia qte tada a ercob deve w urn "Observatório de Diagnostico de

Necessidades Mtcotivas das Crimças e Formattvas do Agente de Ensino" e que se

íurrda na corwicfio de qre as orgmimçfus eàrcdivas devem ser sempre gertdas na

perspecttva da mudança, têm nãa só de funcionru com base rn construção de caras

de sinois ittdicadoras dos rucessidafus uúeriores mas, tonbém, serem wstentadas

pela "Pefugo§a de Ajuda ao Outa " @arbos4 ?.004, pâ9.16)
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A observ"a@o sistemática que potencia o srgimento de hipóteses de diagnósticos, é,

segundo Albano Estrela (1994, pá9.47), condição essencial pam a compreensão de situagões e

comportamentos:
*(...) a obsenraSo cerrtra-se, fimdanentalmetxe, ra descrtção da sihtsção em que se

dá o comportmtento, pois este é considerada como uma resultutte da resposta do

indivíúro a um conjmÍo dc estímulos Segwdo esía perspectiva a irderência

desempenlu um pqel imgnrtwtte, pois permite o estabelecimento de hipóteses de

utiatlação entre a situação e o comportanento

Como já referimos, a nossa investiga$o consubstancia-se num çtudo de caso, üsa

essencialmente a descoberta de novos significados e enfrtiza um conhecimento em

permanente constnrção. A caracterização da Escola e da interacção ente os seus agentes é

fundamental, porque a partir dos dados ob,tidos inicialmemg orÍros podem ir sendo

acrescentados de acordo com an situações em€rge,ntes dos progressos da investigação.

Deparámo-nos com um manancial de dados, recolhidos atraves de técnicas diferenciadas, que

nos fez compreender que este trabalho ficarâ fatalmeme inooryletq trll,avez que as pistas de

estudo se multiplicaram a porto de requere,m uma análise çe deveria ser feita em equipa, ao

longo dg pelo menos um trienio. Consideramos que seria deveras interessante dar

continúdade a este trúalho de observação, e que o mesmo benefioiaria muito em ser

realizado por uma equipa multi-disciplinar, ao longq de, pelo menos um üiénio, paÍa que se

pudessem também avaliar os rwrltados dd$ Plano(s) de Acção zugeridos.

Dada a dificuldade de, em tempo úni[ efectuar uma tiangulação exatrstiva de todos os

dados recolhidos e de outros que consideraríamos pertinente vir a recolher, compreendemos

que não nos poüamos abalançar nesta frse a aprsfftar explicações, conclusões ou relações

profundas de causa/efeito que orpliquem os resultados e,ncontrados. Apresertaremos antes

uma interpretação tiio fidedigna dos mesmos que nos pffmita propor algumas sugestões de

mudança no noslo conte:úo local podendo evetrtualmefte este trbalho de recolha de dados

favorecer uma abertura à reflexão sobre as práücas implementadag notrtras instituições.
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I - A Escolâ §ensÍvel e hnsfomacionista

Os princípios da Escola Sensível e Transformacionista" s€gundo Barbosa (op. cit.,

pâ5J6) apontam para a emergência de um tipo de ecola concebida e desenvolvida a partir

das necessidades educativas das crianças e formativas dos professores. É uma noção que

radica na ideia de que toda a Escola deve ss um *Obsenratório de Caracterização de

Necessidades EducaÍivas das Crianças e Formativas dos Agentes de Ensino" e firnda-se na

convicção de que as organiações ducatirms devem ser sempre geridas nrna perspectiva de

mudanç4 e o seu funcionamento pressrpõe úo só a elúoragão de cartas de sinais

inücadoras das necessidades mencionadas anteriormeúg como também a sua sustelrtação na

'?edagogia de Ajuda ao Outro".

A Escola em que nos rwemos assume-se Gomo uma 'oEscola Novd', na medida em

que assenta nos princípios da Escola Sensível e Trandormacionista preconizados pelo autor,

os quais defendem a innodução de um novo olhar sobre as escolas tradicionais e a inovação

nas práticas pedagógicas e organizacionais que combatam a desarticulação e,nte os diversos

saberes e antagonismos existentes effie o ensino e a apre,ndizagem.

A irúrodu@o de um novo olhar sobre as escolas prende-se, segundo este autoç oom a

preoc-upante inércia da Escola frce à wolução das socidades, assim como o enoÍme

alheamento da classe docente paÍa com as qtrctõs que a mesma encerra. Considerando que é

inquestioúvel o direito que os cidadÍios têm de assumiÍem preffiupações face ao prrcesso

ensino/aprendizagem, merese-nos a reflexão de equacionaraté que pomo pÍe\ralece aindauma

actuação eminentemente empírica por parte dos agentes de ensino, c,aÍasteÍizllda por uma

ineficiente pedagogia çe ajude a ver com maior nitids os limites das suas áreas de

intenrenção. Esta lasuna pode originar drhiplas disfunçõ€s, orja origem radica no próprio

processo de formação dos docentes e se reflecte inevitavelmeüte no metodo de e,lrsino e, sem

dúüdq comprometerá o srcsso dos alunos.

Ao analisarmos os dados apree,utados por Barbon(op.cil pá8 23), verificamos que

são muitas as reformas educativas, bastames os projectos de imerven$o eúrcativa, mas

qristem graves àlhas na formação de professores, e de oüros agentes ducativos, pelo çe
continuam a existir profissionais de ensino que não têm uma noSo clara do aluno enquanto

indivíduo, i.e., estes profissionais não percepcionam com rigor as verdadeiras necessidade do

aluno, o que €,ntava uma dinâmica relmede promotora da aprendizagem e a formaçpo em
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espiral, conduceúe a uÍla integraÉo social efestiva e equilibrada Como tal, inferimos que

poderá existir no interior do sistema de ensino uma série de indefinições que daÍão origem à

aplicação de inúmeras üdácticas específicas que não se mduzem contudo na aplicagão de

uma metodologia que vá ao encoffo das tangíveis necessidade curricrrlares dos alunos, nem

ao encontÍo do qne as sociedades €spram das Escolas.

O agente da Escola Sensível e Transformacionista deve ter como objwtivo primordial

promover a articulação enffe o saber inertg i. e., o saber adquiÍido pelos doceúes durante a

sua formação profissional e o saber fransmitir edendido por nós como a prática pedagógica

que implica a existência de um destinatario simultanemente phral e indiüdual. Não nos

pode,mos €squecer de que um mesmo aluno pode evidenciar necessidades distintas em

momentos diferentes: podernos estar perante o aluno X da Escola d perante o aluno X da

Turma B, perante o aluno X do gtrpo C, perante o atuno X morador no bairro D, perante o

aluno X filho de E, etc. Em momentos diferentes e de acordo oom o papel que assuma nesses

momentos, um mesmo aluno X eüdenciará carências particulares e mer@€ ser alvo de

diagnóstico apurado e de esraégias de desenvolümento dou remdiação úeis.

rmporta assim configurar uma estrutura de suporte constituída por uma intersecção de

saberes, valores, motivações e métodog guetal coÍno umardg consiga apoiar o indiüduo no

seu percurso evolutivo. Idêntica ideia encontrauros expressa por Barbosa (op.cit. pátg.23), ao

retirar à Pedagogia de per se parte do protagonismo que lhe é comummente concedido:

"O hamem fu hoje não se forma corwenientemente se for mobilizndo só pwa sber

utilizq métodos e técnicas defoma exemplw e a evolução da Mrcaç,ão deperde não

da erisrência da Pedagogia enryüúo sa tffica ciência, mu do contributo do vbtos

wberes Ete, orgutizados em rede, fagr qrarecer um puadigma verdodeironente

educacional."

Perante as imperfeições assinaladas por este autor no pÍrocesso izageí\

não obstante admitir o seu desconhecime,úo face ao verdadeiro perEl da função docertg este

conside,ra que aEscola não tem conduzido auma real compreensão das inúmeras dificuldades

com que as crianças se confrontam em múltiplas situações de aprendizagem, não existindo até

agora verdadeiras acções de interven@o reparadoras do disfirncionamento citado.
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a) Transversalidade Educativa

De acordo oom a temáÍica que temos vindo a estudar, não podemos deixar de aflorar o

conceito designado por *Transversalidade Educativa'' que, segundo Barbosa (op cit.pâg.27),

tem oomo objectivo conduzir os agentes de ensino a pensar que as organizações educativas

devem ser entendidas como partes de um processo fortemente ügado, já que o túalho que

nelas se rcaltza se reflecte nos anos subseque,utes da criança.

A noção de Tranwersalidade Educativa deve ser entendida «)mo um elo de ligação

entre toda a actiüdade educacional e formaúiva do processo do desenvolümento humano.

Neste contexto, e de acordo «)m os princípios da Escola Sensível e Transformacionista, não

podemos dissociar a "Transversalidade E«lucativa" da *Transversalidade RelacioÍlal", porque

embora o sistema educativo seja pensado por patarnareq na relidade o ser que os percorre é

sempre o mesmo, tendo uma evolução progressiva do crescimento paralela ao seu

desenvolvimento global. Na verdade, o desenvolvimento na sua dimensão fisic4 intelectual,

moral e social deve ser encarado como objecto de análise por paÍte de todos os intervenientes

na accfia educatina e é este crescimdo harmonioso e sistemáÍico que deverá estar na mira

colectiva. Tal convicção leva-nos a reflectir sobre quão imperioso é que os diferentes

intervenientes no processo ensino/aprendizagem, sejam eaÃa vez mais capazes de funcionar

numa estreita relagão entre pares, e (relpenw as suas actividades em equipa, por forma a que

estas se enquadrem nas necessidades evidenciadas pelas oianças.

De acordo com os princ-ípios colocados em evidência pelo da Escola

Sensível e Transformacionistq não podemos deixar de enfatizar que aos Agentes educativos

cabe a tareà de organizar as suas actiüdade cuniculares com base na prática do diagnósüco

de necessidades, justificando-se neste âmbito qrc aoryasizatfia quotidiana da internenção na

sala de aula seja feita a partir das Cartas de Sinais deNecessidades. Estas constituem registos

rigorosamente sistematizados e o mais individualizadas possível das necessidades dos alunos

e podem ter duas valências distintas: eúrdivas, poÍque emitidas pelas criançag e formativas,

porque direccionadas paÍa a auto-formação dos age,rte educativos, elaboradas de acordo com

as necessidades expressas pelas oianças. Essas Cartas deverão permitir ao agente educativo

adequar a sra auto-formação àqueles Ere manifestam nec*sidades de idsvenção esffi€ica,

uma vez que é nelas que o agente vê reflectidas as sras próprias lacunas e necessidades.

Assim, considemmos indispenúvel a aplieção deste e de oúros documentos de recolha de
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informação para um diagoóstico consistetre das neoes§dades formativas, de tal forma que a

tran"wersalidade edumiva se possa estúelecer de modo váúido.

b) Pedagogira deAjuda

A Pedagogia de Ajuda { segrmdo Barbosa (op.cit l5), um modelo de acção

pedagógica que nasce da confluência dos da relação de ajuda com os da

intervenção multi-referenciaJ,i?aÃa. Conjeturamos que a utilização desta pnática tem como

objectivo levar as instituigões e os agentes educativos a organizarem-se a partir do lugar

daquele que apre,nde, porque, mais importmte do que valorizar as aprendizagem adquiridas,

urge ajudar quem se encontra na posição de apne,nde,nte.

De acordo oom os princípios da Escola Sensível e Transfonnacionista preconizados

por Barbosa, também a Pdagogia de Ajuda faz parte de drltiplos contextos relacionados

com o sistema educativo e organizacional, u'na vez que esta deve fazer quoüdianamente

parceria com os diferentes actores interneniemes no processo ensino/aprendizagem da criança.

Ao efectuarmos urna reflexÍlo sobre a Pdagogia de Ajuda, concluímos que este

modelo está orientado para favorecer o crescimento humano, tecnico e científico, no sentido

de provocar efeitos de mudanç4 uma vez que ao ser anexado ao processo

e,nsino/aprendizagem poderá senrir de elo de ligação eütre os pares ajudando a desenvolver a

eficácia comunicativ4 a riqueza das interacções e o sentido da solidariedadg permitindo ao

agefte educativo colocar-se no lugar dos aprendentes, não só ajudando.os a resolver

problemas mas dispondo-se a com eles desenvolver o processo da aprendizagem.

Na óptica deste autor, a apliafo da Pdagogia de Ajuda permite que o agente de

ensino responsável pela organização do grupo se dispoúa não só aoÍgafrzrÍ caÍtas de sinais

dos aprendentes como ainda determine a partir delas as sras próprias nwessidades de auto-

formagão, porque esta forma de iutervir lhe poderá desencadear a possibilidade de colocar em

prática novas estratégias de intervenção: Curativas, poÍque há sempre a necessidade de

resolução imediata de problemag Remediativas, porque a todo o momento podem emergir

situações de turbulências na-s sihrações ducatinas e pedagógicas e Preventivas porque existe

a necessidade de manter o equilíbrio dos procesos de ensino/aprendizagem evitando-se desta

forma que se introduzam factore de instúilidade.

Este modelo é direccionado para os que aprendem e paÍa os qrc ensinam, mas a ambos

é exigido um constante Reaprender e um Re-cnsinar, não apenas paÍa que se consolidem

coúecimentos, mas para que se mante,nham em constaote aúrali"Ã&o de necessidades,

criando difereúes cenfuios de comprensão da realidade.
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Com a aplicação desta metodologra no sistema de e,nsino e no sistema organizacional,

ao ag€,rte de ensino é-lhes zugerido Ere úandone a postura de transmissor de conhecimentos

preoorpado apenas com a sua prática de acção e passe a envolver-se numa constante análise

das necessidade de aprendizagem dos difereffes aprendedeq assumindo o papel de

organizador sistemático de sínteses comprensivas dos procesos ensino/aprendizagens, ou

sejg que este passe a serum ageutetécnico-sítico quereaore àrd;.,liza&o de pr&icas que não

se restrijam apenas à necessidade de resolver problemas, mas que sirvam para antecipar o

futuro, perrritindo-se desta forma tnnto ensinar como apre,nder.

A utilização deste modelo nas orgamiações eduetivas permite tanto ao aluno oomo ao

agente educativo uma estreita relação, onde o crescimento e o dese,nvolümento se desenrolam

em parceria, aÍravés das enfradas e das saídas de informação gerando um potencial

crescimento de coúecimeúo proveniede da paailha entre os diferentes pares.

Como se pode inferir, a operacionalbaçáo da Pedagogia de Ajuda nas organizações

cducativas e no processo ensino/aprendizagem presstrpõe transformações ao nível do n'saber-

fazef' específico dos diferentes intervenientes.

Podemos encontrar esta mesma ideia expressa por Barbosa (op cit pags.195, 196), ao

analisar o processo de crescimento da criança paralelameute ao do educador/professor:

"(...) todo o trabalho pedagógico Ete se realiz.m provaan adqtações ou

actualiz.ações das diterentes comporuntes e os comportanenÍos mais não fazem Ete

sblinhw a lorma camo do ponto de vista inierno ou erlerno tais movimentos se

concretizsn. Ajufu, signúca então afuryw. Aderyu as pessoas às actividdes, às

twefas e às üfermtesformas de operu afim de wisfu.er as masformas & acção.

Mais do Ete automdiar pnr memória a dicção de conleúdas ou manipul,ação

instrumental, o qpe importa é Erc Ercm ajuda vá provocwtdo ra outro Ete é ajudodo

qae se insble a automdimção pelo gosto de práticas de actaaliruçãa 1)ermütente."

Nos estudos que efectuamos sobre a Pedagogia de Ajuda inferimos que esta

metodologia coloca os aprendente numa busca sistemática pelos diferentes sentidos das

acções a realizar, sendo necessário adquirir valores, apre,nder ÍEras, coúecer fenómenog

compreender as suas leis, herdar costumeq padronizar actuaçõe, prever acções e antecipar

situações, para finalmetrte nlma fase posterior sab€r estü em parceria com os diferentes

paÍes.

Ao agente de ensino compete-lhe a responsabilidade de operaciorrdu;u o modelo da

Pedagogia de Ajuda inserindoo nas suas pr&icas educaüivas, pelo que mais uma vez o autor

15



sugere que este o fap assefte no diagnóstico de neaqsidades educativas dos alunos e

formativas do age,nte de ensino, pois é alraves deste que deve rqistar os diferentes

indicadores emitidos pelas criangag o que lhe permite infeÍir os níveis de conforto e

desconforto, pÍa?-er ou desprazer, motiva@o ou desmotiva$o squndo os quais vai

elaborando a sua caÍta de intenrenção esffiégica da sua ac$o educativa.

De acordo «)m os princípios da Escola Sensível e Transforrraoionista a

implementa@o da metodologia da Pdagogia de diuda nas organizções educativas e no

processo ensino/aprendiagem tem como objectivo provocaÍ nos actores educaúivos a

descoberta do setr próprio processo interactivq quer na forma como interiormente é viüdo

quer nos processos de adapta$o à dimensão social. Este modelo pressnrpõe um novo tipo de

aprerdiz e um diferente mestre de ensino, que coop€rem na forma de interagir educativa e

pedagogicamente no interior das organizações e valorizam as relações afectivas.

b.a") A Pedagogia de ajuda ao nÍvel do processo de ensino/aprendizagem e das

organizações escolanes

A implementação nas organizações de um novo modelo de Escola Sensível e

Transformacionsta conjecarra que o processo ensino/aprendizagem, ou a formação

profissional dos agentes educativos se encontra relacionado com a forma como as instituições

são goidas, o que nos leva a exytaÍ em consonância oom a ideia manifestada por Barbosa (op

cit pág 20Q quando deste modo apresetra o que considera serem características fundamentais

de um bom gestor:

"(...) wn bom gestor eàtcdtvo terá Erc ser um bom conhecedor de fewmenos de

lider@çq, wn bom tnÍérprete do projecto e&rcattvo da xn creche, jmdim de inffucia

ou escoh e am deJeraor empenhado ru cria$o de um clima orgwrizacional sqadavel,

assente não sónaeficáciae eficiêraiado saintenren$omas tanbén na estabilidode

do corpo de agentes de ensino que com ele têm & agir".

Face ao o(posto, de,preendemos que a wactenaçao- das stnrturas organizacionais, os

seus processos de funcionametro e os prodrtos que produzem, devem permitir identificar

modelos de acção, fazer um levantamento de problemas a resolver, identificar questões

problemáticas e situações em€rgsdes a prevenir- De acordo com as ideias defendidas pelo

preconizador da Escola Sensível e Transformacionist4 é esperado que os gestores

desenvolnarn nas sms organizações e no seu meio envolventg a @ÍasfeÍtzaqão como

l6



orcrcício fundamental para a implementagão de straAégias de rnrdança no sistema

organizacional.

Valoriza-se de iguat modo a impleme,úa@o do Diagnóstico de Necessidades que

consistg nuÍna primeira fase na obserrração da criança, idemificação da sua história de vida e

no rrconhecimeÍrto do seu proceso de aprendizagem. Na posse dos rderidos dadog cúe ao

agate educativo registar as emogõe do aluno face às actividadq e tarefas pÍopostas, e

registartodos os sinais de conforto, desconforto ou inadapta@o evidenciados- No processo de

Diagnóstico de Necqsidadeq dwe ser feita a avaliação das carfocias diferenciadas (em

contraste com os elementos do gupo), parq que postoiormentg possa ser feita a tipificação

dos pontos fortes e fracos do desempenho educativo e pedagógico. Dessa tipificação resultam

as chamadas Cartas de Sinais, queBaóosa (op. cit, pá5.14) descrwe da squinte forma:

"Tipificação cmtogn!fica dos conqnrtanerxos obsrvafus por forma a despistar

indicadores de desconforto, quebra de pwtilha e enEtistanento. As cutas de sinais

nãoviwtr o enqnfuanentodos comporÍwnentos empafuãa de cwiz patológico, mas

sim a rua cwacturtm$o enquutto manifestações normais enquafuados em atitudes

fu defesd'.

A Pedagogia de Ajuda e o Diagnóstico de Necessidades no seio das organizações, são

peças fundamentaiq já que etas práticas poderão ser a condição prévia para o desenrolar de

uma boa gestão. Consideramos ser da competência do gestor a coocep@o de processos de

funcionamento de desempenho, torná-los eficientes e eficazes, orientálos paraarealização de

produtos específicog incentivar o rabalho em equrpa e sobretudo avaliar constantemente os

efeitos das interacções qre as suas dinâmicas dce,ncadeiasr.

Prete,nde-se, assinn, que com a existência de mecanismo flrndamentais que podem

contibuir paÍa a mudanç4 sgia ass€urado o srrgimeüo de condições de base paÍa a

constnrção de uma Escola difereÍte. Pretendemos que as instituições escolares na concepção e

implementa@o dos seus processos de renova@o ompreendam e intsiorizem que não existe

mudança, inovação e eficácia educativa sem a prática de uma Iiderança organizacional e

educativa. Torna-se constante, que os responúveis pelas organizações interajam oom os

distintos actores educativos. Porque se a discussão em grupo de princípios científicos,

objectivos de acção, processos de trabalho e métodos e técnicas de interrrenção faz com que a

investigação se torne numa prática partilhada e úansparente, o confronto dos actores que

üabalham na organização oom os fenómenos que eles próprios desencadeiam permite que a
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crÍtica acrescida os motive a alcançar os seus objectivos e os da organizlefu educativa a que

pertencem.

c) A Técnica do Espelhamento

A Tecnica do Espelhameúo { no dizer de Barbos4 um instrumento de aferição do

desempenho das pnáticas pedagógicas e organizativaq e tem como objectivo despertar uma

reflexão acrescida que permita aos seus utiliadore a escolha de pares. A Técnica do

Espelhamento prevê aaúrua$o de um novo tipo de agmte de ensino a que o atrtor denomina

de agente técnico crítico:

"Mtcadar ou professor qrc não reflectirdo qrerus ra prática lecttva orgmiza as

situações eàtcativas e pedagigicas por foruta a qW, através do reconfiguração de

erpertências, se criem cenfuios Ete permitan wttecipw o fuwro É mt irwentor

pedagógicolortemente orientodo para wber agir ao nível do pré-reconhecer e capaz

de hçmonizu traços fu vida, c(mpros de acfio e congruêrcias eryerienciadas É um

actor que utilim o espelhanento sistenuÍtico afim de obrigw Etem ensira a aprender

e quem qrende a ser professor de si mesno".( op. Cit, pá9.15).

Este ageÍrte deve ter a capacidade de reflectir sobre a acção educativa e,

simultanearnentg assumir-se como difusor de novas formas de 4gir, devendo utilizar a ascfio

em paralelo com a reflexão. A introdução desta técnica visa ainda que os diversos

intervenientes no processo se possam espelhar mutuamente. Desta forma irão adquirir a

capacidade de, no quadro da relação pdagógica, apre,nder a constnrir interacções oom as

grianças com quem trabalham. Consquirão com maior asuidade analisar os inücadores de

empatia, criar a capacidade de se distanciarem da acção e aprender a reconstituiJa

mentalmentg para posteriormente reflwtirem sobre ela.

O preconizador da Téorica do Espelhamento pretende uiodu qrg por meio do

Espelhamento, os actores rwejam todos os momenúos que constituíram a sua interrrenSo e a

dos otÍros Agentes educativos, particularmente os dos seus alunoq e pÍocuÍem tomar

consciência dos momerüos forte e fracos dos multiplos desempeúos analisados. Como

consequência dese Espelhamento derrerá rurgir a nwessidade de se regisarem os elementos

obtidos, paÍa que, na posse dos mesmos, os analisem de uma forma crítica e construtiv4

cutninando na srperação das diversas dificuldades sentidas nos seus diferentes desempeúos

técnicos e nas diversas interacções estúelecidas.
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Segundo o autor, (pá9. 2O?), esta técnica e,ncerra duas valências distintas:
*Correctiva, porque quem se espelha consqgue rever-ss e corrigir os pontos fracos das suas

execuções e a Preventiva, porque quem se espelha cria mecanismos susceptíveis de o levar a

prevenir erros de naÍureza idêntica, adoptando coryortameffios cada vez mais próximo do

real."

A utilização do Espelhamento preszupõe que se desenvolva.m novas estratégias de

intervençÍio, porque, segundo Barbos4 (op cit pâg. 203), *(...) obriga Ercm ensina a

qtrender e quem aprende a ser professor de si próprio", pelo que inferimos que quem ensina

ou aprende deve efectuar uma reflorão sistemática que o qiude a desenvolver o saber, o

saber-fazer e o saber-estar num ambiente de empatia e cooperação.

d) Metodologia de investigaçâo/acçãolfomação

A investigação/acção/formação é um processo ascendente, que implica etapas lógicas

e planeadas, como se da construfro de uma torre se traúasse. Os princípios enunciados por

Barbosa pressupõem que a metodologia da investiga$o/acção/formação se afirmg não

apenas como exemplo de enquadramento metodológico, mas também como suporte de toda a

actiüdade dos observatórios a @nstruir, e ainda que o ag€úe educativo trabalhe apoiado em

sólidas caracterizações da relidade.

Para o autor, esp€ra-se que a investigação dê origem à caracteriza@o, que

posteriormente resulte na acção, culminando em processos de iúervenção esffiégica na

acção educativa. A formação de agentes educativos que deixem de actuar apenas em função

de conteúdos didácticos e na perspectirra de que a *ra intenren@o se cumpre se conseguirem

subordinar alguém aos sous métodos e técnicas é um hábito a erradicar. Com a imodução da

metodologia da investigação no interior dos estúelecimentos de e,nsino, espera-se que os

agentes educativos se passem a relacionar com a criança enquanto aluno em desenvolümento

e com a Escola enquaÍto etnrhra üva, intuindo as características da relação pedagógica e a

dimensão educativa que lhe está ubjacente.

E ainda pertinente considerarmos que também as organiaçõe ducaivas se devem

abrn auma maneira de saber 6tar com os orúos, observando-os, ouvindo-os, decidindo-se a

com eles ir fazendo o ptrcurso que a todos pode conduzir a um conhecimeÍto mais alargado.

A organização escolar, segundo as linhas de pensamemo de Barbosa, deve levar para a escola

um ouúo modo camiúar, onde todos progridam a pares e se ajudem mutuamente, no sentido

do saber ser, saber faz.er e sab€r estar, o que c€rtametrte comibuirá paÍa o desecrrolümento de

competências dos que aprendem, dos Ere €nsinam e dos queorganizm.
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Consideramos que neste novo conceito de Escol4 o agefie educativo ou

organizacional, deve ser um 5s6 manipulador das prfticas de observação e da caractoização

da informação, ajudando a instituição a motrtar eficazes processlos de observação que

conduzam a urna estreita relaçiio entre o ensino/aprendiagem e as necessidades de formagão

do age,nte educativo.

Nete contexto, justapomos as conüc@es de Barbosa e Albano Bstrel4 que $€erem

que a introdução da obsenração no sistema educativo deve ser'rma esfiat€a privilqiada na

medida em que deve ter um pepel fundameffal no processo de modificações do

comportamento e de atitude do professor enguanto p,rofissional do ensino, o qual pode

recoÍÍer a grelhas de registos que facilmente o ajudarão a tomar consciência de si próprio em

situagão de desempeúo das zuas funções, ao merlmo tempo que poderão servir de suporte a

uma efectiva caraúerizaefio das necessidades eduetivas das crianças e da sra própria

necessidade de formação. O registo das observações poderá igualmente ser revelador de

possiveis desfasamentos entre a toria e apráne4 entre as intenções e as acções, o que poderá

conduzir a uma tomada de consciência do oúro e de si próprio, culminando numa pdagogia

auto-correctiva ou de auto-aperfeiçoamento.

A introdução da metodologia de investiga@o nas organizações escolares, tem como

objectivo específico a apropriação por paÍte dos docentes do dese,nvolümento de

competências profissionais, tâis como, o saber identificar, tipificar, descrever e categorizar os

indicadores de anárlise. Posteriormentg na posse da aquisi@o das competências mencionadas,

espera-se que o agente educativo as utilize num verdadeiro diagnóstico de necessidades

educativas e formativas, dispondo-se posteriormente a avaliar as consequências dos actos e

factos pedagógicos.

Parece-nos que a união enfre a investigação e a formação se reveste de carácter

primordial, porque eadra vez mais o deempenho profissional e pedagógico deve partir dos

diagnósticos efectivameffe Íeâlizados pelos norros age,ttes educdivos, como estratégia

preventiva de insucessos, curativas dos disfuncionamentos eventualmente detectados ou

simplesmente remedidivas dos contoúos concretos onde se desenrola a ac@o ducativa ou

organizacional.

Ao utilizar a metodologia da investigaçãq o agenúe educativo as$rme o papel de

caÍacteÍizador de contortos. Ao efecnrar sistemáticas recolhas de dados empíricos no interior

da instituição ou fora dela, com a passagem à acção, este ag€ffie deixa de aszumir um papel

passivo e passa a ser activo, o gu€ presstrpõe uma orientaÉo marcadamente virada paÍa a

mudanç4 talúo na sua própria forma de estar como nos actores que com ele interagirarn,

como aind4 no interior da própria organização.
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No que se relaciona oom as praties organizacionais da escol4 e de acordo oom os

princípios da Escola Sensível e Transformacionista advogados por Barbosa, é cada vez mais

pertinente recolTer aos núcleos duros de inte,nrenção, por forma a que se desenvolvam

conjuntameme acções típicas dos domínios da consrltadoria e de assessoria da gestão, como

sejam acaraçtenzacão di4gnóstica de procexlsos de trabalho, o espelhamento de desempenhos

e o aoonselhamento estraúegico de intervenção. Disto dmrre qrc úodas as práticas avaliativas

nas organizações educaüvas, mesmo as que efecfuadas aos alunos, e as de supervisão de

desempeúo sejam utilizadas como instrumeÍtos de getão, te,ndo como coruequência que as

tomadas de decisão ni[o ocorram apems em firn@ de det€rminantes macro-sistémicas. A

investigação efectuada por Barbosa, vem demonstrando a pertinência destas concepções, o

que permite aferir até que potro o Íecurso aos diagnósticos das necessidades educativas dos

alunos, e também as acçõe formativas dos professores e as actiüdades culturais dos

diferentes actores que interagem na escola se deve harrronizar através da montagem de

processos de formação em contelrto dos docemte. Esta fi"rmação sb fuz sentido se funcionar

em paralelo com o pÍocesso de apnendiagem dds) aluno(s), pelo que @mpete aos agentes

avaliar o(s) moment(s) mais adequados às várias asçõs formativas.

O antor defende ainda a pertinência de que reveste a caÍasto,;tÂ@o das estruturas

organizacionais, dos seus pros*sos de funcionamento e dos prodrros que geram, por forma a

permitir identificar modelos de acção que despistem problemas a resolver, questões

problemáticas e situa@es problemáticas a evitar. Este autor prmnia acanúeúzacfio como

uma prática da maior utilidade uma vez que é a partir desta que existe a possibilidade de

intuir as organizações como dinâmicas vivas. Seú tambrám a paair da carasterrzaçãs que o

agente consegue compreender que grande parte dos comportameúos humanos que se

desenvolvem dentro dela, se comportam de acordo com a dinâmica da organizaçáo.

e) OÍicinas de Gstiio Ilesenvolvimentista

Oficinas sãq em nosso entender, s'tnrturas onde se desenvolvem temáticas e se

discutem çestões. Denem ter como pnncipal preocupa@o rrcriar a ideia de que todos os

esforços se encaminham no seúido enolutivo doindivíduo.

SEgundo Barbosa (op.cit.pág. 371), a implementação de oficinas permite a

renomeação de experiências feita através de púties re,florivag tanto de naÍlrez,L teorica

como prática. As oficinas ajudam na adquação de súeres fundamentais aos fabalhos a

desenvolver e proporcionam uma partilha dinâmica dos coúecimetrtos obtidos.
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As tarefas são dirmionadas paÍa as srcesivas aquisições dos alunos g em

simultâneo, paÍa as sucessivas formações dos profesores, pelo que ente,ndemos que qualquer

trúalho a ÍealizaÍ oom os agentes de e,nsino deve ser dirigido prioritariamente a resolver as

necessidades diagnostiedas nos alunos. Assiq e de acordo com o autor, comp€fe à Crestão

da Escola ajustar as varúveis 6s análise que considere premente; numa fase posterior poderá

dinamizaÍ oficinas de modo a promover a formação espeializada e personali"ada dos agentes

educativog no domínio das variáveis elencadas:

As oficinas enryotto eshrturos ortentadas püa o deserwolvimento lamqro e

organizacional dcvem senrir püa Erc ru kcola se monte uma formação

contertualizoda ondp cada um evolua a pw^tir de experiências sinodas tendo em

conta sempre wcessidodes eàtcativas e formattvas e as cwacterísticas do meio

alanal a que pertencem os ac'tores e onde mergulhaa própria Escob-

II- Metodologia de trabnlho

Na investigação que levámos a cabo, opúâmos por uma metodologia de cariz

descritivo, qualitativo e quantitativo, enconúando-se inseÍida na denominada

investigaçâo/acçâo/formação. Sqrmdo considerações feitas poÍ S. L. Almeida, e T. Freirg

(2003, pá9.30), este tipo de invesigação surge cCIno mola impulsionadora de um mecanismo

de mudança:

'Com o estuda de wru sttuação social com ofim de melhoru a Enlidade da acção

dentro da mesmq- A partir das acções, sua disansúo, comp»reenúo e alteração,

eslrer@n-se modificações, em consanfutcia com as situações. A metodologia da

irwestigação-acção na sua qlicação tem sempre aspectas de fufule prática a atingir,

por exemplo integra-se rrun processo CIu programa e nrudary, onde o sber e a

própria mudmç.a social se podem anstruir en pualeb. É cuackrtzada por uma

atitude contfurua das fases de plmficação, acção, obsenta$o e refletcão, ondp se

pondera semlne ofeedback entre elss'.

Esta metodologia é assim ralpda por Barbosa (op. cit., pâ9.257), ao enquadrar a

investigação nos processos formativos dos agemes educaÍivos, propondo rrma dinâmica de
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desenvolvimento que integra simultaneamede actividades de investigagão, de acção e de

formação:

*Mas, porque a noss qeriência nos levou a pder alicerço a própria twestigação

nos proceswsformativos dos aciores em preença, permitimo-nos enqn*ar o rrcrsso

projecto mtm novo pwadigma de irwestigação a que vimos chqnwtfu de

I nvaligaç do/Ac ç üo/Formaçãoo.

Barbosa (op.cit. pry.247) enuncia de forma clara o objwtivo basilar da Investigação

oomo eixo de sustentação do processo de desenvolvinoento das Escolas:

"Introútzir nas escolas práticas & Irwestigaçfu/Ac$olFormação a fim de Ete os

agentes eàrcativos adryirmt atitudes de pesquiw e passem d,e actores meronente

emphicos e interuentores mocados pelo rigor cienÍífico"

Nos últimos anos, a escola onde efectuámos a investigação tem sido gerida por

comissões execnrtivas de carácter proüsório, oom a duração de um ano lectivo, não oristindo

tempo zuficiente paÍa um coúecimeúo aprofirndado da realidade escolar. Actualmente como

gestor4 é nosso objectivo adquirirmos uma percepÉo mais concreta dos docentes e dos

discentes, com a finalidade de gerir, de acordo oom as necessidades evidenciadas.

A nossa dissertação assume-se oomo'estudo de caso', que consiste no levantamento

de dados que possam comibuir paÍaum conhecimedo mais concreüo do meio escolar, oom o

intuito de traçar um r€úrdo da Escola mais nítido do que o que empiricamente

percepcioúvamos Numa primeira fase iniciámos a trossa investigação com a earaúer:izaSo .

do concelho onde a Escola EB 2,3 D. Jorge de Lencastre se €ncoffi inserida Na mesma

liúa de pensamento, considerámos opoÍtuno efectuar a canúeúzaçíãro da escola. Fizemos

ainda um levantamento de dados juüo dos serviços administrativos, a fim de coúwermos a

situação profissional e prove,niência dos doce,nte. Indagámos também sobre a situagão

profissional dos arxiliares de ac@o educativa e dos funcionrírios dos serviços 2iminisü'ativsg,

a qual já vem descrita no capÍtulo referede àanac/ro;tz,Éo da escola

Posteriormente irúeressou-nos teÍ coúecimento de alguns dados referentes aos alunos

e aos seus progenitores; assiro, analisámos os rqistos biográficos dos alunos e obtivemos

alguns indicadores sócio culturais, nomeadamente no que se refere às habilitações literárias e

às profissões dos diferentes encarrqados de educa@o, orjos çadros representativos dessa

amostra apreserúaremos em capÍhrlo refereúe àwac/runzl&o dosE3 @âg- 43 a49).
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Numa segunda frse, solicitámos aos directorw de turma toda a infoÍmação disponível,

referente à situação ecolar dos alunos (alunos em situação de retengão, por dificuldades de

aprendiz4gem, falta de assiduidade e ouúos considemdos pertinentes). Te,ntámos ainda saber

qual o nível de comparência dos encarrqados de edueção às reuniõs ou orúras intenrenções

relacionadas com os seus educandos.

Em síntese, quisemos identificar elementos-chave do problema, afravés da leitura de

145 actas envolvendo 20 Conselhos de Turma, recolhendo elemelrtos ide,úificaivos que

pressuponham o coúecimento da situação a investigar, recorrendo essencialmerúe à técnica

da análise documentaf enquadrando a sua selecção nos objectivos da nossa investigação.

Foi ainda noslo objectivo conhecer a situa$o conómica dos alunos (que se encontra

represeirtada no quadro f 6 (vide pry. 45), o número total de alunos, as suas idadeq o total de

alunos por so(o e a sua provemiênci4 dados que se enconham representados em gráficos

prese,lrtes em capíhrlo oportuno.

Numa terceira frse, interessou-nos ainda saber aomo se proce$lava a relação

professor/aluno na variável da comunicação, pelo que efwtuámos a observação em aulas de

anos diferentes e disciplinas distimas. Obtivemog desta forma, um conjunto de indicadores de

análise que nos permitiu construirum banco de dados comportaurentais.

Foi também nossa pretensão saber dé que ponto os docentes que fazern parte da escola

são efectivamente coúecedores da mesmq dos diferentm órgiíos de gestão, da situação

escolar dos seus alunos e quais as esud€ias adoptadas para a superação de dificuldades dos

mesmos. Para obtenção desses dados efectuámos enrevistas aos professores das funnas que

anteriormerúe t'ahamos obsenrado.

Aplicámos ainda um questionario aos alunos das oito trnnas seleccionadas e aos

au:riliares da acção educativa, oom a finalidade de obtermosumcoryrus que nos permita saber

o coúecimento efectivo que os diferentes utentestêm da qcola.

Temos que recoúeer nçta ftse que o nosso trúalho se situa sobretudo ao nível da

investiga@o e caracterização dos indivíduos e do meio. Para que a estnrtura barbosiana de

'Escola Sensível e Transformacionista" estivesse completamede edifi@d4 muito mais tempo

e energia teriam que ser dispendidos. Estamos com,ictos de que seria de toda a pertinência

que o processo Investigação/Ac,ÉolForma@o fosse levado a cabo por uma equipa pluri-

disciplinar, por forma a multiplicar as perspectivas e a reúabilizar as experiências.
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III- O Estudo de Caso

a) Questâo de Partida

A nossa questão de partida é t'Ína çestão com rrma dupla face: por um lado importa-

nos compreender o funcionamento da escola elrquaoto organismo plura[ em que co-existe uma

multiplicidade de actores cujo objectivo @mum é a çalidade de üda na Escola e o
desenvolvimento de todos os que nela conüvem. Traçado que será o retrdo da *nossa'' escolq

impõe-se-nos e,lrtão srgerir camiúos, que, em nosso eutender pod€rão levar a uma unificação

de esforgos conduceffe à oprtimização de resrltados em termos de desenvolümento global.

Como Presidente do Conselho Exwrtivo de uma escola 8.8.2,3 (com 618 alunos, 87

docentes e 37 auxiliares), temos a rcponsúilidade de a gerir, tentando que educandos,

educadores e todos os actores da omunidade ducativa desenvolvanl em parceri4 adequados

diagnósticos de nccessidades direccionados para a descoberta de eshatégias de zuperação de

dificuldades encontradas. Algumas dessas dificuldads poderão dwer-se ao desconhecimento

do contexto escolaf, em que nos en@ntrarnos inseridos, e, por vezes, à falta de coúecimento do

outro e de si próprio.

É nossa corvicção que a gestão da escola deve ter uma p€rcepção das necessidades

educativas, sociais e culturais das crianças e dos agentes educativos.

Posteriorrreute deve transmiti-las ao corpo docemtg para que através de uma

pedagogla de ajuda, se promova a integração daqueles que utilizam diariamente os serviços

deste estúelecimento de ensino: docentes, alunos, funcionários adminis6zliyss e auriliares

da acção educativa, ou ainda de toda a comunidade que connosco pretenda elúorarem

parcerias qtre culminem num clima de partilha de coúecimentos e entreajuda.

Também sabemos que a evolução do ser humano não produa com certezq resrltados

uniformeq porque a apre,ndizagem ooorre s€mpre oo cont*o de características únicas

daquele que aprendg daquele que ensina e daquele que coordema. Não é nossa intenção dar

receitas de remediação de alguns dos nossos actos educaÊivos ou organizacionais. No etrtaúo,

pretendemos desencadear nos inte,nrenientes ducacionais uma urto-reflexão acerca das suas

práticas que lhes permita encontrar por eles próprios etraúfuias de inúervenÉo e

reformulação nas formas de agtr.

Neste âmbito, citanros Barbosa (op. cit., pâ9.53), que deta forrra realça a importância

do diagnóstico de necessidades: *É indispenxtvet rye cado agente eàrutivo siba
cqacterizw com rigor, as necesidades educatnas das crimgs". Esta caracterização, em

nosso entender, pode ser efectuada úaves dos dados recolhidos nas reuniões dos Conselhos

"1
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de Turma" do diálogo efecürado com oJas DirectoreVas de Turmq junto dos Encarregados de

Educação ou junto dos alunos, obsenmndo os sinais de conforto ou desconforto emitidos por

estes. Privilegiámos oomo meios de recolha de informa@o: as grelhas de suporte à

observação de aulas, a análise de actas de Conselho de Turmg os rqistos Biográficos dos

alunos, os inquéritos e as entrwistas semi-estruturadas.

b) Objecto de Estudo

O nosso objecto de estudo é o processo de gestão da escola Partilhamos a ideia

manifestada por Rwez (op. cit., pâg. @) «lu9 ao referir-se aos pontos fortes e fracos da gestlio

das instituições escolareq afirma: "Os indivíàtos, os gtryxw, as orguúmções e insÍituições

possaem o direito e o fuver de participm rn planeanemo e gestão da efucaSo", ou seja;

todos os intervenientes da acção educativa deveriam ter a atenção direccionada paÍa o

interesse de uma escola "Sensível e Transformacionista'.

Como sabemos, a designação de'Escola Sensível e Transformacionista- foi enunciada

pela primeira vez por Barbosa (op. cit., pa,g.l6) e aponta para a emergência de um tipo de

Escola desenvolvida a partir das necessidadm educativas das crianças e formativas dos

professores. É uma noção que se radica na ideia de que toda a Escola deve ser um

"Observatório de Cwacteriza$o de Necessidodes Mtcattvas dos Alunos e Formativas das

Agentes de Ensino", asseltte na convicso de que as organizações ducativas devem ser

sempre geridas numa perspwtiva de mudança e strstentadas pela "Pedagogia de Ajuda ao

Oatro".

c) Objectivo Geral

Trata-se de um projecto de investigaçáslae*fialfomasfio que tem somo objectivo geral

compreender a estn$uÍa global do funcionamento da Escola Básica D. Jorge de Lencastrg de

modo a que, reunido o maior espólio informúivo possível se articulem as necessidades com

os recunns disponíveis.

Desenvolvemos a nossa investigação dentro da escolg inevitavelmente a partir

perspectiva de Presidente do Conselho E:rectúivo sem componente lectivq é certq mas com

um contacto permanente com alunos. Em grande medida este éum tabalho de auto-reflexão

sobre as práÍicas e üvências acumuladas ao longo de alguns anos de docência, em que a

preocupaçâo de impelir ao desenvolümento integral da Escola tem sido uma constante.

Temos entre mãos a tarefa de gerir uma Escol4 de acordo com as necessidades da mesma, e
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tentar simultaneamente motivar orsros intervenientes apartilharem das nossas preocupações e

desejos relativamente ao Futnro.

d) Objectivos EspecíIicos da Investigação

- Catw.terizaÍ a escola;

- Caraçterjz,ar os alunos e a sua proveniência;

- Coúecer o seu percurco escolar;

- Conhecer o seu contexto sócio-económico;

- Fomentar o intercâmbio das práticas pdagógicas;

- Estimular a reorganização da comunidade qcolar aüavés da sugestão de

implementação de oficinas de *Gestiio Desenvolvimentalista", t€ntando criar condições para

que a escola se fansforme num real observaório de diagnóstico de necessidades tal como

preconira Barbosa (op. cit., pâ$sq quando defende: "É urgente Íuer mergulhar as

lnstituições educativas mrm ravo paradigma de lrmcionanento em qW o lrumqto sejafactor

de deserwolvimento'.

e) Importância do Estudo

Consideramos que este studo se reveste de srbstantiva import&rci4 porque é nossa

oonücção que um gestor eficiente deve ser o primeiro conhecedor do sistema que liderq

sujeito ao dever inigualável de fomentar a constnr@ da própria ideutidade da escola.

A importância qtre um estudo desta nattreza possa ter ao nível social, cultural, pessoal

e profissional, é, de restq sublinhada porRwez (op. cit, pá9.9q:

"Torna-§e importwúe, então, Ete nenlrum aúntnistrador e gestor escolw concretize

efecttvanente a wa fim@o, sem que pua tal campreenda e reqtonda aos diversos

elementos dos snbientes: sociais, éticoq econónicos, políticos oa técnicos e

interiorize o próprio processo higórtco. Tafu a evolu@ da aúninistração tem sido

efectuado debatxo dos imprlsos dos contúos sociais, anlnrais e políticos".
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IV- A Camcüerizâção comoPonto dePartida pâm a Investigação

A, carusterbaçáo das organizações educativas está inteiramente aceite como uma

pránca de rigor científico, dwendo e,tafar;er parte das intenrcnções dos agentes de ensino

que desempenham funçõe de gpstão nos estúelecimentos eduoativog permitindo-lhes

adquirir competências no seirtido de passarem a agr de acordo com as questões do

funcionamento institucional das organizações onde desemrolvem a sua actiüdade

profissional.

A ean:anerizaçáa de actos e factos da gestão escolar, segundo Barbosa, impõe-se como

metodologia fundamenta[ runa vez que possibilita a descentralizafro do olhar das práticas

diúâcticas demasiado ancoradas nas problemáticas lectivas, e permite ao gestor efectuar

leituras da Escola aiavez mais rigorosas, suporüadas por actividades enquadradas em níveis

de rigor científico, o que podeú contibuir para um aumetrto de intemenção eficácia e

eficiência ao nível da gestão organizacional.

Segundo os princípios da Escola Sensível e Transformacionista a caracterização das

organizações e do seu meio srge-nos oomo ponto fulcral, contribuindo paÍa a organização de

um banco de dados interactivo, cuja informação organizada deve estar permanentemente

disponível a fim de ser utilizada eficazmeúe pelos diferentes internenientes no processo

educacional.

a) CaractefinçÃodo Concelho de Grândota2

Começamos por fazer u a breve descrição geogúfica do concelho em que a escola se

encontra inserida, com a finalidade de extrair algumas ilações sobre a realidade social,

cultural e económica local.

GÉndola é uma üla do Distrito de Setúal, região do Alentejo, e zubregião do Alentejo

Litoral com cerca de 10 400 húitames.

E sede de um município com 805,00 km2 de área e 14 901 habitantes (2001),

zubdividido em 5 fregueias. O município é limitado a Norte pelo município de Alcácer do

§gl a Leste por Ferreira do Alemejo, a Sul por Santiago do Cacém. A Oeste tem uma longa

costa banhada pelo Atlântico e a noroste o Estuário do Sado sepaÍa-o do município de

Setúbal.

2 Os dados utrll"ados pra a macterizaçâo do Conelho form inteiramente retimdos do site oficial da Câmra
Mmicipal ds Grfodola: wwrr.cmgraÍdola.p
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Quaüo I

FREGUESIAS DO GONCELHO DE ENÂruOOU

EnderryNome

Azinheira dos BÀrrm e São

MamededoAzinhal

Carralhat

Grândota

Melides

§anta llf,argaúda da §erra

Húüante Áuea(ha)

Aánheba BanG - 7565 ERMIDAS DO SAIIO m8

I 6íX'

í0 36Í

178s

243

't7b2

56@

3n í40

$no
5 238

.TSTOCARVAI,HALGDL

R Dr Júllo Re&lo Co& A - 7570 GRÂNDOIá

.7570MzuDES

-75íOSANTA MARGÂRIDA DA SERRA

A ocupa@o humana em Grândola data a épocas bastante recuada§, estando

identificadas no Concelho cerca de 40 esta@es arqueológicas, abarcando quase todos os

períodos da históÍi4 desde o Nolítico ao Período Romano.

Da Época Romana ficram escavadas umas termas ou balnearios romanos na vila de

Grândola, no terreno que circunda a Escola Básica do lo ciclo e identificada uma barragem da

mesma épocq a2lsn desta Vrla.

Do mesmo período há a considerar as míms do que foi um dos maiores conjuntos

indusriais do Mediterrâneo Ocidental - o centro comerveiro de salga de peixe de Tróia.

Constnrído nos inícios do Sec. I d.c., manteve-se em plena astiüdade até ao Séc. WVtr da

nossa era.

Integrada na Ordem MlitaÍ de Santiago, Grândola foi uma comenda norrralmente

oÍgaúzaÂL com uma população distibúda por vários nucleos a ocupar quase toda a oúe,nsão

territorial.

Embora ainda niilo se coúeçam muitas referências medievais paÍa a população de

Grândola, sabemos que, em 14V2, a aldeia de Grândola teria à vola de 135 pessoas e a

Comenda, no seu conjunto, 810 húitante disribúdos por ceroa de 180 fogos. Em 1527,

conforme se pode verificar pelo Cadastro da População do Reinq a Comenda de Grândola

possría 245 fogos e 1103 húitantes.

A dependência que tiúa em rela$o a Alcácer do Sal levou a que os moradores

pedissem a D. João Itr Carta de Foral de Vil4 qne lhe veio a ser concedida em 22 de Outubro

de1544.

Com a passagem de aldeia a vilg e em ürnrde de uma delimitação geográfica aquando

da criação da Comenda, ficou o novo Concelho com uma área territorial que abrangiq além
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da frqguesia de Grilndolq as fregueias de Azinheira dos Bairros, S. I\flamede do SadEÍo e

Santa lvlargarida da Serra

No que se re,fere à sua organização político-administrativa, dependia da Comarca de

Setúbal e tinha alcaide pequeno, procurador, dois jufues ordinários, três vereadores, dois

almotacés e alguns quadrilheiros.

A população dedicava-se à agricultura e à pecuária, sendo de referir, como actividades

económicas importantes, a moagem - efecnrada em oerca de 12 azenhas e moinhos - a

produção do vinho, a olaria, atecelagem e a caça.

Desta época restam alguns testerurnhos: edificios, brazões e o póprio arquivo

histórico da Câmara Municipal que constitue,m rqistos inestimáveis para o estudo e

compreensão dos ultimos séculos da históÍia e wolu@o do Concelho.

Em 1679 fundou-se em Grândola um Celeiro Comum para fazer empréstimos de trigo

a lavradores pobres, passando a Celeiro Municipal aquando da implantação da Repúblioa.

Em 1727 fundou-se o Hospício de Nossa Senhora dos Anjos, para os Agostinhos

Descalços.

A paróquia foi primeiramente um priorado - com um prior e dois beneficiadog todos

frades de Santiago e proüdos pelo respectivo Mestre dsta Ordern }vIais tardg essa

apresentação e proüsão passaÍam a pertencer ao arcebispo de Évora.

O S&. XDÇ em Grândola, é uma epoca de franco progresso. Em 1890 foi-lhe

concedida uma serie de beneficiog tendo-se tornado comarca. Em finais do século passado,

em virtude de uma nova delimitação administrativa territoria[ passou a integrar a freguesia de

Meüdes, que úrangia os territórios de Melide, Canralhal e Tróia. Economicamente,

prevaleceu a agric.ulnra g a par dsta actividade surgsm pequena$ unidades fansformadoras

de cortiça.

A evolução económica e demográfie concelhia pautou-§e por um crmcimento, desde

1864 até 1950, ainda que de forma diferenciada

Até ao inicio do Séc. )O( houve um crescimeúo tenue, baseando-se essencialmente na

proliferação de pequenas indústrias de transformação da cortiç4 situadas na sua maioria na

vila de Grândola.

A par disto, dá-se início a um funco desenvolvimento económico noutra.s zonas do

Concelho, oom o srgimento da exploraSo mineira em Canal Caveira 0863) e Lousal (1900),

mobilizando assim bastante mãode-obra paÍa essa ac'tiüdade.

Na primeira década deste seculo not&se um crescimeuto mais acelerado, oom o

aparecimento de novas üas de comtrnica$o, dando-se maior destaqne ao surgimento do

comboio eml926.
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A partir deta data, o C.oncelho de Grândola conseguiu ass(Burar uma melhor

disüibuição e circ.ulação, tanto de pessoas, como dos bens económicos produzidos em todo o

Concelho.

Nos anos 30 houve um novo e evidente impulso, tanto demogúfico oomo económico.

Este impulso evidencia a época da campanha do tigo que decorre integrada na poütica

ruralista e agrícola do Estado Novo.

Assim, surge-tros o Aleffejo, no qual se incluiu concelho de Grândola, Gomo terreno

apto para a produ@o de cereais, daí passar a ser denominado como o "Celeiro de Portugal".

Em conjunto, surge uma no\ía cultura, o afiol que se implantou mais na zona do Carvalhal,

devido às sras aptidões de terrenos de rqadio. Esta nova fase originou, rrazollra em questão,

uma fixagão populacional de pessoas vindas de várias paÍtes de Pornrgal.

Este facto, aliado às políties implememadas a partir dos finais do Sm. XD( com o

objectivo de incentivar a fixa$o da populaÉo agrícola no Alentejo permitiu qug até finais da

dérÃda de 40, a populaçiio do Concelho aumentasse, atingindo nessa data o maior quantitativo

populacional até hoje observado Q1.375 húitantes, em 1950).

A partir de 1950 iniciou-se um processo de ewaziamento populaoional do Concelho.

O fortlssimo êxodo nrral verificado neste períodq predominantemente em direcçiio à

Península de Seúbal e a Lisboa, está bem patente nos ralores do saldo migratório que se

verificarn nos primeiros cinco anos da década.

Os fenómenos emigratórios enconÍraram a sua origem na profunda estagnagão

económica do Concelho, resultante da de,pressão na agricultura e da ausência de çalquer

proc,esso de industrialiaçâo no Concelho desde os anos 40.

Apenas na década de 70 existe um restabelecimento de um certo nivel de üda e, com

ele, o desenvolümento de vários actiüdades económicas, tanto no s@tor primário como no

terciário - comércio e serviços.

Com o urgimento do Poder Local Democrático, o Concelho de Grândola tem vindo,

nas decadas de 80 e 90, a dotar-se de todas as infra-estnrturas brísicas e equipamentos

necessários paÍa o bem-estar e qualidade de vida da Popula@o.

Chegados ao final do séorlo )OÇ o Concelho está dotadq ou em üas disso, de todos

os insttrmentos de planeameúo e ordenamento que auguram para o início do srctrlo )OO um

novo salto em frente naüa do dsenvolvimeúo srste,lrtado.
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b) Caracterizaçf,o da Escola

Após uma breve earasterizafio do Concelhq conside,ramos pertinentg paÍa um melhor

ente,ndimento da investigação çe pretendemos desenvolver, inserirmos nmte tabalho a

@ÍacrelnzllçAo da escola objecto de estudo.

A Escola Básica 2,3 D. Jorge de Lencasrg de Grândola acolhe alunos de todo o concelho

de Grândola e concelhos limítrofes (Alcácer do Sal e Santiago do Cacem), conforme se

verifica nos gráficos referentes à proveni&rcia dos alunog que apresentaremos na Análise de

Dados.

Esta escola teve a sua origem na Escola Preparatória de Grândola fundada em 1968, a

qual começou por funcionar no dificio da Escola Técnie António Inácio daCrw-

Em 1975, o ensino preparatório passou a ser leccionado no Externato D. Jorge de

Lencastre, onde se manteve até 1978, ano eÍn que provisoriamente transitou paÍa uns

pavilhões edificados para o efeito. No dia 15 de Novemb,ro de 1995 foi feita a passagem para

a nova escol4 onde foram leccionados os 5o, 6o e7o anos, sendo os 8o e 9o anos inseridos na

escola de forma progressiva e consequente, nos anos 1996/97 e 1997198. Actualmente

funciona com os 2o e3o ciclo, um curso CEF (Curso de Ensino e Formação) e um curso EFA

@nsino e Formação de Adultos), existindo ainda uma parceria com o IEFP (Instituto de

Ensino e Formação Profissional), no RYCC (Reconhecimeuto e Vúdação do Conhecimento

de Competências).

No ano lectivo 200512006 existiram na escola 8.8.2,3 D. Jorge de Lencastre de Grândola"

sete turmas de 5o ano, seis turmas de 6o ano, seis turmas de 7 ano, cinco turmas de 8" ano e

cinoo turmas de 9o ano, o que perfez um total de úeze hrrmas de 2o ciclo e dezasseis turmas do

3o ciclo, mais uma turma CEF e uma ürÍma EFÀ perfazendo um total alunos de 618 alunos.

c) Recunos Materiais

Como re,cursos materiaig os alunos e os profesores têm ao seu dispor os seguintes

espaços: duas salas TIC (Tecnologias de Informação e Comunicação), um laboratório de

Ciências Natgrais, um lúoratório de Ciências Físico Químicasr quaÍro salas de Educação

Tecnológica, duas salas de Educação Vi$al" &ras salas de Educação it[usical, um Anfiteatro

Exterior, um Campo de Jogog um Pista de Atleüsmo, ulna Sala de Estudq um Cento de

Recursos, uma Bibliotec4 rtma Reprografi4 duas Salas de Professores (fumadores e não

fumadores), paÍa além de existir ainda Serviço de Bar, Papelria, Refeitório, SecretaÍia e
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PBX. A escola usufrui ainda do Pavilhão Gimnodesportivo e daPiscina Municipa[ atavés de

umacordo afirmado com aCMG.

Apesar do edificio escolar tq sido concluído em 1997, verificamos que na stra

arquitectura oriste uma maior valorização pelos espaços oanpados (salas de aulas) em

detrimento de otúos espaços *inúteis" (corredores e 6paços lúdicos), pelo que inferimos da

necessidade de tirar o melhor partido possível dos resursos existetres.

No entanto, oriste por parte da DREA um alheamerto pelo bem-estar dos docentes e

discentes, o que podemos verificar pela na ausência de:

- Aquecimento e ve,ntila@o de acordo com a orientação das salas.

- Espaços interiores adquados ao resguardo dos alunos de acordo oom as estações

climatéricas.

- §oios financeiros que pernritam manter em bom estado de conservação e

manutenção o edificio escolar e os espaços e,nvolventes.

d) Recursos Eumanos

No ano lectivo 200512006, encontravam-se afectos a esta escola 108 docentes, sendo uma

percentagem de 48Yo pert€ncentes ao Quadro de Escola, os restartes professores são na sua

maioria PQZ (profe$ores de quadro de zona) ou professores confratados, representando estes

uma minoria, tal como se pode observar no Quadro l. Neste çadro podemos observar ainda

o te,Ínpo de serviço de todos os docenteq as húilitações, o sexo e as idades.

Os professores que se encontmvam neste ano lectivo nesta escola são provenientes de

várias zonas do país, tal como podemos verificar no Quadro 69 (Anexo tr, pfu.30), as

distâncias das suas residências situam-se enüe os 600 e os 22 Km- Uma das características

desta escola é a mobilidade do pessoal docentg sobretudo no 3" ciclo, o que de certa forma

condiciona a evolução de deterrrinados projectos pedagógicos, impücando uma remodelação

e adaptação de horários e actiüdadeq de ano paraano.
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Habilitaç6es §exo SituaçãoTempo de §ervigo (Anos)

zt-?s ?b§ 31-35 I{1) B(2) E M E z cIdade 05 6.10 11-15 1ç20

20-?A

8 E 2 62*29 f, 3

8 t7I 30 7 23 f,30-34 8 2l
I 5 2l t5 E 3I t4 l0 I I 2535-39

6 5 3 I 15 3 t2 7 7 I494 I 2 6

t7 1 6 t2 l3 52 7 3 I 24il9
6 3 3 650-54 I 1

3 3 II 3 I I55-59

I I6W I

Quadro 2

1- Lice,ncimna; 2- Bachreldo; H- Homeq M- Mulheç E- Quadro de Esmla; Z- Qudro de Zory C- Conrrato

e) Pessoal Administrativo

O pessoal administrarivo é composto por:

- Uma chefe de ser''dços administrativos, que coordena todas as actividades dos

serviços admini sü'ativos (QE).

- Um assistente de administação escolar (QE), rsponsavel pela área pedagógica

dos alunos.

- Uma assistente de administração escolar (QE), que se encontra (a seu pedido) a

o(ercer fi.rnções de telefonistq não estando em condições psíquicas para

desempeúar o cargo corresponderte à zua caegoria profissional.

- Uma assistente de sdminisfiaçãs escolar (com contracto individual de rabalho),

que exerce a actiüdade de tesoureira. E a responsavel por todos os moümentos

financeiros.

- Uma assiste,lrte de administração escolar (com contacto individual de trabalho),

que é responúvel por toda a doormema$o correspondente ao pessoal doce,lrte de

AaM.

- Uma assistente de administração escolar (com contacto indiüdual de fabalho),

que é responúvel portoda adocumentação do pesoal doce,lrte deN aZ.

- Uma assistente de administração escolar (com confacto administrativo de

provimento) que é responsável pelo ASE-
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f) Pessoal Auxiliar de Acçâo Educativa

O serviço au:riliar da acção educativa é efectuado por:

- Uma chefe de pessoal anxiliar de (QE).

- Dez au:riliares de (QE).

- Duas auxiliardes com @ntracÍo atermo certo.

- Duas auxiliardes com conúacto de provimemto-

O serviço é distribúdo de acordo oom as necessidade do funcionasrento da escola, e

todas as funcionfuias se encontram aptas a desempeúar diversas actividades, caso seja

necessário efuuar o sistema da rotatiüdade.

- Dois guardas-nocturnos que efectuam a vigilância da escola entre as l8 e as 6

horas, utilizando-se o sistema de rotdividade semanal.

O senriço de refeitório é desempenhado por:

- Duas coziúeiras do QE.

- Uma ar»riliar de QE.

- Uma auxiliar com contracto a termo certo.

Em media são servidas diariamente 350 refeições, repartidas entre os alunos da nossa

escola alunos, os alunos da Escola Secundária António Inácio da Cruz e os alunos da Escola

Profissional de Desenvolvimento Agrícoh assim como a alg,rns docentes das respectivas

escolas.

g) Os Órgâos Representativos da Organização Escolar

A escola EB 2,3. D. Jorge de Lencastrg de Grândolq adopa tal como muitas outas uma

tógica de matli4 que consagra regras claras de responsabilizrlÇao distribuídas pelos vfuios

órgãos próprios, num quadro de responsabrlizafio partilhada, que se orientam segundos os

princípios referidos no Artigo 4o do Decreto Lei no. ll5-A/98 de 4 de lúaio. Os órgãos da

administra{âo e gestão das escolas são distribuídos hierarçicamente da seguinte forma:

- Assembleia deEscola

- Conselho Executivo

- Conselho Pedagógico

- ConselhoAdminis'trativo

Cada um destes órgãos, tal como se enconm legislado no Decreto Lei 115-A tem a

responsabiliza*ás de competências epeíficas ma& na verdadg a teoria não corresponde à
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práticq porque os órgãos representdivos da escola apenas se prenunciatn nas pequenas

tomadas de decisões, tais como: disribuição do serviço docente e serviço aruriliar, sanções

aos alunos (até ao máximo de dez dias de suspensão), autorização de üsitas de estudo,

afiolizado do pagamento dos serviços de manutenção dos espaços escolares (água, gás,

electricidade e telefone) e auüoriza$o de pqtrenas reparações.

A constituição de turmas é feita na escola, mas teÍn que ser submetida à aprovação da

DREÀ que descoúece as necessidades educdivas dos alunos. O rqulamento irterno e o

projecto educativo são também elúorados na escol4 mas dependem igualmentg da

aprovação da DREA Deste organismo depende ainda a aprovação das obras de manúenção

do edificio, por exemplo a colocação de um pavimentq montagem de meios de aquecimento,

reparação de equipamento desportivo. Sublinhe-sg de resto, que estas e outras intervenções

careoem de igual modo da arrorizagão do poder c€ffiat e de ençadramento legislativo.

h) O Processo de Funcionamento da Organizaçâo da Escola

o Assembleia deEscola:

E um órgão de participação e representação da comunidade educúiva, pelo que está

salvaguardado na sua composição a repreentação dos docemteg dos pais e encarregados de

educação, dos alunos, do pessoal não doceúe e da autarqúa local. Encortram-se

representados da seguinte forrra: sete docentes, três re,presentantes da associação de pais e

encarrEgados de educação, tm representaÍte da autarquia, dois representantes do pessoal não

docente e um representarúe das associações locais (a sua composição está de acordo oom o

Artigo 9o do Decreto Lei referido auteriormeúe).

A Assembleia de Escola tem a responsabili?Âqáo de definir as liúas orientadoras das

actividades da escolq mas é neste órgão que €,ÍlcoÍúramos uÍna das principais fragilidades ao

nível do coúecimento do meio escolar. Em primeiro lugar, porque se verifioa pouca

disponibilidade de indiüduos paÍa a constituição da assembleiq que rerine ordinariamente

uma vez por timestre para análise de doormentos ou pam exeros as suas demais

competências. Segundo, porque, mesmo de,pois de constihrída, exist€ uma Erande demissão

no desempenho das suas competências, quer dos re,prese,úaúes dos pais e encarregados de

educação, quer do repr6e,Ít tre da autarquia (os çais frltam às reuniões com bastante

frequência, tal como pode,mos verifier pelo rqisto de prmenças que se encontra no Anexo

Itr). Ao nível dos doce,ntes tâmbém não oriste um envolümento dinâmico e interactivo que

contibua paÍa o bom funcionamento organizasional e pdagógico da escola.
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Em nosso entender, os actores da Asse,mbleia de Escola não tfu ainda muito clarificadas

as suas competências específicas, e»ristindo a percep$o empírica de que a Assembleia está

afastada do quotidiano da escol4 o que torna complexa a aticulação e a definigão das liúas

orientadoras paÍa as tomadas de decisões dos outros órgãos de administração e gestão da

escola.

o O Conselho Executivo: é um órgão constituído por tuna Presidente e duas Vice-

Presidentes, tem como competência e de acordo com o Artigo 17o (depois de ouür

o Conselho Pedagógico), elúorar e submeter à aprovação da Assembleia os

seguintes doctrmentos :

- Regulamento interno da escola

- Propostas de celebra@o de cortrdos de autonomia. E ainda intervir no plano de gestiio

pedagógcq culnrral, adminis;trativa" financeira e patrimonial.

No plano da gestão pedagógica (apesar de fazer parte das conrpet&rcias do Conselho

Executivo, segundo o ponto 2 do Artigo 17" do Decreto Lei ll5-A), verifica-se napráÍica

uma contradição clara, porque quase neúumas das alíneas do ponto atrás mencionado podem

ser postas em prática sem a aprovação da DRE à qual a escola pertence porquanto continua-se

a depender dos senriços centrais.

i) O Processo da Organização é feito por Liderança ou Gestão?

O Conselho Exec.utivo da escola EB 2,3 D. Jorge de Lencastre, é uma gestão úert4 no

sentido literal do termo, isto é, a porta eÍrcontra-se normalmente aberta, ba*ando apenas bater

e esperaÍ autorização para entrar: docentes, alunos, funcionários, bem como outros elementos

da comunidade educativa, enúam e saem sempre qre necessitam- ESa úertuÍa permite-nos

um coúwimeuto mais concreto dos problemas da escola; no entanto limita-nos o terrpo de

reflexão, por vezes tão necessário à determinação das estraregias de internenção para a

resolução de questies do quotidiano.

No âmbito deste tipo de gestão, verificamos nesta úe,rtura um dos poutos fortes da escola,

porque prwalece o relaoionamento humano entre os vfoios constituintes da comunidade

educativa. H4 na grande maioria das vezes, por parte do Conselho Executivo uma vontade

expressa e disponibilidade para a resolução conjunta de sinrações de conflito ou outrag que

surgem no quotidiano da escola.

Existem todavia alguns poÍúos contraditórios nste tipo de gestão, porqug tal como foi

atrás referenciado, resta-nos pouco tempo para reflectir sobre se o que fazemos é liderar ou
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gerir. YuH3 (1998, pág.s) apresenta-tros uma breve carútana$o do processo de liderança e

das tardas mais frequentes levadas a cúo porum líder:

" A liderwtça é tmt Trocesso úravés do qnl wnmembro dp um grypo ou orgoúz,açdo

intluencia a ifieryretação dos eventos pelos re§antes membros, a escolha de

objecttvos e estratégia, a orguúzo$o dos actividades de trabalho, a motivação das

pessaas poa alcwrçw objecttvos, a mwrutenção das relações de cooperação, o

deserwolvtmento das competêrcias e confiurg das membros, e a obtenção de qoio e

cooperaç,ão de pessoas etdertores ao grryo ou orgwúmção".

Parte-se do pressuposto comum que ao líder compete influenciar as tarefas dos

subordinadog bem como os seus comportameÍrtos sociais. De acordo com a ideia

manifestada, é possível estabelecer uma polftica e objectivos relevantes para a organização,

entendidas e assumidas por toda a esúrsurq que garanta o cumprimento dos requisitos para o

sucesso.

Ao compararmos as definições de *líderes" e "gestores" enunciadas por diferentes

autores, concluímos que não se verifica um consenso, porque, se na opinião de Conger &

Kanungo (1998), os líderes "(...) uwn tnfluência trotfornrciornl pwa incenttvu os

colaboradores com vista a trabalhorem ideias a longo preo e objectivos estratégicos",

segundo Porché et al., (2@3), o gestor "Caordena Wssoqs e moteriais pwa annprir

eventos/obj ecttvos e specifi cos, rye foão o futuro @nmciada acontecer ".

Ainda fazendo referência à opinião manifestada por Huges et al., (1996 pág.13), que

afirma: "que a lidermça é um processo enwlvente, em qae o coraSo tende a sobrepor-se à

raúo, e que os lideres úo intempesttvos, csisrmiücos e visionánios. Por conseguinte a

gestão é calculista" regulonefiada e oFdsira", surge-nos a dúvida: qual o papel que

desempeúamos? Líder ou Gestor/a? E justamente tra procuÍa de respostds) para estas

questões que o trabalho em surso se apresenta quase como uma auto-reflexão, na medida em

que, fatalmentg somos levados a p€nsar a nossa ecola como podendo vir a constituir-se

como "AEscola Sensível e Transformacionista" crrjas mais-ralias defendemos.

Não são questões de frcil Íesposta, porque esas implicariam uma investigação de cariz

diferente da que nos encontramos a deenvolver. Contudq e perante as úord4gens de

diversos autores sobre a te,mrátie, asreditamos que desempeúamos o caÍgo com dupla

verte,nte: lider/gestor ou gestor/líder. Talvez este se,ntir zubsista por uma organização

gDevido àimpostilidadedeacd€ràsfuesgim*ias, ascitaçõesltmúrções @adasneste1mágrdo e no
eeguiue foram rtúiradas da obra Lidsrmm nas Esolaq de H€mffi P€reira (v. Bibiligrda citada).
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educativa ser, na sua essênci4 diferetre de uma orgaxúilzlçAo empresaria[ o que à partida

origina diferenças significativas no público-alvo e nos objectivos a atingir. Desta forma

estamos convistos de que talvez o processo de organização e gestão do sistema educativo

teúa por vezes que ser gerido com o coração e outras com a razÃo, de acordo oom os

assuntos a tratar e com os sinais manifmtados pelas pessoas envolüdas. Perfilhamos a ideia

defendida por Barbosa que para saber fazer, saber ser e saber estar é necesúrio efectuar um

diagnóstico de necessidades, para posteriormente se enconfrarem estrd(gias curaüvas,

remediativas ou talvez até preve,mivas.

j) Processo da Gestão Administrativa

No que se refere à gestão administrativ4 financeira e patimonial, tal como na gestão

peda,gógica" dependemos igualmente da aprovação da respectiva DRE, porque a maior parte

dos recursos financeiros são provenientes do Ministério da Educação, sendo estes requisitados

com um código de despesas específico, enquadrando-se nas necessidades das despesas

corentes da escolq tais como: vencimentosr refeitório, águao luzi telefone, limpeza e por

vezes aquisição de algum equipamerúo informático.

No ano cMl 2005, entre outras despesas, esta escola teve um consumo de agua no valor

de 634.17 euros pagos à CMG o oonsumo de elecricidade foi no valor de 12.500,37 euros

(EDP) e a despesa com o telefone foi de 6990,54 zuros (PT).

Para além do orçamento disponibilizado pelo Estado, a escola tem as suas receitas

própnag prove,nientes de vendas de fotoópias, do lucro das maquinas de matraqúlhos e

máquinas de sumos, do lucro do búete e da papelaria" Estas veúas são dirigidas

principalmente à compra e reparação de maquinaria, e à manúenção do edificio escolar, uma

vez qrc a verba proveniente dos ofres do Estado é na maioria das vezes insuficiente para

fazer fuce às necessidades existentes.

o O Conselho Pedagógico, de acordo oom o Artigo 24o do Decreto Lei 115-A é o

órgão de coordenação e orientação educativa da escol4 nomeadamente no§

domínios pedagógico-didácticos, da orientação e acompanhamento dos alunos e da

formação inisial e coutínra do pessoal docente e não docente.

A composiÉo do C,onselho Pedagógico é da competência da escola e está de acordo com

o Regulamento Irúerno da mesma, o qual fará parte dos anexos. A sra re,presentação é feita

pelos seguintes coordenadores de departamentos: Coordemadoras do Directores de Turma dos

2" e 3" ciclos, Coordenadora do Departamento de Língua Porfirguesa" Coordenadora do
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De,partamento de Língua Estrangeir4 Coordenadora do Departamento de Ifistória e Geografia

de Portuga! Coordenadora do Departamento de Expressõa, Coorde,nador do Departamento

de Educação Física, Coordenador do Departamento de Ciênciaq Coordenadora da Biblioteca,

Coordenadora das Á,reas ctrniculares Não Disciplinares: área de projecto, formação cívica e

estudo acompanhado. A competência do Conselho Pedagógico enconm-se definida no Artigo

260 do Decreto Lei nol15-A/98 de 4 de il[aio, mas, tal oomo no repeitante à Assembleia e ao

Órgão de Gestão, há decisões tomadas que carecem de homologação da respectiva DRE-

AÍravés da leitura das actas dos De,partameutos, verificámos que existe por parte de alguns

Coordenadores de Departamurtos ftlta de rigor na transmissão de informação refererúe aos

pontos disctrtidos nas reuniões do Conselho Pedagógico, o que d,á origpm a inforrrações

contaditórias enüe a comunidade ducativa e dificulta por vezes o bom funcionamento dos

pares.

o O Conselho Administrativo é simultanqmente representado pela Presidente do

Conselho Executivo e por uma Vice-Presidente e, de aoordo com o Artigo 28o do

Decreto Lei aÍrás referido, é o órgão deliberativo em maÍéria administrativo-

financeira da escola. A zua composição e competências estão claramente definidas

nos Artigos 29" e3ff do mesmo documento.

Acerca da alínea a) do Artigo 30o, ern que se refere que compete ao Conselho

Administrativo aprovar o orçamento anual da escola" em conformidade com as liúas

orientadoras definidas pela Assembleia, verificámos que esüa alinea não se cumpre na íntegra

por falta de interacção enúe a Assembleia e o Conselho Admini56z1ivs (elações retiradas da

dados recolhidos na entrwista feita aos professores, e orroborados pela própria experiência,

uma vez que exercemos durante dois anos o cargo de Vice Pre.sidente da Assembleia e quaÍro

o de Presidente) porque, tal como mencionado anteriormentg consideramos a pouca

particrpação da Assembleia na dinâmica da escola u"r dos grandes pontos fracos existentes na

mesma. Deüdo à falta de firncionalidade e interacção erntre os úrios órgãos administrativos, é

o Conselho Executivo, conjuntamente com os servigos "dministrativos, o centro de todas as

dwisões do quotidiano e o cenüo de todas as operações administrativas, as quais vai gerindo

de acordo oom a disponibilidade financeira

Perante os indícios dafalla de imeracso enistente eütre os vários órgãos organizacionais

da escola, conclúmos que as escolas devem promover o diagnóstico de necessidades que

permita um posterior úúalho de remediação. Idêntico paÍecer encontrá^mos er(presso por

MaÍia Helena Revez (2A04, pâ9. 7 1):
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"(...) recorrer a processos de málise e anscaltação irúerna como meios & proúrfio

de urn conjwtto irformatiw sobre rucessidades irúbt&cas, especifiwnente ddadas e

detectados, suscepítveis defundonento práticas indiviútois e colectivas de inovação

e rrutdança, de acordo com a especificidde e singulwidade requeridas pela situação

e qlicadas pelos actores sociais em cantúo."

No dese,nvolvimento desta investigação e nas pesquisas bibliográficas por nós efectuadas,

aferimos que vários são os arÍores çre oonsideram benéfica a irtrodução nas escolas do

diagnóstico de necessidades e a prática de uma autoavaliação, orja finalidade é a de conhecer

e compreender a üda irte,rna das escolas, ainda que no se,ntido restito do quotidiano da "sua

escola". Coloca-se desta forma em evidência a neessidade de propiciar à escolq aos diversos

agentes de ensino e atoda a mmunidade educativ4 insrtrmentos de trabalho que pemitam a

comunicação e proporcionem a reformula@o de estraúegias necessárias para melhorar o seu

funcionamento.

Perante os factos emergerúes do decorrer desta investiga$o com íJue nos deparámos,

cedo nos apercebemos de quão importante era fr,z-eÍ emergir na organização da escola os

princípios defendidos por Barbosa (op cit, pág.35q e prrconizados pela Escola Sensível e

Transformacionistq que pressupõem o desenvolvimento nas escolag de Oficinas de Gestão

Desenvolvimentistas. O objectivo seria contribuir paÍa a reconfiguração sisternrática do

envolümento e evolução dos diferentes intervenierúes do sistema educativo, através da

aqúsição de métodos e técnicas de intervenção, permitindo a essas oficinas uma reflexão

sobre as práticas da própria organização.

l) Processo de Contacto da Escola corn a DREA e a Autarquia.

TaI como foi referido anteriormedg a organização da escola" apesaÍ da autonomia

legislada no Decreto-I-et ll5-N98 de 4 de Ivíaiq depende hierarquicamente da DREA

Direcção Regional da Educação do Alentejo, se,ndo os contactos effie as úras instituições

efectuados aúavés de reuniõc conjuntas com Conselhos Executivos de outras escolag pela

troca de oficiog fux e-mails ou via telefónica Quando os contactos oom a DREA são

efuuados poÍ via telefónica, Íegra g€,Íal o Conselho Execrrtivo ou os Serviços

Administrativos têm de colocar de novo a questão por oficio, e, posteriormentg recebemos a

resposta assinada pelo chefe de serviço ao qual foi pedido esclarecime,nto ou €nquadÍamento

legal.
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Os contac'tos com a aut Íquia são normalmente feitos por offcios ou telefone, e têm

como objectivo mais frquente a solicitação de alguma ajuda na disponibilização de

úailtpoÍte para üsitas de esürdo, ou paÍa a reparação de alguma avaria no edificio da escola.

A ajuda nem sempre é concedida, sendo a falta de disponibilidade financeira o argumento

utilizado. Nas repara@es ou limpeza do espaço escolar (erras e arbustos) as razões utilizadas

paÍa a falta de ajuda são falta de mão-de-obm e que apenas é da responsabilização da

autarqúa a manúenção rlas escolas do 1o ciclo do ensino básico- Agumas vezes nem é dada

resposta as solicitações feitas pela escola.

Ao reflectirmos sobre o processo de contacto oristente entre as escolas e as

instituições parceiras, inferimos que existe alguma dificuldade de comunicação, o que se

reflecte na falta de apoio às necessidades brâsicas da escola, careendo esta de meios humanos

e financeiros zuficiertes para cotnatartodas as carências.
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V- Caractein$o dos Encarrqados de Educaçâo

No desenvolvimento do nosso úabalho, considerámos putinente fuzer uma breve

arasreriza@o dos e,ncarregados de educação dos alunos das turmas obsenradas.

Nessa caractertza&o privilegirámos os indicadores sócio culturaig nomeadameffe as

habilitações e as profissões dos progenitores.

Os levantamentos de dados foram feitos a partir da análise dos registos biográficos dos

alunos orjas turmas obsenrámos em cotrte:úo de sala de aula Nesta arrálise, podemos verificar

que as profissões dos diferemes encarregados de educação são muito heterogéneas,

veriÍicando-se maior envolvimento de pais no trabalho da consrução, seguindo-se o da

agricultura, tal como pode,mos observar nos çadros 2 e 3:

Quadro 2

Síntese das Profissões dos Pais

Quadro 3

Síntese das Habilitações Liteúrias dos Pais

Frofrss6es dosPais TA rB TC rA rn gpA gsB 9ec Total
o/o

Asiculhra 15"8 13.6 ?;ts 4.8 5.9 5J 8Jo/o
Adm}ública §3 13.6 t7s 22.7 7Ao/o

Construcâo 53 It.2 26J 28.6 23.5 1rJ ãt§ Ito/o
Desemoreeado 53 5,9 4ã 5,9 2Jo/o

Emoresário 5J 9-5 l.§/o
Inü Aimentar 5J 6J 4.8 45 3Ao/o

InüMadeira 105 133 rlJ 5.9 45 5J 5.7o/o

Jardineiro 10s 95 25o/o
IUoÚorista 15.t 95 11.8 11.t 6.0o/o

Pesca 53 O.60/o

Bdormado 5J 45 5J 4'5 25o/o

§em Elemenúos 105 18'2 ?ÁJ 11.8 143 13.6 ll..8o/o
Comércio 18' 5.9 4.s 5.9 43o/o

§aide 4.5 5.9 l3o/o
(hras actividades 9J 63 17.6 95 17.6 18.2 17.6 l2o/o

Ddesa 13, 5.9 59 4'5 5^9 4Ao/o

Dsemhador s9 5.9 l.4o/o
Tétnico

Esrcializado
e§ llo/o

Educacâo 6.7 5J 5-9 23o/o

Enrenheiro 59 5-9 l.4o/o
Total 100 100 100 100 100 100 100 100 1009/o

Escolarldade TA TB PC rA rD 9A gpB g.c Total
Licenciúra 7o/o 5§o/o 14.4o/s 8§Vo LSo/o l5o/o 6960/o

Sccundário llo/o Bo/s l§/o 5§o/o 30,Ão/o TlSo/o 13.839/0

3" Clclo l8o/o tlo/o l9o/o lTAo/o 13.60/o l5o/o 13.75o/o

2o Ciclo 5o/o l8o/o ZXlo/o llff/o B8/o lTAYo 13.60/o lSVo 1558o/o
1o Clclo 6ta/o 27o/o !3o/o 5t.tolo B§/o 13o/o tlSo/o 25o/o 3L35o/o

&mT.lemenbs zlVo l4o/o 20o/o t7§o/o l9o/o 13o/o t3§o/o §o/o 1E.53%o

Total l;íü|o/o l@o/o t:íülPr'o l@o/o lllllo/o t:WYo lffilo/o lítríDo/o lü0o/o
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No que se refere às habilitações dos encarregados de e&rcaçãq também podemos

observar, nas percentagens representadas no quadro 3, a existência de uma heterogeneidade

bastante acentuada, já que as habilitações vão desde o ensino srperior ao msino básico, sendo

este o nimero dominante das babilitaçõeq somando uma percentagem de 3lo/o. Nesta

úordagem verificámos ainda que existe uma grande parte de registos biográficos dos alunos

que não dispõe de todos os elementos nffiessâÍios à caracterização dos seus dados familiaresi

Quadro 4

Síntese das ProÍissões das Mâes

No que se refere às profissões das mães, verificámos çre predomina a profissii,o de

domésticq cuja percentagem se siara nos 26.80á, sendo os Íestaütes 73.2o/o distibuídos por

uma diversidade de otffas pnofissões.

Ao frzermos a analogia entre o tipo de profissões existe,ntes e a çantidade de mães

que são domésticas, verifica^mos que as diferente p€rcentagens se encontra[r em sintonia

com as características do concelhq já que etg apaar de tentar dotar-se de todas as inÊa-

estnrturas básicas necessárias ao bem-estar e qualidade da populaçãq ainda se encontra muito

aquém dos padrões de satisfação das necessidades consideradas essenciais, não existindo

assim uma capacidade de resposta na resolução dos problemas estruhrrantes do concelho nem

das regiões ümÍrofes.

Prdssões dasMães PA TB 7"/C rA yI) 9'A goB g'c Total
Aloi. e Restauracão s3 235 35o/o

Doméstira 52J, 13-6 2A t7-6 t9 §.7 31.8 20 2,68o/o
Educacão í3 4.5 133 1l.t 1!) 13 9.1 5 lO.lo/o
Jardineira 10.s 4-t lSo/o

(hras Actividades 15.8 x2.7 13.3 1l-t 19 8.7 13.6 10 14.3o/o

Adm. Pública 9.1 4.E 17.4 tE.2 10 TAVo
Adm. Ilnanceira 45 0s%

Comércio 1&2 133 9.1 15 7a/o

§arúde 45 95 l.7o/o
Inül\limentar t33 t-7 4.5 10 4§o/o
Escdünúria 13.3 5-9 2,40/o

Empregada
Limpcza

95 lrlo/o

Empresária 15 l,8o/o
SemElemenúos 10.5 2L7 13.3 í9 14.3 t.7 4.5 15 11.$o/o

Cabeleireira t7-6 22o/o
Âux.Geriúria &7 lo/o
Arricultura 45 O§o/o

Advoeadâ 45 OSVo
100 100 100 100 100 100 100 100 100
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Ao analisarmos o quadro 5, referente às habilitações das mães, concluimos que a

maior p€rcentagsm tem o ensino secundário, repreentando uma escolaridade mais elevada

que os pais; no errtanto, também oriste rrma p€r@ntâgêm significativa de mães como l" Ciclo,

assim como uma percentagem considerável de frlta de elemertos.

Quadro 5

Síntese das Eabilitaçõs Litenflrias das Mães

Escolaridade TA 7B ?c rA rD 9"4 9B 9',C Total
Licenciúra 5o/o 7o/o 5§o/a 4$o/o 8.8olo 182o/o l0o/o 7.46Vo

§ecundário 5o/o 44o/o 13o/o 5JP/o 8.60/o t4.tr/o 273o/o 30o/o B57o/o
3o Ciclo 160/o l4o/o 34o/o B5o/o 8.60/o 83o/o It2o/o l5o/o 19J5o/o
2o Ciclo ?60/o l4o/o l§/o 5§/o 48o/o Ílo/o 9.lo/o 5o/o 1260/o
1o Ciclo 32o/o 9o/o l3o/o 353o/o 14ZYo 3OÁo/o X2.7o/o 2lo/o 22.0Íto

Sen
Elemenúos

llo/o l4Vo 20o/o B5o/o l9/o rlSVo 4r5o/o 20o/o 14,yyo

TotâI 1.00o/o l@o/o l00o/o l$o/o lffio/o 100% l00o/o l00o/o l00o/o
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YI - Caracterizaçâo dos alunos

As páginas que se seguem comportam a apresentação e análise de dados relativos à

pessoa do aluno, e visam a obtenção de um melhor conhecimento ge,ra[ dos indiüduos que

frequentam a Escola em obserrração. Os dados recolhidos r€,poÍtâm-se ao Ano Lectivo de

200512006 e aos lo e ? Perídos.

Ao iniciar este trabalho, fizemos um levantamento de dados re,ferentes a cada ano e

turm4 dentro de caÃa ciclo do ensino básico, recolhendo informações sobre: condição sócio-

económica, sexo dos alunos, idade, proveniência, distância quetêm de percorrer entre as suas

habitações e a escola número de âltas injustificadas, número de faltas disciplinares, qual a

percentagem de planos de recuperação e quais as disciplinas com maior índice de inzucesso

escolar em cada turma Os dados recolhidos en@ntÍavam-se registados dos Registos

Biográficos individuais, conürdq como veremos, contámos também com a colaboração dos

Directores de Turma paÍa a obtenção de informação relativa à assiduidade e insucesso. A

metodologia desenvolvida foi a mesrna palra a recolha de dados de todas as tunnas e anos de

escolaridade.

Devido ao enoÍme volume e diversidade de dados obtidoq e conscientes de que um

trúalho desta dimensão não comportuia uma anáúise e triangula@o apuradas dos mesmos,

optárros por mais não fazeÍ do çe uma apresentação gráfica dos dados, acompanhada de

breves consideraçõeVsínteses por níveis de ensino, dentro de cada ciclo, a fim de facilitar ao

leitor a análise dos dados aprese,ntados.

Cremos, no entanto, que esta recolha servirá certamente de ponto de partida para

posteriores investigações e/ou re,flexões.

O quadro 6 mostra-nos o número de alunos de cada ciclo que beneficiam do Escalão A

e Escalão B, verificando-se que apenas 52,5yo dos alunos não beneficiam de qualquer

subsídio. A maior parte dos alunos beneficia do escalão d o que represe,nta material escolar,

alimentação e üsitas de estudo graúuitas. Os alunos que usufrtrem do escalão B pagam metade

do material escolar, alimentaçpo e visitas de etudo.
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Quadro 6

Nunos Carenciados

2" Cido Total

Escalão A 135

156Escalão B 2t

3" Cido Total

Escalão A 109

137Escalão B 28

No quadro 7 podemos verificar a percerúagem de insucesso escolar dos alunos do 3o Ciclo

nas várias disciplinas:

Quadro 7

340

Alunos

Percentagem Total de Insucesso - 3" Ciclo

Disciplinas

Maü L. PorL rng. Franc. C. F. Q. C. Nat Hisü Geog.

7oÀno 22,1yo 18,lo/o 11 ,6yo 14,4yo 25,5yo 0 10,200/o l0,6yo

8o Ano 28,20/o 23,60/o 20,90/o 26,4yo 12,70/o 0 16,40/o 5,syo

9o Ano 27,70/o 33,70/o 25,70/o 15,80/o t1 ,g/o 19,80/o ll,9/o 0

Total 26;2o/o 25,13o/o 1914o/o 18,87o/" 1627o/o 6260/o 12,8o/o 5137o/o

Globalmentg verifica-se que o insucesso escolar é mais elevadq na maior parte das

disciplinag no oitavo ano de escolaridadg existindo apexras rrma maioÍ percentagem de

insucesso no nono ano nas disciplinas de Língua Portuguesa e Inglês, conforme se pode

observar no çradro acima.

Dos dados obrtidos, em termos gerais, há a registar níveis de insucesso mais elevados nas

disciplinas de Matemática e Língua PoÍhrguesa Uma vez que a transição de ano não pode

ocorrer caso os alunos acumulem níveis negativos a estas duas disciplinas, a incrementação

do zucesso escolar tera necessariametre que passar por rrma melhoria dos resultados obtidos

às referidas disciplinas.
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Como podemos obsenrar no quadro 8, também no 2" Ciclo existe um notório grau de

inzucesso em algumas disciplinas, sobretudo a Lingua Porhrguesa e lVlatemática, ao nível do

sexto ano de escolaridade.

Quadro I

278

Alunos Percentagem Total de Maior Insucesso - 2' Cido

Disciplinas

Matemáúica LPortuguesa IngIê§ C. Naturais História

5" Ano 76,lYo 14,lyo g,lo/o g,4yo 6Yo

6'Ano 22,syo 20,gyo u ,65yo 15,syo lo,zyo

Total 19§o/o 17eío/o 9r88o/o 12$5o/o Srlyo

Seguem-se dois quadros representativos das faltas injustificadas, no 20 e 3o ciclos:

Quadro 9

2'CICLO Total de Faltas InjustiÍicadas

5o Ano 559

6o Ano 1365

Quadro 10

3'CICLO Total de Faltas lqiustiÍicadas

7o Ano 489

8o Ano 278

9o Ano 347
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Nos quadros reldivos às frltas injustificadas, pode,mos ta^mbém verificar guê,

comparativamente oomo o 3o Ciclo, o 2o Ciclo apreentaum maior ínüce de faltas, sobretudo

no sexto ano. Admitimos que o elerado absemismo possa ser uma das causas do insrcesso

escolar dos alunoq coutudo careoemos de estudos sobre esüa maúéria com credibilidade

bastante que possam suste,lrtar este sfftir-

O elevado número de frltas injustificadas suscitou-nos ainda outras perguntas, tais

como: Quem mais ftlta? Rapazes ou raparigas? Por que motivo? Alunos re,pete,lrtes ou não? A

que disciplinas? A que te'mpos do dia?

Neste âmbito, procurámos estes dados junto doVas directoreJas de turmq que no§

informaram «le que as faltas injustificadas se devem sobretudo à falta de assiduidade das

raparigas, repetentes neste ou em outros anos de escolanidade, e, normalmentg com idades

compreendidas entre os 13 e os 16 anos.

Afiavés do nosso coúecimento empírico e do diálogo com odas alunodas ao longo

dos vários anos de ensino, aferimos que os motivos que levam as alunas a faltar So sobretudo

a falta de interesse pela escolq a difictrldade de aquisição de coúecimentos principalmente às

disciplinas de Língua Pornrguea e IVÍatemática, o meio turniliar, a diferença de faixa dtir]la

face aos colegas que se encontram pela primeira vez naquele ano de escolaridade, a

descoberta do corpo e dos afectos íntimos e, por vezes, o início da sua vida senral. Grande

parte dos casos de abandono escolar das raparigas desta região cuhmina na união de âcto com

os seus parceiros. Um trúalho conjunto entre a Escolq nomeadamente o Orgão de Gestão, a

Associação de Pais e os Directore de Turma, e equipas de Súde e de Serviço Social

permitiriam porvqrtura avaliar com maior acuidade os motivos do absentismo feminino, pelo

que consideramos ser esta tematica uma ára a eshrdar em profundidade.

As fattas dadas pelos rapazes são essencialmeúe de alunos proveniertes de frmílias

degpdadas ou alunos com dificuldades de aprendizagem (NEE), variando as suas idades entre

os 11 e os 15 anoq resultando algrrmas vezes em úandono escolar.

As disciplinas às quais oJas alunodas mais faltam são: Iúatemática, Língua

Portuguesa e Educação Física, não ftltando grandemede às Expressõeü tais como: Educação

Vizuú Educação Tecnológic4 E»rpresão Plásticq Á,rea de Projecto, efc.

Os tempos do dia aos çais os alunos frltam com mais frequência são essencialmente

os primeiros da manhã ou os primeiros da tarde (a seguir à hora do almoço). VeÍificámos as

respectivas razões junto da funcionária que se enconúa na portuia, a qual nos informou que

este frcto se deve ao sistema de comolo de enfadas e saídas dos alunos do espaço escolar.

Esse confole é feito mediante a aprese,nta$o de cartões codificados (implementado§ na
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esoola em anos anteriores e mantendo-se em ügor acnralmente), com a finalidade de

contribuir paÍa a seguÍElnça dos alunos, os quais têm os seguintes ódigosa:

Código 1 - Depois de enúrar, o/a aluno/a pode sair da escola se niio tiver aulas nos

últimos tempos da manhã e nos ütimos tempos da arde'

Código 2 - De,pois de e,ntrar, o/a úrno/a so pode sair na hora do almoço e no final da

tarde mesmo que não temha aulas.

Código 3 - Depois de entrar, o aluno só pode sir no final do di4 mesmo Ere não

tenha aulas.

A selecção do código do cartão é frita pelo E.E çando efectua a matrícula do seu

educando. Em alguns casoü oJas alunovas não eÍÚram no início da manhã nem no início da

tardg porque após entrareur no recinto escolar não podem voltar a §air, pelo que inferimos ser

esta uma das principais causas do úsentismo aos tempos lwtivos refeÍidos anteriormente'

Por vezeq os alunos com idade srperior a 15 anos sem o 6o ano completo ou sem o

goano de escolaridade concluído, são e,ncaminhados pela escola paÍa a frequência de çursos

técnico-profissionais ministrados pelo IEFP (Instituto de Educação e Formação Profissional)

de acordo com o seu nível de ensino. oq quando já ultrapassaram o 6o ano de escolaridadg é-

lhes permitido o ingresso nos curso§ CEF (Cursos de Edtrcação e Formação) leccionados na

escola, tentando desta forma proporcionar a estes alunos a oportunidade de obterem o 9oano

de escolaridade em dois anos lwtivog tentando assim evitar-se o úandono escolar e a falta de

assiduidade, porque os alunos para concluírem oom §uce§so o ç1rÍ§o têm de assistir a um

número significativo de aulas minisüadas'

Os 5o anos são constituídos por sete turmas oom um total de 149 alunos, dos quais 23

Éo re,pete,ntes e 13 demonstram Necessidades Educativas Especiais de Caracter Permanente

(NEEP).

No que se refere a cte nível de ensino, podemos veÍificar qrc 49/o dos alunos são do

sexo feminino e SLYo são do sexo masctrlino:

a 
Independentememe do código que poNI4 da ahno pode eir daE§oolâ' dssde $re ammpmhado pelo E E'
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Localidade

o,67%
o.67%

67C6

1

0,67% 1,y%

o,67% 2,O1%

2,8%
1,34%

2,O1%

5,37oÁ 2,@%

2,68%
1,U%

0,67%

o,6.7%

2,O1%

I,05%

o.6796

42,95%

o Água Derramada

s Aldeia do Fúuro
o Aldeia do Pico

o Bairro da Esperança

e Bairro da Liberdade
g Baino das Amoreiras

o Bairo do Ameiro
g Bairro do lsaías

e Baino dos Cadoços

e Bairro Paragem Nova

o Baino S. João

o Bairro Vale Pereiro

e Brejinho de Água

a B§o da Carregueira
g Canal€aveira
g Canralhal
g Cerrado das Aranhas

o Grândola

r: Horta do Côxo
g Lousal

o Melides

tr Mil Brejos - Batão

o Mcqueirôes
o Muda

o Santa Margarida da Serra
g Santa Margarida do Sado

Segue-se o quadro-síntese da proveniência dos alunos

Quadro 13

A proveniência dos alunos, no geral, abrange todo o concelho de Grândola, sendo 43Yo os

residentes na vila e os restantes 57yo oriundos das freguesias vizinhas. 9yo Provêm da

freguesia de Melides, que dista da escola 17 knt, 9olo deslocam-se da freguesia do Carvalhal,

situada a 22 km da sede do concelho, 50Á são do Lousal, cuja distância da sede de concelho

são 33 kÍ115 4% provêm do Bairro do Isaías, situado a 5 km da vila. A restante percentagem

(22%) refere-se ao número de alunos distribuídos pelas diversas localidades, cuja distância a

percorrer até à escola varia entre os 2 e os 29 km. A maior parte dos alunos utiliza como

transporte as calreiras públicas da Rodoüária.

52



Quadro 14

cl tlirúlncia (cm lilómcüos!

llistância

Santa Margarlda do Sado

Santa ltlargarlda da Serra

Muda

Itlosquelrõas

Mll Brelos - B.tIo

Melldes

Lousal

Horta do C{lxo

Grândole

Cerrado das Aranhas

Carvalhal

Ganal-Catrclra

Eclo da Carreguelra

Bretlnho de Água

Balrro Vale Perelro

Balrro S. João

BelÍÍo Ptragern ibva

Balrro dos Gadoços

Bdrro do lsales

Belrro do Arnelro

Bakro des Amorctses

Balrrodr Ubirdade

ffirodaÉpcrençe

Âld.L

^ld.Ldo
Âgue

A

I

ío

IT

3Íi

Z2

7

24

29

I

3

7

2

11

í6

16

5

5

I
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Quadro 17

PLAltlOs DE RBcUPeneçÃo

í9,5S

{ \\***#
80,5%

ALUIIOS SEN PL.AI{OS DE

RECUPERAçÃO

!ALUi{OS COI PtA[os DE
REcUPER^çÃo

podemos ainda verificar que as disciplinas em que os alunos tiveram maior insucesso

escolar são: Matemátioa - 16,10Á, Língua Portuguesa - l{,lyo, Ciências Naturais - 9,4yo,

Inglês - B,lo/o, Historia 60/o e Educação Física - 5,4o/o, variando as restantes entre os Z,'lYo e

l,3o/o.

Quadro 18

usctruttas @m PLAtos r nncuPemçÃo

to
o-
JÀ
lrlê
a-

l6,l16
14,í*

8,1t6
g,{X

6,0* õIr
l,E[í,$,5í,$[ 2,7%1

,3%
2,7%

LP I{IST oa âP

DtsclPLnAs

Ptrc

O sexto ano é constituído por seis turmas, num total de 129 alunos, dos quais 32 são

repetentes, 5 têm NEEP e 6 têm NEE-

Este nível de ensino é constituído por 47% de alunos do sexo feminino e 53Yo do sexo

masculino.
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Quadro 19

SEXO

47%

53%

trM
trF

As zuas idades estão compreendidas entre os 1l e os 18 anog distribuídas da seguinte

forma: 4lo/o tem 13 anos, 28Yo 14, 16%0 15, l3yo 13, lYo l8 el% 16 anos.

Quadro 20

Quanto à sua proveniência, há a destacar que 50% dos alunos são residentes em

Grândola, sendo os restantes oriundos das outras localidades. 6Yo do Canralhal, situada a 22

Km do concelho , 60/0 de Melides, distanci ada 17 krn, 5% do Bairro da Esperança (inserido na

vil4 fazendo-§e o percurso até à escola a pé), 4o/o do Bairro Isaías, que dista 5 km da escola,

3Yo da Comporta (pertencente ao concelho de Alcricer do Sal, mas deüdo à dificuldade de

transporte os alunos deslocam-se paÍa esta escola) que fica a serca de 32 kro, 2Yo do Lousal,

sendo esta a tocalidade mais afastada do concelho, a 33 kÍn, conforme se verifica no gráfico

referente às distâncias das localidades.

11

rí3
14

15

t:16
i, 18
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Quadro 21

Os restantes alunos são provenientes de pequenas localidades, cujas distâncias da

escola se encontram entre a localidade mais afastada com 33 Km (Lousal) e a menos afastada

com 2 km (bairros perifericos).

Localidade
Ba,79o/o

D1,570/o

tr0í9o/o

tr 2,36%
fr1,llo/o

rJ1,57o/o 84,7T/o

fl0,79o/o fJo,79o/o

ú 0J9o/o tr 3,1

81,57o/o

tr 5,51olo

Fl1,57o/o

tr 2,360/o

fJ1,57o/o

E 3,94%

EJ1,57o/o

EJ0il9o/o

FJ1,57o/o

E 0í9%

E 6,3070

E 50,39%
tr 3,15%

tr Agrn Denamada

B Ahacer do Sal

tr Aldeia do Pico

o Aldeia Jrcta

E Baino da Esperança

EI Baino da Liberdade

tr Baino das Amoreiras

tr Baino do Ameiro

E Baino do balas

El Baino dos Cadoços

tr Baino Paragem Nova

tr Baino Vde Pereiro

El Cana[.Caveira

I Carvalhal

E Conporta

El Grândola

tr HoÍta do Côxo

tr Lousal

tr Melides

tr MilBrejos - Batão

tr Santa Margarida da Sena

tr Silhâ do Centeio

tr Santiago do Cacém

tr Sobreiras Altas
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Santa Margarida do Sado

Santa Margarlda da Serra

Muda

Mosquelróes

Mll Brejos - Batâo

Melides

Lousal

Horta do Côxo

Grândola

Gerrado das Aranhas

Carvalhal

Canal-CaveIra

Breio da Carregueira

BrejÍnho de Água

Balrro Vale Pereiro

Bairro S. João

Balrro Paragem ilova

Balrro dos Gadoços

Bairro do lsaÍas

Balrro do Arnelro

Balrro das Amorelras

Balrro da Llberdadc

Balrro da Esperança

Aldê}rdo PIco

Àlde}a do Rrturo

Âgua Derramada

Disiância

o Distância (em kilómetros)

Quadro 22

Analisando as faltas injustificadas dos alunos do sexto ano, podemos verificar, oâ

descrição que faremos seguidamente, que estas são em número bastante superior

relativamente aos alunos do quinto ano.

Assim temos: o 6o A com 20 alunos e 8 faltas injustificadas, 6o B constituída por 24

alunos e um total de 577 faltas, o 6o C, com 25 alunos e 377 faltas, o 6o D com 20 alunos

peÍfazl43faltas,o60Ecom20alunosel52faltaseo60Fcom20alunoselOsfaltas.
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Quadro 23

Faftas iniuíificadas

577

377
Tot.l d. lhf.r

iÍ:*§ryê.Í:f, ,]n{ 11\Sr,!,Y1ffil,; i: goA' 6o8 ' 6cC ,6oD 6oE '6oF
trrrâ

No que se relaciona com faltas resultantes de procedimento disciplinff, ê fazendo de

novo a comparação com o quinto ano, podemos verificar que estas são em número inferior,

existindo apenas na tuÍma do 6o B 7 faltas, no 6o C e D I falta, não tendo as restantes turmas

qualquer falta obtida de procedimento disciplinar.

Quadro 24

FALTAS DISCIPLINARES

7

Total de
Íaltas

1 1

0 o 0

60A 6"8 60c 60D

Turml

60E 60F

Na análise feita ao aproveitamento dos alunos deste nível de ensino, obtivemos os

seguintes dados: sem plano de recuperação temos 72,9yo e com planos de acompanhamento

temos 27,lyo, o que revela um índice de aproveitamento mais baixo comparativamente às

turmas do quinto ano.
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Quadro 25

PLANoS DE RECUPERAçÁo

27 .1o/"fr
"É.9tu,,: - -.,":*...'r''

72,9./n

ALUNOS SEM
PLATTIOS DE
RECUPERAçAO

*ALUNOS COM
PLANOS DE
RECUPERAçÃO

As disciplinas com maior inzucesso escolar são: Matemática com 22,5yo, Língua

Portuguesa com 21,go/o,Inglês e História comlg,4%a cad4 Ciências Naturais com l5,5yo,

Educação Musical com l},gyo, Estudo Acompanhado com 8,59lo, Educação Física com '1,8o/o,

Area de projecto com 5,4o/o,Educação Visual e Tecnológica com 3,lyo e Prática Instrumental

e Formação Cívica com 2,3Yo.

Quadro 26

DrscrPuxÂs coM PLAIOS DE RECUPERAçÃO

o,
o-
J
o-
rrl
cl
c-

í6,696

í0,996
8,6967,8%

6,4%
2,3% 2,3963'1%

LP HIST G}I AF

DlsclPuilAs

PI FG

,,:.i

' .i

Dos dados obtidos nos dois níveis de escolaridade do 2o ciclo podemos inferir que,

pelo menos aparentemente, quanto maior é o grau do nível de ensino, menor é o rendimento

escolar. Nas análises dos anos referentes ao 30 ciclo, vamos tentar verificar se esta inferência

se mantém válida.

Na sequência da análise que nos propusemos desenvolver nos diferentes ciclos e níveis

de ensino, constatámos que:

O sétimo ano de escolaridade é constituído por 5 tuÍmas e por um Curso de

Informática (CI), tendo um total de 129 alunos.

No total das turmas do setimo ano, existem 8 alunos com NEE, 6 com NEEP e 23 são

repetentes no nível de ensino.
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Dos alunos constituintes destas turmas, 56yo são do sexo masculino e 44Yo são do sexo

feminino.

Quadro 27

sExo

44%

5616

trM
trF

As suas idades variam entre os 12 e os 19 anos, tendo 34% 13 anos, lSyo 14, l5o/o 15, I lYo 16,

L0Yo 12,7o/o 17 ,  Yo l8 e l% 19 anos.

Quadro 28

A proveniência dos alunos das turmas do sétimo ano é na sua grande maioria, Grândola,

com uma percentagem de 42o/o, seguindo -se l2oÁ da Comporta (tal como foi referido atrás, situa-

se a 32 Km e pertence ao concelho de Alcácer do Sal), 5% dos alunos provêm do Bairro dos

Cadoços, cuja distância são 5 Krn" 37o vêm do Bairro do Isaías, situado a 5 Krn, 9 % deslocam-se

do Carvalhal, percorrendo 22 KÍt\ 3Yo sáo oriundos de Água Derramada (localidade distanciada

da escola 14 Km), Torrão e Bairro do Arneiro e ZYo são dos Brejos da Carregueir4 localidade que

dista 24[<m da sede do concelho.

12
mí3

14
í5

§16
17

r. 18
19
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o Água Elerrarnada

tE AHeia do Futuro

o Aldeia Justa

El Bairro da Esperança

E Bairro da Trana

trl Bairro da Lberdade

g Bairro do Arneiro

El Bairro do bahs

! Bairro dos Cadoços

EN Bairro Vale ftreiro

o Brejhho de Água

tf Brejo da Carregueira

g Carvalhal

I Guz de João lVbndes

tr Conporta

[il Grândola

tr Einidas do Sado

g Lousal

E lt/lelides

o ÍVkrsqueirões

E] Ferreira do Alenteir

g Santa lr/targarida da Serra

E Torrão

r: Sobreiras Aftas

tr Silha do Fascoal

Localidade

EJ1,820/o

E o,910/o
g 1,82o/o

El 0,919/o E 0,9íolo
E 0,9í96

EJ2,730/o 2,730/0

E 0,9Í%o tr0 2,730/o

E 2, 0,91

E 0,910/o 81,550/o

E 0,910/o 1,820/o
0,910/o

1,820/o

@41,620/o
9,090/o

0,910/o

trt 11,EZo/o

Quadro 29

Relativamente às faltas injustificadas dos alunos, recolhemos os seguintes dados: os 26

alunos da turma A deram 65 faltas injustificadas, os 24 alunos da turma B deram I 11 faltas,

os 20 alunos da turma C deram 32 faltas, os 20 alunos da turma D deram 183 faltas, os 20

alunos daturmaE deram 66 faltas e os 15 alunos do CI deram 32 faltas.
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Quadro 30

Os alunos das turmas do setimo ano de escolaridade não têm faltas de carácter

disciplinar.

Na análise do aproveitamento destes alunos constatámos que 5l,9yo têm planos de

recuperação, o que significa que têm três níveis ou mais inferiores a três.

Quadro 3l

As disciplinas em que os alunos revelam maiores dificuldades encontram-se descritas

pela seguinte ordem: Ciências Físico Químicas com 25,5o/o, Matemática com 22,7o/a, Língua

Portuguesa com l8,l o/0, Francês com !4,4yo, Inglês com ll,6yo, Geografia com l0,6yo,

Historia e Estudo Acompaúado com l0,2OYo cad4 Escola Região e Sociedade com 4,6yo,

Educação Visual e Educação Física com !,4 Yo cadq Area de Projecto com 2,3o/o e Expressão

Plástica e Artesanal com 0,5o/o.
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Quadro 32

DISCIPLINAS COM PLANOS DE
RecupeneçÃo

E,salo
t\.T%

oo-
5À
ul
EI
c-

í&í"á r6,rÁ
14,10h

11.67. 1q2fo'6!6 10:lt

4,6%

1áohz,l'Â 1í.4,s.r

LP ÍN GEO CN EF EAC EPA

DISCIPU}{Â§

No levantamento de dados que efectuámos referentes aos 8o anos, podemos verificar

que este nível de ensino é constituído por cinco turmas, com um total de 115 alunos, existindo

no global 5 comNEE, I comNEEP e 18 repetentes. Datotalidade destes alunos, 55yo são do

sexo feminino e 45Yo do sexo masculino.

Quadro 33

SEXO

45o/o

55%

trM
trF

A sua faixa etária varia entre os 13 e os 17 anos, distribuídos da seguinte forma: 45yo

têm 14 anos, 24o/o 15 anos, 17% 13 anos, llyo 16 anos e3Yo 17 anos.

Quadro 34

13
s14

15
16

t17
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A deslocação efectuada por estes alunos varia entre os 33 Km e os 2 KÍt, sendo a

maior percentagem residente no concelho. A sua distribuição é feita da seguinte forma: 42Yo

de Grândola, gYo de Melides, 5 Yo do Canralhal, SYo do Bairro S. João, 4o/o do Bairro Vale

Pereiro, Bairro do Cadoços e Bairro do Arneiro, 3Yo do Bairro da Liberdade, Bairro da

Esperança, Canal Caveira e Cerrado das Aranhas, 2o/o de Santa Margarida da Serr4 Aldeia do

Futuro, Bairro das Amoreiras, Bairro do Isaías, Brejo Mouro e Bairro da Tirana.

Quadro 35

Os restantes alunos são oriundos das localidades perifericas do concelho, fazendo o seu

percurso afé à escola em carreiras de transporte priblico, de bicicleta ou a pé, conforme a

distância que têm de percorrer entre as suas residências e a escola.

Localidade

E 1o/o

@ elo
E 10Á

trr 3% Eolo

a 20h 30h

a 10Âg loh
*/o

a lVo
t]9% 29lD

1o/oEí
trl 10h

a4iío

glo

Ét 1?lo 60/0

Ér 10/o

o Aldeia do Fuhrro

@ Bairro de S. João

u Bairro da Ttrana

tr Aldeia Justa

E Bairro da Esperança

tr Bakro da Liberdade

B Bairro das Arpreiras
tr Bairro do Arneiro

E Elairro do bahs
g Bairro dos Cadoços

Et Balrro Faragem Jrlova

EI Bairro Vale fureiro
g Canal-Caveira

r Carvalhal

E Vale da Era
g Grândola

o Albergaria do Sado

tr Lousal

o Írêlides

o AneFas de bako
tr BreF da Carregueira

tr BreF À/buro

g Cerrado das Aranhas

tr Silha do Fascoal
g Santa It/targaritla da Serra
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E Distância (em kilómetros)

Distáncia

Santa lrlargarlda do Sado

Santa Margarlda da Serra

iil uda

ilosquelrÕes

Mll Breios - Batão

Melldes

Lousal

Horta do Côxo

Grândola

Cerrado das Aranhas

Cervalhel

Canal-Caveha

Beto da Carregueha

Brellnho de Água

Balrro Vale Pereiro

Balrro S. João

Balrro Paragem ibva

Belrro dos Cedoços

Balrro do lsalas

Balrro do Arneko

Belrro das Âmorelres

Balrro d. Llbêldede

Brlrro de Esptrança

AEola do Plco

âldrh do ârturo

Águe Derraúeda

Quadro 36

A falta de assiduidade injustificada destes alunos traduz-se nos seguintes valores: a

tuÍrnadoS"Atem63faltasinjustificadas,adoSoB60,adoSoClg,adoSoD33eadoSoE

103. Neste campo, constatamos que diminuiu consideravelmente a assiduidade dos alunos

tendo como parâmetro de comparação as tuÍmas do setimo ano.
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Quadro 37

No que se refere a faltas de carácter disciplinar, apenas o 8o E tem 4 faltas, não

tendo as restantes tuÍmas qualquer procedimento disciplinar.

Quadro 38

FALTAS DISCIPLINARES

4

Total dc Íaaas

0 0 0 0

804 808 80c

Turm

goD 80E

Da análise ao aproveitarnento recolhemos os seguintes resultados: sem planos de

recuperação existem65,50/o dos alunos e com plano de recuperação 34,5yo, o que significa,

também comparativamente com os 7" anos, uma melhoria no rendimento escolar de3,60/o.

33

íB

63 60

úrlusttÍlcq{as

Total de
Íaltas
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Quadro 39

As disciplinas em que os alunos apresentam menor rendimento escolar são: Matemática

com zl,Tyo,Francês com 26,4Vo, Língua Portuguesa com 23,6%o,Inglês com 20,9yo, História

com 16,40/0, Ciências Físico Químicas com 12,7o/o, Educação Física com 6,40/0, GeograÍia

com s,syo,Formação Cívica com l,}yo e Area de Projecto com O,gYo.

Quadro 40

DISCIPLINAS COM PLANOS DE
RECUPERAçÃO

tE,2o/o
26Ao/o

23.6.Â
oo2Í
Ê-

ã
c-

20,9% 2O,OYo

16,4otio

1L7%

5,5% 6.4%

0,9% 1§c/"

LP ING FR HIST GEO MA? CN CFO EF AF FC

DISCIPUHAS

Do levantamento de dados relacionados com os 9., anos, obtivemos os seguintes

resultados: este nível de ensino engloba 5 turmas, perfazendo um total de 100 alunos, sendo

três com NEE, três com NEEP e seis repetentes no nível de ensino.

No que se refere ao sexo, concluímos que 6OYo dos alunos são do sexo feminino e 40o/o

são do sexo masculino.

ALUNOS SE]UI
PLANOS DE
*="rpEp,lçÂo

wALUNOS COM
PLANOS DE

't"68ffi 
íi*:irili'Íir":'' :''i' il''íts'soÁ

PráNos DE REcUPERAçÃo
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Quadro 4l

sExo

40%

60%
trM
trF

As suas idades oscilam entre os 14 e os 18 anos, distribuídos de acordo com as seguintes

percentagens'.44Yo dos alunostêm l5 anos, z3yotêm 16 anos, lT%otêm 14 anos, lloÁtêm l7

anos e 5Yo têm 18 anos.

Quadro 42

A sua deslocação, tal como nos níveis anteriores, é igualmente distribuída pelas

localidades do concelho, sendo feita da seguinte forma: 22o/o dos alunos são de Grândola (no

geral deslocam-se a pe ou de bicicleta), llyo de Melides, localidade situada a 17 Km da

escolq 9Yo do Bairro do Arneiro,TYo da A1deia da Just4 3Yo do Bairro S. João, TYo do Bairro

Vale Pereiro e Bairro da Liberdade (bairros enquadrados na periferia da vila), 3o/o do Bairro

dos Cadoços e Agua Derramada, cuja distância é 5 e 14 Km, ZYo da Silha do Pascoal, a

12Km, Santa Margarida da Serr4 a 8 KnL e Bairro do Isaías, a 5 Km.

14

re15

16

17

m18
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Quadro 43

E Água Derrarnada

I Albergaria so Sado

tr Aldeia do Pico

tr Aldeia ,.hsta

E Bairro da Esperança

tr Bairro da Liberdade

El Bairro das Anpreiras

tr Bairro do Arneiro

I Bairro do lsaías

E Bairro dos Cadoços

tr Bairro Paragem Nova

tr Bairro Vale Pereiro

E Canal-Caveira

I Carvalha!

E Bairro de S. Joâo

@ Grândola

tr Cerrado das Aranhas

tr Lousal

tr Melides

tr Mil Brejos - Batão

tr Santa Margarida da Serra

tr Silha do Pascoal

tr Aldeia de Matos

tr Bairro de S. João

El S. Francisco da Serra

El Bairro da Linha

tr Bairro da Tirana

otr Bairro da

Localidade

tr0
E 0.99o/o

Er 0,99%

tr 881%

tr 6,93%

14,95o/o

@2,970/o8121,780/o

0,997o

3,960/o

0,997o
tr

t]1

tr

0Be%

81.g8%

t 099o/o

El2,97c/o

tr 089%

tr6,93Yo

tr 10,89

Et 0,99o/o

E 1,980/o

Eil2,97o/o

E 1,98o/o

Et 0,99%

E Í,98o/o

3,96o/o
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Os restantes alunos são provenientes das diferentes localidades perifericas e as distâncias a

percolrer são entre os 2 e os 33 km.

Quadro 44

Na análise feita à assiduidade dos alunos, verificámos que a turma do 9oA tem 78

faltas injustifrcadas, o 9p B tem 104, o 9e C tem29,o 9P D tem 55 e o 9e E tem 8l-

Bairro da Estação

Bairro da Tirana

Bairro da Linha

S. Francisco da Serra

Rio de Moinhos

Aldeia de Matos

Silha do Pascoal

Santa Margarida da Serra

Mil Breios - Batão

Melides

Lousal

Cerrado das Aranhas

Grândola

Bairro de S. João

Carvalhal

Canal-Caveira

Bairro Vale Pereiro

Bairro Paragem Nova

Bairro dos Cadoços

Bairro do lsaias

Bairro do Arneiro

Bairro das Anroreiras

Bairro da UDerdade

Bairro da Esperanga

Atdeia Juía

Âldeia do Pico

Albergnriir so Sado

Água tlerranada

Distância

E Distância (em kilómetros)
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Faltas iniustificadas

l&t :

ÍotCd.flú

8t78

55

Quadro 45

Em relação ao aproveitamento destes alunos, concluímos que no 9o ano existem 57,4Yo

dos alunos sem plano de recuperação e 42,6Yo dos alunos com planos de recuperação, o que

significa que tiveram três ou mais níveis inferiores a três.

Quadro 46

PLANoS DE REcuPEnaçÃo

az6./.w
ATUNOS SEIT

PLANOS DE
aecueeneçÃo

Ê* ALUNOS COtl
PLANOS DE

RECUPERAçÂO

a7,a%

A percentagem dos alunos às disciplinas nas quais revelam um menor índice de

aprendizagem e: Língua Portuguesa com 33,TYo,Matemática com 27,7yo,Inglês com 25,70Á,

Ciências Naturais com 18,8olo, Francês com l5,8yo, Educação Física com l3,9yo, Ciências

Físico euímicas e História com ll,go/o, Tecnologia de Informática e Comunicação com 8,9yo,

GeograÍia e Área de Projecto com 'l,f/o e Educação Musical com l7o.
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Quadro 47

DtscrPLlNAS COM PTANOS DE RECUPERAçÃO

t3,7o/o

ooz
5Ê
ut
cr
o2

25,7olo
27,1o/o

18,8o/o
15,84/o

11,9#3'9%11,9%
7 r9o/o 8r9o/o7,9.h

1,tc/o

LP ING FR HI§T GEO MAT CN CFQ EF EP EM II

DISCIPLINAS

, .:i

YII - Actas de Concelhos de Turma : Quadros Síntese e Considerações

No capítulo anterior, foi nosso objectivo adquirir e desenvolver um conhecimento

mais concreto da vida escolar dos alunos-

Neste ponto da investigação, temos como finalidade aferir do coúecimento efectivo

que os professores dos Conselhos de Turma têm dos seus alunos.

Começámos por ler e analisar 109 actas, das 147 realizadas em 20 Conselhos de

Turma, referentes aos lo e 2o Períodos. Apos a leitura das actas, fomos registando o número

de referências feitas a assuntos ou temas relacionados com a vida escolar dos alunos, devendo

estes permitir aos professores terem uma ideia mais úrangente da realidade escolar e local.

Na primeira reunião do Conselho de Turma, os pontos da ordem de trabalhos

normalmente são:

Ponto I - Informações;

Ponto tr - Calendarização das Avaliações;

Ponto m - P§ecto Curricular de Turma;

Ponto IV - Outros Assuntos.

Os temas a tatar não variam significativamente nas reuniões subsequentes.

Nessa primeira reunião, deverá o/a Director/a de Turma facilitar alguma informação

que permita aos docentes do Conselho de Turma obter algum coúecimento dos alunos (ao

nível das dificuldades de aprendizagenr, dificuldades socio-económicas, contexto familiar,

etc.). Devem ainda ser do conhecimento de todos os agentes de ensino algumas regras de

carácter burocrático, que se encontram relacionadas com o funcionamento da escola e

definidas no Regulamento Interno, as quais, em nosso entender, devem ser do coúecimento

dos alunos, dos E.E. e de toda a comunidade educativa envolvente.

73



No quadro que a seguir apresentamog referente aos lo e 2" Períodog pode,mos tomar

consciência de alguns dos temas úordados e qual a percentagem de referências feitas aos

mesmos.

Quadro 48

Síntese 6o 56lise das Actas Realizadass

1o e 2" Período - Ano Lectivo - 2005/2006

Pontos da Ordem de Trabalhos:

I'Reunião 2" Reunif,o

- Informações
- Calendarização das Avaliações
- Projecto Cunicular de Turma

- Outros Assuntos

- Avaliação
- Análise e Reformulação do PCT
- Ortros Assuntos

Dos dados aprese,utados no Eradro acima inferimos que a oractenzacfio da turma apenas

foi feita por 25Yo doías Directoreías de Turma, reflectindo uma redttzid6 importância

atibúda ao assudo.

A cancteriza@o dos alunos com inzucesso escolar também foi trdada de forma

superficial, sendo o inzucesso referido apenas pr lú/o doilas Directoreilas de Turma, o que

Idormações
Cr€rai§

do
Dircúorde

Thma
ao

Conselho de
Ihrma

TEMA§ ABORDAIX)S NA REIINIÃO
I{" de RcfeÉncias

dosDTS aosTemas
Peroentagem

Cuafienzz$odatrma 5 25o/o

Caracterização de ahmos NEE t2 6$0/o

Cractsização de ahmos Í€p€ú€nÍs 2 llo/o

Informação dos corúactos €fecfirados
crE-E -dia e hora

20 1@o/o

A\nalia@dGahmos 20 100%

Prenchimento dos itos de
omoetências transveÍsais

20 l00o/o

ReformulaÉo do FCT 20 lí0/üPy'o

CalendrizaÉo das fiúas de aralia$o m 1009/o

InformaÉo sobre o regime de ftIhs 15 75o/o

FalEsdemd€riat 15 7íVo

Faltas deoryortmento 15 75o/o

Faltas deassifuidâd€ t5 75o/o

s Foram malisadas 109 Actrs aom€seondÊnts a vinte romiõs de Comelho de ffima

74



nos leva a considerar que é dada pouquíssima importiincia aos alunos, apesar da maior parte

dos doce,lrtes estar pela primeira vezrraescola e descoúeer por completo toda a informação

relacionada com os mesmos, sendo desta forma impedidos de iniciarem o ano lectivo com

algumas estratégias de intervençiiro que lhe permitiriam ajudar os alunos na superação das

dificuldades diagnosticadas no ano lestivo tmnsacto.

Verificámos também que os temas com maior índice de referências se prendem com

itens de carácter burocrftico, tais como convocatórias, analiações, reformulação do PCT, etc.,

transparecendo a ideia de serem esses os assuutos mais importantes a serem tratados pelos

Conselhos de Turma em detimefto da responsabiliaçãa que os difereutes intervenientes têm

na implementação de estrat@ias que conduzam ao suoesso eduetivo dos alunos e da

represe,lrtação que os têm na ecola.

No segundo quadro elaborámos a síntese da anáIise feita pelo Conselho de Turma ao

aproveitamentq comportamento e à situação escolar dos alunog a qual está relacionada com a

falta de aproveitamento e assiduidade.

Quadro 49

Actas Realizadas Pelo Conselho de Tuma

L" e 2" Período - Ano Lectivo - 2005/2006

Avaliação
do

Aprorrcitamento

ANÁLtriE DE M TIIRMAS:443ALIINOS

Antltise do Aproveitameúo por lhtma

10
Pedodo

lP de
T[mas

2" Período ll" de
Thrmas

Alunosem Sihaçâo
de

Reúençâo

$tr l4 sltr x2 1" Período 2" Período

hsrtr 4 Ind 6
14t ?lttr/o 153 A5o/o

Bom 2 Bom 2

Avatiação
do

Comportamenúo

ÂnáIise do Comportamenúo por Ibrma

1"
Período

§l'de
Ihrmas

t
Período

IrP de
Thrmas

Alunos em Situação
deRetcnSo por

fsLadeÀddddsde

§stidaúório 10 Súisfdório I
3bE,§/o

N.Sadddório 4 N.§atisfúórto 9

Bom 5 Bom 2

ltIldto Mar 1 Muiúo Mu 0
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No que se relaciona com o aproveitameúo, verifica-se que não oristem alteraçõe

múto ace,lrfiradas, registando-se uma ligeira descida e,nfie os lo e 20 Períodos o que si,gnifisg

que se encontram em sitração de retenção no lo Período, 3l,8Yo dos alunos referentes aos

Conselhos de Turma analisados e34,5o/ono ?Período.

Nos mesmos Períodos e nos mesmos Conselhos de Turma enconravam-se em

situação de retenção por falta de assiduidade 8,80/o dos alunos analisados (443 alunos).

O comportarnento dos alunos sofreu ligeiras alteraçõqr entre os dois Períodos

analisadss, aumentando o número deürmas com comportamerúo não saisfatório, diminuindo

simultaneamente o número de turmas oom a nomenclúura de BorL o que nos parece

proporcional às diferenças existentes no aproveitamento dos alunos referentes aos mesmo§

Períodos, conforme se verifica no quadro amerior.

Ainda relacionado com o aproveitamento dos alunog apreentamos o terceiro quadro,

que reflecte as dificuldades de aprendizagem detectadas pelos docentes.

Quadro 50

Análise de Actas de Reuniões

lo et Período - Ano Lectivo -200512006

DIFICT'LDAI)ES DIAGNGITICADA§ PELOS CONSEIIIO§ DE TTIRMA, NO
DESENVOLVIMENTO DA APREI\DI'ZI\GEM DO§ ALIINOS

Dados relativos a40 Conselhos de Turma
I\" DC

Referências
oor CT

Percertagem

Auhrdes DisDlic€útes 2 s%

Atiurdes Pouco Corrwtas 2 5%

BaixaAuto-stima I 2.s%o

Comportame,úo hrquieto 7 17.sYo

Dific.uldade na compreensão de Tonos 7 17.s%o

Dificuldades na LeihrÍa e E aÍessão EscÍita 4 lÜo/o

FaltaaAulas de Apoio 3 7.5o/o

Falta de Assiúridade l0 25o/o

Falta de AteÍnsão 4 l0o/o

Faltade 3 7.s%

Faltade t2 30%

Faltade Emoemho l3 32.5%

Falta de Emectatiws frce àAprendizagem I 2.s%
Fattade Métodos Trabalho eOreaniusâo 10 25o/o

Fahade Mrúro 2 5o/o

Falta de R€sDonsabilidade t 20o/o

Niio Realizacão de TPC 7 17"sYo

P€rerhdo Emocional 3 7.5o/o

Recusade Effiesa Trahlhos I 2,syo

R*usa e,m Participar nas Actividads I 2.5o/o
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As causas mais apontadas pelos doce,ntes dos Conselhos de Turma para o inscesso

escolar dos alunos são, eutre outras:

- A frIta de empeúo dos alunos (a mais referenciada pelos professores, com 32,5YQ;

- A falta de concentação (com 30olo de referências);

- A ftlta de metodos de estudo, rabalho e organização e a falta de assiduidade (com

25%cada);

Considerando os dados reveladores das dificuldade.s de aprendizagem dos alunos

diagnosticadas pelos docentes, inferimos que estas se devem provavelmente à grande carga

horária e à quantidade de aulas e multipücidade de disciplinas que os alunos têm diariamentg

o que não lhes deixa nrficietrte tempo liwe para orperienciarem outÍas vivências de carácter

lúdico ou dé pedagógico, como a pr:Íaea de desportos, aprendizagem de ins;trumentos

musicais e participação em actividades recreativas e culturais de um modo geral. Aferir a

varidade e frequência de actividades emiquecedoras de curríctrlo pessoal seria outra pista de

trabalho a seguir, caso o tempo e as circunstâncias desta investigação o permitissem. Da nossa

vivência pessoal, salientamos o facto dg ha cerca de duas decadas a esta parte ter vindo a

diminuir signiÍicativamede o número de oianças e jovens a frequentar as aulas de Música da

Banda Filarmónica Local, bem como das duas Escolas de Música particulares existentes no

Concelho, tendo ,rma delas inclusivamente cessado por completo a sua actividade.

Salientamos, tambérn, com pesaÍ, a impossibilidade ds implementar na nossa Escola aulas de

violino, que seriam ministradas graciosamente por um Encarregado de Educação pertencente

ao Quarteto Barroco Litoral6. Os alunos interesados não puderam ter aulas por não disporem

de tempo liwe para tal. Apresentamos, a título de exemplo, a mancha horária da turma C d

nono ano, no ano lectivo 2A0612007. Os tempos lectivos estão assinalados com \ e os tempos

liwes com *-l:

6 A Associago QnrtetoBanocoLitoral dsediadaernsmlúrgpridada Ssrano Conelhode Grfodolae
é umaassociação Ere se dedic4 entrre oúasactividades àpm@o damúsicahrmliçira eao emsino e

àbrico deüolinos.
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IEttrpos Stcrrwa TunÇa Quanra, Qurrre. Surm

8.40-9.25

9.25-10.10

t0.35-r 1.20

ll.2G12.0s

12.15-13.00

13.05-13.50

r4.00-14.45 tr,

14.45-t5.30 tlr

15.45-t6.30

t6.30-17.15 ít j Jil

17.20-18.05 iI il l i, 1i

Inferimos ainda que as atitudes manifestadas pelos alunos (tais como falta de

empeúo, falta de concentração e comportamento irreqüeto), apontadas como dificuldades de

aprendizagem, poderão eventualmente estar associadas à constituição de turrras ba*ante

heterogé,neas, com elevado número de alunos por turm4 e à integração de alunos com

necessidades educativas especiais de carácter p€rmaoente, o que inviúiliza de certa forma um

ensino mais individualizado e uma maior aproxima@o sooial por parte do docente.

Perante as dificuldades no desenvolümento da aprendizagem diagnosticadas pelos

docente.s do Conselho de Turma, proclrrámos saber quais as estratégias de strpoação

apresentadas pelos professores para ajudar os alunos a obtenem sucesso escolar.

Assim, no Eradro 51 pode,mos v€r as propostas mais significativas citadas pelos

docentes.
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Quadro 51

Anátise de Actas

l" e 2o Período - Ano Lectivo - 2O05â006

Como verificamoq as propostas passam por: maior valorização das participações

positivas dos alunos, sendo esta nalorização apcnas referidas por 2,5Yo dos Conselhos de

Turma; actividades de compensação; aulas de rmrperação; üÍorias e maior envolvimento dos

encalregados de educação, entre orÍras aplicadas. Não existindo rrma especificação concreta

DE
srrPERAÇÃO DAS DTFTCIILDADES

DO CONSELEO DE TI'RXTIA

REFERÊN(L\§Dos(lr.

I Zr5"/o

I 2,5o/o

I 2,5o/o

Valorizar a prduçâo
Valorizar a participação oral
Valorizar a auto-estima

escrÍa
Valorizar as Participações

Positivas dos Alunos

l5 37,5
o/o

l0 25
20 50o/o

5 r2§
o/o

5 125
o/o

20 SDo/o

- Actividades de compensação
- Aulas de recuperação
- Reforço T.P.C.
- Túorias
. A.P.A.
- Maior env-oh'ência dos E.E.

Estratégias de Recuperação
Propostas Pelo CT

9
C.T

22 N.

5,19
o/o

scolar repetido
- Eristência de problemas de

integração na comunidade
escolar
- Ameaça de abandono
escolar
- Dificuldades de
aprendizagem
- Forte desmotivação
-Bai\a autrcstimâ
- Falta de urpectaüv'as face às

aprendizagens

de insucesso

Frequentar Currículo
Ntcrnativo Devido a:

l9

l0
25o/o

475
o/o

- Continuação ate superaçâo
das dificuldades
- Reforço das medidas

Continuaçâo das Medidas
Propostas Até Final do Ano

Lectivo

20 fi/o
Sempre que enistisse
necessidade de contacto.
escola/encarregado de
educacão

Convocatória do DT aos E E
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A leitura dos dados obüdos no Eradro apresentado anteriormente remete-nos, de novo,

para urna infinidade de inte,rrogage que nos levariam a uma orüra fase de investigação, que

talvez nos permitisse encontrar Íespostas às dúvidas sobne a real eficácia das estratégias

implementadas. Surgiram-noq eutre otúras, as seguintes questões:

, A evolução dos alunos corresponde à implementação das estrdégias de zuperação?

- Será que estas foram as mais adequadas as nessidades manifestadas?

- Por que motivo os alunos faltam às APA (aulas de apoio pedagógico acrescido)?

- Será que existiu o envolvimento srficieute dos agentes de ensino na ajuda da

superação das dificuldades diagnosticadas nos alunos?

- As estatégias implementadas foram iguais para todos os alunos, independentemente

das nece.ssidades de cada um?

- Porque é que oristiu pouco envolvimento dos E.E?

- Será que os E.E. foram informados da forma oomo se podoiam ou deüam envolver?

As respostas a todas estas questões rão ser por hora, necessariamente deixadas em aberto,

porque não terros dados que nos permitam dar respostas cientificamente correctas. No entanto

é nossa conücção que estas interrogações não são exclusivas da escola que é objecto desta

investigação, ulas sim de muitas outras, podendo as questões anteriormente referidas dar

origem ao surgimento de outras investiga@es que ofereçam propostas de estrategias de

superação das dificuldades €,ncontradas-

VIU - Análise e Triangulaçâo dos Dados Rcsultantes da Observaçâo Naturalista,

Entrevista §emi-Estruturada, Questionário aos Nunos e Funcionários.

De acordo com os offectivos desta investigaçâo, procede,mos à recolha de "dados

mortos", que segundo Estrela (1994, pág.131), nos permitem o coúecimento dos elementos

que constittrem a estnúura sob o ponto de vista estftico, efectuada por remlha indirectq isto

é, uma recolha de dados já existemes e que não resrltam de um contacto directo do

obsenrador com o dinamismo do processo. Além disso, considerámos pertinente recolrer a

outras téc,lricas de recolha de dados, que nos permitissem afirmar ou infirmar algumas das

hipóteses observadas na recolha de dados anterioreg ou nos proporcionassem a aquisição de

novos conhecimentos.

No levantamento dos dados feitos na análise doqrmental (eitura das actas dos

Conselhos de Turma) obtivemos uma sequência de indicadores de análises, os çais nos

sugerem um multiplo grupo de variáveis referenües ao coryortamento e aproveitamento dos

alunos, as quais se reportam a: (tal oomo podmos comprovar no quadro 49, pâg.73), às
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dificuldades diagnosticadas pelos professores dos Conselhos de Turma no desenvolvimento

da aprendizagem dos alunos (qtradro 5Q pág. 74), às esffiqias de superação dos alunos

propostas pelos profesores dos Conselhos de Turma (quadro 5l pá9.77) e às dificuldades

encontadas pelos professores dos Conselhos de Turma na uperaçpo das dificuldades dos

alunos (quadro, 52 páE 78).

Posteriormente numa segunda fase, opámos por efeçtuar a observação naturalista, de

forma a rqistarrros a dinâmica da comunicação En oito turmas de anos diferentes e

disciplinas distintas, com o intdto de adquirirmos dados relacionados com o processo da

dinâmica da comunicação e,rtre professor/aluno, aluno/professor, aluno/professor e

aluno/aluno. E, aind4 com o objectivo de identificarrros que difere,nciação de e,nsino era

efuuada perante as necessidades específicas de cada aluno, desa observação resultou a

síntese que apresentaÍnos no quadro 53,páry,82.

Todos os dados recolhidos foram submetidos a um tratamento quantitativo,

proveniente do registo do número de fiequências e do total das variáveis encontradas, ligadas

aos indicadores que foram surgindo no decorrer das aulas observadas.

No decorrer da observação, para além do registo dos sinais de comunicação, enistiram

os sinais de comportamento que nos perrritiram eüdenciar outra panóplia de dados a

recolher, os quais agrupámos à posteriort de acordo oom as squintes categorias:

Disciplinados, contolados ou indisciplinados (de acordo com a carta de sinais elencada por

Lopes, Carla, pâg.206). Estes dados surgiram como resultado das notas de campo efectuadas

no decorrer da observação e foram strbmetidos aum üatamento quantitativo e qualitativo.

Os comportamentos indisciplinados obsenrados foram por nós associados ao *Súer

Estat'' do aluno na sala de aula ou em qualquer outro local; neste âmbito existiu uma

variedade enoÍme de comportamentos que provocamm confusão na sala de aulq tais como:

levantar-se sem pedir a*onzaefio, €nfiar e sair da salq Êlar alto, ir ao pé dos colegas, não

rrallizar as actiüdade, brincar com objectos e balançar-se na cadeira

Para além de ponde,rarmos os compoÍtamentos #s decritos como indisciplinados,

também os enquadrámos na análise do sistema de comunica@, porque inferimos que os dois

úo podem ser dissociados, porque prormvelmente este tipo de comportamento pode estar

associado à necessidade do aluno ser'ai$o- pelo professor oomo um ser que necessita de ser

olhado em toda a sra plenitrdg mesmo que seja paÍa ser repreendido.

As estratqias úilizadas pelos professores convergem essencialmente (e em número

reduzido) no sentido de mntrolar os comportamentos dos alunos arraYes da admoestação.

No qnadro 52 dlpêg. 80, referente à comunicação, @emos verificar que na aula da

disciplina de lüstóri4 o número de comportamentos indisciplinados (comunicação parasita e
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outros) é igual ao mimero de repree,nsõe.s efecnradas. Isso permite-nos depreender que a

professora da disciplina conseguiu implementar estratqias alternativas, tais como: distribuir

uma fich4 circular pela sala e dar apoio individualizado, o que lhe possibilitou contolar o

ruído e reduzir o número de comportameutos indisciplinados na aula.

Nas aglas das disciplinas de Ciências Naturais e Escola Região e Sociedade,

prese,nciou-se a maior número de comportamentos indisciplinados (considerando o ruído, a

comunicação parasita e outnos) mes foi onde existiu um menor número de re,preensões, o que

nos leva a deduzir que existe um alheamento do professor face à diversidade dos

comportamentos dos alunog abstraindo-se completamente do que se pa§§s à sua voltq

gentrando a zua atenção nos conteudos programfuicos.

Ao reflectirmos sobre o decurso das aulas observadas, inferimos que as estratégias

utilizadas por parte de alguns ageffes educativos se cerüram de,masiado na transmissão de

conteúdos, conünuando a situarem-se numa posição activa e os alunos numa posição

meramente passiva.

Na maioria das aulas por nós observadas, verificámos que existe Pouca diversidade de

estratégias, úo havendo reflexão sobre os sinais emitidoq logo não há lugaÍ a um auto-

espelhamentot do professor que lhe permita questionar se a estraÍégiarmlizaÁa é direccionada

no sentido de colmaÍar as dificuldades do aluno. Essa constatação leva-nos a inferir que a

leitura que os docentes fazem dos comportameffos indisciplinados dos alunos, nunca é uma

crítica ao seu papel de professoç mas sim aos comportamentos dos alunos.

No que se refere aos compoÍtamentos disciplinatlog enquadrámoJos no "Saber Sef',

reveladores de atitude.s completamente opostas às reveladas na catqoria anterior, ou seja" aos

comportamentos indisciptinados. Nesta catryria (e também de acordo com a carta de sinais

elaborada por Cafla Lopes, PâS- 206) os alunos par@em Gxltar atentos, porque olham pÍ!Ía o

professor, registam apontamentog fazem questões e participam actinamente na atrla.

No entanto, obserrrámos ainda outros alunos que mantinham apaÍe,lrtemefte um

comportamento disciplinado, lnas que pelo olhar ausenúg atitude displicente e ausência de

reatizacfio de actiüdades, depreendemos ser mais adequada a sra integração na categoria dos

comportameúos conmolados.

B CÍ. com o onceito de apelhanento, pronizado porSârbos, e ao qual nm referimm e;Íplici' eúe m
pâg.17 dsste fabalho e que consúshciaumadasideias-chãve daTeoriada'Escola Senúrel e

Tran$ormcionisa- desemolvida púr esta dor.
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a) - Caracterização da Rede de Comunicações: Observaçâo Naturalista de Aulase

Quadro 5i|

Síntese da rede de comunicaçõs de I aulas submetidas a obselvação sistemática

Como podemos verificar pela síntese apresentada no çadro 53, e te,ndo em conta a

sequência decrescente dos diferertes sinais, concluiu-se que existem frquências repeütivas

bastante díspares enfie uns e outros na totalidade das aulas observadas. Perante esta

constatação, conside,ramos pertine,nte fazer uma decri$o pormenorizada do significado de

cada um de.*es sinais, assim como uma reflexão sobre as principais causas que poderão ter

estado na origem de tais re,petições.

e * gr.fn r de regis6os e os sinais represeffids foram adryados a partir de AIho Esüel4 (44

EdiÉo,1994)

Sinais

LP
(vc)
t7

Alm

Itíd
(v"A)
t7

atm§

Ed.v
(es)

19ahs

Ed.§€x

§D)
ZTahs

E§
(8PA)
20

slmo§

Er&
(rA)

19
alm6

clrl
C'"8)

24
ahmo

rR.
crc)

16
ah6

Tofal

Erpticações ou
exposições feitas pelos

orofs-

I l3x l2x llx l.[x l2x l5x l7x ?1'
126

ComunicaSo Parasita
\ t7 l.[ 6 17 6 20 23 9

tt2

Perguntas fornruladas
pelo prof. t l0 t2 I l+ lr rl T2 i

7{

Ruidos
7 { l6 u I 7 8 8

63

Tentatira de
comunica$o do aluno t ll 6 _'t 0 l6 l6 _)

62

Peruntas formtúadas pelo
aluno ao prof- + 1 t0 -l 2 t6 7 7 8

6l

Comunicaçâo espontârca
8 I t2 3 0 7 L2 IO

:rO

Resposasdo prof. às
pefeuÚas do§ alunos o l0 6 ll 7 7 8

§r

Respostas dos alunos às
perguntas do pro. o 8 5 I 7 + 8 6 I

.10

Repreensão/admoestação []t 2 ) 0 l-l 7 + 2 2

33

Reforço positivo por
parte d prof. Y I 0 0 6 + t T

t4

Ordemimposta pelo
prof. T I 0 I 0 I 2 2 .1

10

Corte de comunica$
feito pto prof. T I 0 I 0 I ) 2 l0

Silêncio E] I 0 0 0
.,

0 I ) 6
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b) - As Explicações ou Exposições Feitas pelo Professor à Turma e aos Alunos

Individualmente I

Pela análise do quadro 5{ pode,mos constatar que a explicação e a exposição tórica

dos conteúdos feita pelos agentes edueivos foi o sinal mais re,presentativo na comunicação

da sala de aulq destacando-se pelo maior mimero de fiequências o professor da disciplina de

Francês, o qual se dirigiu sobrertudo à hrma no geral. O professor da disciplina de Ciências

Naturais foi o segundo a utilizar em maior número de vezes a técnica expositiva ou

explicativa Essa ocorrência levou-nos a inferir que esta repetição esteve directamente

associada à falta de concentração dos alunos e ao facto de estes docentes pretenderem captar a

atenção dos mesmos paÍa os conteridos que se encorúÍavam a leccionar. Chegámos a esta

conclusão ao efectuarmos a comparação ente o sinal apreeutado no çadro 54 e os sinais

represe,lrtados nos quadros 55 e 57, apurando-se que foi nas aulas destas duas disciplinas onde

praticamente se manifestou o maior número de comunicação parasita e ruídos. Nas restantes

aulas obsenradaq o sinal referido anteriormente foi utilizado sem alteraçôes muito

significativas.

Quadro 54ro

Aulas

t
LP(vC)
l7 ÂImos

Ilrd(geA)
lTAlmos

EÀV(vB)
19Altmc

EL§eL(YI,)
2? Afmos

ms.(rA)
2OAlmc

Ers.(7"A)
19Àhmm

Er. (7"8)
24Âhmc

Fn(7"c)
16AlmG

Turma TX llx 3X lx fi o( 12x 20x

Tdaldo
aluaos

6 I 8 l3 7 9 3 2

c)- A Comunicação Parasita)
(

A comunicação parasita do aluno foi o segundo sinal a evidenciar um maior número

de registog oomo podemos confirmar aÍrave da análise do quadro 55. É uma interrrengão que

não se insere no contexto da aula que stá a ser leccionada, iúerrompendo desta forma o seu

natural funcionamento; pod€mos ertender este tipo de comunicação, inclusivamente, como

um comportamento indisciplinado. No entartq e na squência das aulas por nós observadas, e

10 Sírto" do total de alunos onde ocomeu o sinat @Írslond€de nas úrias ailaC a§§im cutlo o núfl€ro de

aftmos e,m q11e o sinal correspondeme se manifestoiu uma vu (fD. Neste quadÍo €ncoÍEa-§e tmbfu o nrhero

devses emque o sinal foi diÍigido àürmano geral
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comparativameúe ao úmero de admoestações comabiliadag inferimos que a comunicação

parasita não incomodava o funcionamento da aulq continuando os agertes educaivos a expor

e a explicar, iadependerúemente do comportamento perturbador dos alunos. A comunicação

parasita teve, no decorrer das várias observações, lulla frequência bastante homogénea,

orce,pto nas aulas das disciplinas de Educação Vi$aI e de História, onde se verificou um

menor número de interferências.

No decorrer da obsernação, tivemos oportunidade de inf€rir algumas das causas que

contribuíram paÍa a redução de um menor número de comunicação parasita nas duas aulas

referidas: em relação à disciplina de Edueção Vi$al, admitimos que e$la redução se deveu

ao caráster prftico da disoiplina e ao apoio indiüüralizado prestado pela docente. Na aula da

disciplina de füstOria esse facto esteve relacionado oom a clareza orpositirn da doce,lrte e ao

apoio indiüdualizado ministrado.

Quadro 551r

Aulas

?
LP(vc)
17Alrmm

Ivíd(vÀ)
17Alms

Eül'(9pB)
19Almc

Erl.§es.(89D)
27AImG

ul§.(8P A)
2!0Atmm

Ers.CTA)
19Âtmos

cb.(r"B)
24Atmos 16Alrmos

Turma 4x 9x 2r lx 3x 2x
Total do
aftmos t7 l5 t3 14 12 l6 16 l6

lx 5 2 3 6 4 6 4 3

2S I -3 I 2 { 2

.1 X 2 2 I

4X I 2

5X I

5\
Totul t7 14 6 t7 6 20 ,i 9

d) - Perguntas Formuladas pelo Professor +
O sinal de poguutas fornnrladas pelo professor, quer dirigidas à turma no geral quer

aos alunos indiüdualmentg foi o terceiro mais comabilizado no decorrer das aulas

observadas, verificando-se que o núm€ro de respostas dâdas pelos alunos é infErior ao de

perguntas colocadas pelo docente. De salientar que as perguntas colocadas pelos docentes go

11 Sirro" do total de alunos onde ocon€,tr o sinal aoúEspondeúe n s yárias arlas, essim oono o nrimero de

alunos em que o sinal conwpndente s9 manifestoru de mavs (lx) a meis do que (5x). N*e qpadro enmffi-

se também o nrimero devezes e,n Ere o sinal fui menifesiladopelaffimano gsral
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na sua maioria dirigdas à turma g quando colocadas aos alunog são dirigidas a um mimero

muito resfrito dos mesmos, não se verificando 'rma disÉribuiÉo equitativa de perguntas. Na

análise do quadro 56 pode,mos oompaÍar as frquências e o número de alunos que foram alvo

das perguntas colocadas, sendo os professores das disciplinas de Educação paÍa a

Sexualidadg Ciências Naturais e lMatemática aqueles que tiveram uma participação mais

direccionada.

Como síntese a esta análise de dados de comunicaçâo, concluímos que não existe por

parte dos docentes uma reflexão sobre os sinais reveladores de necessidades educativas

emitidos pelos alunos. Sobrepõem-se, desta form4 as esffi§gias adoptadas em detimento da

modificação de novas estraÍEgias que vão ao e,nconfro das necessidades colocadas em

evidência pelos alunos, podendo permitir-lhes uma participação mais activa.

Quadro 56u

Aulas

+
LP(er)
17 -llmos

MdpeÀ)
17Alttm

Eü\- (9pB)

19Almc
Eü§el.(8PD)
27Alrmc

Es.(rA)
20Âlunc

Ers' (74)
19Alus

G.(rB)
24AImc

Fn(/§)
16Almc

Turma -lx 7x 2s 2r 9r 6s 2\
Total d€
atmos

0hsenadtx
t7 t5 l3 t4 t2 l6 l6 l6

l§ 2 ) I I ) , 6 I

2X 2 2

3X I

{s I

5S

>5X
ToÍal to l2 I l{ It tt l2

e) - Ruídos no l)ocorrer das Aulas

O sinal reprqsentativo de ruídos foi registado nas aulas obsenradas com alguma

frequência, te,ndo um índice mais elevado sobrehrdo nas aulas das disciplinas de Educagão

Visual e Educação para a Sexualidade, onde as tuÍmas no geral efectuaram um maior número

de ruídoq que se manifestaÍam pelo arrastar de cadeiras, arrdstar das mesas, um effiar e sair

D 
Stmoa do total de alunos onde ocoÍr€u o §nal oorrepondenre nes úrias eulas, assm @mo o mimero de

ahmos em que o sinal corespondeme se mrnifdoÍu uma vez (lx) a mais do qpe (5x). Ncte quadÍo €ncoúa-se

tâmbérn o nrherc devezes em queo sinalfoidirigidoàmmanogeral

87



da sala sem autorização, rrm bater nas mesas com réguas, lápis e outros objectos e ainda pelo

ú alto. Face aos ruídos observados, cremos çre poderernos associar este üpo de

manifestações a comportameúos indisciplinados2 ou ainda a sinais de diagnóstico de

necessidades educativas dos alunos.

Tal como no sinal de comunicaSo parasita representado no quadro 55, também no

quadro 57, que representa o ruídq verificámos que nib oristiu um número significativo de

repreensões ou admoestações. Considerando çe o quadro rderente a este sinal contém o total

de repreeirsões referentes aos sinais de comunicação parasita e ruído, e comparando os dados

obtidos entre ruído, comunicação parasita e repree,nsões, concluímos que apenas a professora

da disciplina de t[stória conseguiu aproximar o número de repree,nsões ao número de sinais

que impediam o normal funcionamento da aulq permitindo os restantes Ag€,lrtes educativos,

na sua maiori4 a instalação de comportamentos indisciplinados na sala de aula.

Efectuada 2 análise dos indicadorq de ruído, concluímos Ere estes se manifestaram

em maior número na aula de Educa@o Visual, devido àfalta de material dos alunos, ao entrar

e sair da sala para irem tirar fotoópias e ao apoio individualizado que a professora prestava

aos alunos, revelando algtrma falta de controlo sobre os restatrtes discentes.

No que se relaciona com as aulas de Educação paÍaa Sexualidade, o elevado número

de ruídos manifestados deveu-se ao constarrte €íúrar e sair da salq por parte dos alunos, a fim

de irem efectuar pesquisas na Internet paÍa a elaboração de um túalho de casa. Deste facto

inferimos não ter sido feito um verdadeiro diagnóstico de necessidades dos alunos que

permitisse encontrar as estratqias de intervenção adequadas às suas necessidades.
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Aulas

t L.P
(9"C)
t7
Alunos

Mat
(9'A)
17
Nunos

Ed.v
(9"n1
19
Alunos

Ed.§ex.(AD)
27 Alnnos

His.(
A)
20

80

Alunos

Ers.
(7'A)
19
Alunos

Cn (7"
B)
24
AIunos

Fr.
(7.C1

t6
Alunos

Turma 3x lx 9s 9s )x J§ 7x /x
Total

de
alunos

t7 l5 l3 t4 12 t6 t6 t6

lx 4 -1 ) 2 J 2 I I

2X I

3X

4X

5X

>5X
Total 7 4 l6 ll I 7 8 8

Quaüo 5713

f) -As Tentativas de Comunicâçâo por Parte dos Alunos f

As tentativas de comunica@o por paÍte dos alunos manifestararn-se no decorrer da

agla sob diversas formas: colocaÍ o dedo no ar, chamar o professor, levantar-se e ir ao pe do

professor, entre outras coisas. Neste sinat tivemos alguma dificuldade em rqistar todas as

situações de chamada, já que porvezes srcedia vários alunos chamarem ao mesmo tempo. As

Íespostas dos professores às solicitações dos alunos foram dadas de diversas maneiras: ordem,

pergunta, coúe de comunicação (não vendo o professor o sinal de chamada ou ignorando o

mesmo), explicação directa ou ainda Íesposta paÍa a ürmo no geral. Perante a diversidade de

sinais que itrerferem nos restrltadoq consideramos pertinente a consulta dos çadros

correspondente, Ere dirwta ou indirectamemte inÍluençiam os resrltados do quadro 58, orjo

sinal repreeuta as tentaÉivas de comunicação porparte do aluno.

13 
Stmoa do tobl de aftmc onde ocoreu o sinal aonespodeme nss úrias aulas, assim ooÍ1o o nrlmero de

almm em qge o sinat @nspond€mle se manifestoru uma v@ (lx) a mis do que (5x). Neste quadÍo elrcoúa'§e

1*566s Írimero devm em çe o sinel foi mmiftstado pelammano geral
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Quadro 5814

Aulas

t
L.P
(9"C)
l7
Alunos

lVlat
(9'A)
t7
Alunos

Ed"v
(9'B)
l9
Alunos

EüSe{8eD)
27 Alunos

IIis.(
A)
20

8P

Alunos

Ers.
(ra)
19
Alunos

Cn
B)
A

(7"

Alunos

Fr.
(7c)
16
Alunos

Turma lx 3x
Total
de
alunos

t7 l5 l3 l4 t2 16 t6 t6

lx 5 3 5 6 4 I 3

2X I 2 2 2

3X I I 2

4X

5X I

>5X
total 1l 6 5 16 l6 5 3

t
g) As Perguntas do Nuno Dirigidas Especilicamente ao Professor -f

As pergrrntas colocadas pelos alunos aos professores nem sempÍe incidiam sobre os

conteúdos leccionados, constando também de pedidos de aforizaçao, tais como:

- '?osso ir lá fora?'; -'?osso afiar o lápis?"; -'?osso ir ao pé de...?;", entre outras. As

respostas dadas pelos docentes tambán não correpondem a igual número de pergrrntas,

porque ou eÍam ignoradas, ou eram respondidas à turma no gsral ou eram respondidas com

outras poguntas. Isto por vezes levara o aluno ao silêncio, porque aparentava não estar

preparado paÍa respotrder.

Verifioámos também que nas aulas das disciplinas de História, lúatemática, Ciências

Naturais e Educação para a Soruatidade existiu um maior envolvimento dos alunog porque

stugu aí um maior número de perguntas feitas aos profesore-

14 Stro" do total de ahmos onde oconrqr o sinal cornesponOme nas rárias arrlas, a§§im oomo o numero de

alunos €m q6e o sinal @ÍÍmpondeile se manifes0ou uIna vs (lx) a mais do que (5x). Neste quadÍo en@úra-se

também o mfuso de rps em que o siml foi meniresado pela trma no gBrat
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Nas atrlas de Ciênoias Naturais e Francês verificou-se um númeno de respostas do

professor igual às perguntas colocadas pelos alunos.

Quadro 59rs

Arúas

+ L.P
(9"C)
t7
Alunos

Mat
(9"4)
t7
Alunos

Ed.v
(ets)
l9
AIunos

Ed.Ser(8PD)
27 Alunos

IIis.(
A)
2A

8"

Alunos

Ers.
(7'A)

19
Alunos

Cn
B)
24

(7"

AIunos

['r.
(7"C|
l6
Alunos

Turma lx 2s
Total
de
alunos

t7 l5 l3 t4 t2 t6 l6 l6

lx § t 4 2 6 6 7 I

2X 2 2 2 I

3X 2

4X

5X I

>5X I
Total 7 t0 4 2 t6 7 7 I

h) A Comunicaçâo Espontânea

Como podemos v€,rificar, o sinal de comunicaçpo espontânea repete-se praticamente

em igual número de vezs ao de p€rguffas formuladas ao profesor. A divergência das

repetições encontra-se entre o rúmero de vezes em que a tuÍma comunica de forma

espontânea e o número de alunos çre faze,m perguntas maioritariamente de carácter

indMduat. Verificacros, no quadro 6Q na pâg.91, que foi na disciplina de Ciências NatuÍais

que a turma teve um maior índice de comtrnicações espontâneas, sendo também nesta hrrma

que existiu uma maior r€petição dos sinais de comunicação parasita e de ruído, o que nos leva

a questionaÍ:

15 
Storo" do total de ahmos onde ocorreu o siml coÍrespotrdffte nas r&ias nrler, assim oono o nlmero de

aftmos em qne o sinal orresponderee se nr*nifqúou de rrma vez (lx) a mais do que cino vres (5x). Nste

quadro encontra-se trmbémo nhero denrc emque o simlfui mmiftsüadopelammanogsral
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Aulas
L.P
(9"C)
t7
Alunos

Mat
(9',A)
t7
Alunos

EüV
(ets)
19
Alunos

Ed"Sex.(8PD)
27 Alunos

Hi$(
A)
20

80

Alunos

ER§.
(PA)
19
Alunos

c.N.
(r B)
A
AIunos

xR-
(7C)
16
AIunos

Turma lx 3x 8x 5x
Total

de
alunos

t7 t5 l3 t4 t2 l6 l6 l6

1X 3 3 8 3 4 3

2X 2 I 2 2 I

3X

4X

5X

>5X
total I 4 t2 3 0 7 12 10

Quadro 6016

i) A Resposta do Profcssor às Perguntas Feitas pelos Aunos

Ao analisarmos o quadro 61, referente ao sinal das respostas dadas pelo professor às

perguntas colocadas pelos alunos, podemos observar que o número de resposüas dadas é

ligeira.mente inferior ao das perguntas coloodas. Isto significa que algumas das respostas

foram contúilizadas oomo perguntas do profrssor feitas à turma no geral ou a alunos

individualmeute, sendo oltras ignoradas, tal como já foi referenciado no quadro 59. Se

compaÍaÍmos os quadros relativos às pergumas dos alunos, comunicação epontânea e

respostas dadas pelos docentes, ve,rifiemos çe não oriste uma diferença muito significativa

entre eles. De salientar ainda çre em alguns casos odstiu a r€xrposta directa do professor à

pergunta formulada pelo aluno, voifioando-se essa sihração especialmente na aula da

disciplina de Ciências Naturais.

lt St**u do total de alunos onde ocoreg s sinal conmpndeme Íâs rdÍias sulas, assiim ooÍlo o número de

aftmos em qge o sinat oonespondente se msnifrstou de uma vez (lx) a meis do que cinco rrezes (5x). Nste

quadÍo enconÍra{e tmbém o rrtimüo dÊvm emqus o §imlfoi mmifudo peta ürrma rcEpral
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Aulâs
LP
(9'C)
17
Alunos

MâÚ
(9"4)
t7
Alunos

Ed.v
(ets)
19
Alunos

Ed.Sex.(8'D)
27 Nunos

His.(
A)
20

8P

Alunos

Ers.
(rA)
19

AIunos

Cn.
B)
24

(T

Alunos

Fr.
(7c)
t6
Alunos

Turma lx 2x lx 2x
Total
de
alunos

t7 t5 t3 t4 t2 t6 t6 l6

lx 4 I ) 3 5 I 7

2X 1 ) 1 I

3X I 2

4X I

5X

>5X I
Total l0 5 6 3 ll , 7 I

Quadro 6117

j) As Respostas dos Alunos às Perguntas Formuladas pelo Profesor

No quadro 62 que re,presenta o número de vezes que a turma ou os alunos

individuatmente respondiam ao professor, podemos verificar que o número de respostas dos

alunos foi significativamente inferior ao de pergrmtas colocadas pelo professor, quer ao nível

daturma, no geral quer ao nível dos alunos indiüdualmente.

Ao analisarmos os quadros das perguntas dos profesores e das respostas dos alunos,

verificámos que em quase todas as aulas as pergutas foram colocadas àarma, à excepção da

aula da disciplina de Educação paÍa a Sqnralidade onde existiu um maior utimero de

pergrrntas direccionadas, pelo que inferimos que o frcto das pergutas não serem

direccionadas poderá ter contibúdo paÍa inibição dos alunos em responderem

individualmede.

l7 Sífese do total de úmos onde mrreu o sinal conepondeúe nasr&ias aula$ assin como o nfuero de

aftmos en Ere o sinal oorreponderc se m*nifestoru ümavez (lx). Neste qmdÍo mntra-se Émbém o mimeno

devees em que o sinal fri dfuigftlo àEmano geral
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de frequências manifuadas nos dois quadros referidos auteriormente, verificando-se apenas

na aula da disciplina de EdueÉo Para a Sonralidade um número ligeirameate aproximado

entre os comportamentos indisciplinados e as repreensõeq sendo estas dirigidas

essencialmente àturma

Tal como referido nos quadros anteriores, os agentes de ensino contiruavarn a

leccionar sobrepondosa aos restantes ruídos, não faze,ndo reprensões significativas.

Comparando igualmente o númeno de alunos que perturbavam o funcionamento da aula com

o número de vezes que foram repreendidog ooncluímos que estas não foram significativas,

pelo que mais uma vez nos questionamos:

- Será que o comportamento manifestado pelos alunos não seria uma chamada de

ate,nção para as sras necessidades educativas?

- O agente educaúivo não terá que elrcorúÍar estratégias de ensino diferenciadas para

responder aos sinais emitidos pelos alunos?

- Que ambiente familiar estará por detús de cada criança?

- Que factores sociais, económicos ou familiares poderão estar associados aos

comportamentos manifestados pelos alunos?

Quadro 631e

Aulas
LP(gpc)
17 Alunos

trflât
(9'A)
t7
Alunos

Ed.v
(9'B)
t9
Aluros

Ed.Ser.(8D)
27 Aunos

Es.(8PA)
2O Alunos

Ers.
(7À)
l9
Alunm

Cn (7
B)
2l
Àlunos

Í'r.
t6

(rc)

Alunos

Turnra 9s 2r 2x lx ls
Total de
alunos t7 l5 I3 l.l l2 l6 l6 l6

lx .,
3 t I I

2X I I 1 ,

3X

.tx

fx

>5X
Total 2 2 o ll 7 { 2 2

'9 Sí*"a" do total de alunos onde ocorreu o sinal consponde,rre nes várias anlas, assim @!no o Íúmm de

alunos em qge o sinal correspondeme se rnarifestor de uma vez (lx) a mais do We cinco vees (5x). Neste

quadÍo oonúra-setmbémo nírmero de\@s em$re o simlfui dirigido àtrmano grraL
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m) O Reforço Positivo por Parte do Professor v
Y

O reforço positivo por parte dos professores aos seus alunos tem uma frequência muito

baixq ficando praticamente no final da lista ordenada dos sinais observados nas aulas

assistidas pelo investigador. Esta frequência mostra p€rfritamente o pouco reforço e a

pedagogia de ajuda existerte no comunicação professor/aluno. Ao analisarmos o quadro 64,

concluímos que apenas os professores das disciplinas de História e de Escola Região e

Sociedade deram algum reforço positivo aos seus alunoq embora pouco frequente. Perante

esta demissão de elevar a auto-stima dos alunog elogiar os seus progressos e as suas

intervenções, inferimos que não foram tidos em contatodos os sinais emitidos anteriormentg

tais como: te,lrtativas de comunicação, cornunicação espomâneq ruídos e oúras manifestações

de comportamentos indisciplinados.

Quadro 6420

Anlns

Y
L.P
(9'C)
t7
Alunos

Mat
(9"4)
t7
Alunos

Ed"v
(ets)
19
AIunos

Ed.Serr(8D)
27 Alunos

His.(
A)
20

80

Alunos

Ers.
(rA)
19
AIunos

Cn
B)
u

(r

Alunos

Fr.
(7c)
t6
Alunos

Turma 1x lx lx
Total
de
alunos

t7 l5 l3 t4 t2 l6 l6 16

1X I 4 4

2X t

3X

4X

5X

>5X
Total 1 0 I 0 6 4 I

" Storo. do total de alunos onde ocorreu o §nal coÍr€spond€re nes \úÍias alas, assim coÍx) o número de

alunos em que o sinal conespondde se meniftstoru ds ma nez (lx) g meis do que cinco vezes (5x). Nde

SuadÍo enoontra-se tmbém o número derrezs emq1rc o stual fqidiÍigido àmmano geral.
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n) A Ordem Imposta pelo Professo. T
Quando o professor úiliza a ordem na sala de aulq por vezes tem objectivos

divergentes, podendo esta funcionar como admoata@o, ou como incentivo à ralizaqÃo de

determinadas tarefrs, ou oomo comolo das actiüdades dos alunos. Independetremente da

aphcação que a ordem possa ter, ao elaborarmos o quadro 65 aferimos que na totalidade das

aulas assistidas este sinal teve uma frequência muito reduzida, sendo, na maioria da§ vezes,

dirigido às tuÍmas, dstacando-se pelo maior número de vezes trt'rlizado pelo professor de

disciplina de Educação pam a Sonralidade; no geral o número de alunos a quem este sinal foi

dirigido é bastarte diminuto, tal como pode,mos obseivar no quadro correspondente.

Quadro6Sa

Aulas

T L.P
(9'C)
t7
AIunos

Mat
(9"4)
t7
Alunos

Ed.v
(fB)
19
Alunos

Ed.§ex.(8'D)
27 Alunos

His.(
A)
20

80

Alunos

Ers.
ffa)
l9
Alunos

Cn
B)
24

(T

Alunos

Fr.
(7"C)
l6
Alunos

Turma
3x lx 6x 3x 2x

Totat
de
alunos

t7 l5 l3 l4 t2 l6 t6 t6

lx 3 I 2 I

2X 2

3X

4X

5X

>5X
Total 6 1 I I I 0 2 o

21 
SIofo" do total de ahmos onde ocoreu o sinal orresponds, nâs várias aulas, assim oorno o nrimero de

alunos ern que o sinal conepondente se mrnifuoru de uma vez (lx) s m*is do Ere cinco vses (5x). Neste

quadÍo exrcontra-se tambérno nrfuero devezes em$re o simlfoi diÍigido àEmano geral.
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o) O Corte de Comunieção Feito pelo Profesor 
T

O sinal de corte de comunicaçpo feito pelo professor foi o penultimo da ordem

decrescente das aulas obsenradas. É uma medida úilizada pelo profssor quando este

pretende reprender um aluno, adiar a sua participação ou impossibilitar a participação do

mesmo. Nas aulas observadas, verificámos que este sinal foi utilizado em menor número de

vezes do que os outros, destacando-se a professora da disciplina de Escola, Região e

§ociedade, que, na maioria das veze, o utilizou como repreenso ou ainda ocrmo adiamento

ao pedido de duda manifestado pelo aluno.

Quadro 662

Aulgs

T L.P
(e"c)

17
Alunos

Mât
(9'A)
t7

Alunos

Ed.v
(9'B)

19
AIunos

EüSex.(8D)
27 Alunos

His.( 8e

A)
20

Alunos

Ers.
(74)
l9

Alunos

Cn- (70

B)
24

Alunos

Fr.
(7"C)

t6
AIunos

Turma lx
Total

de
alunos

L7 t5 l3 t4 t2 t6 L6 t6

tx I I t 2 2 J

2X 2

JÀ. I

4X

5X

>5X
Total I o I 0 I to 2 3

2 
St ro" do total de ahmos onde ocorreu o §nal oonespndenle nss úÍias aulas, assim oomo o mlmso de

aftmos em que o sinal onspondemte se manifestou de uma vs (lx) a mais do que cinco tros (5x).
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p) O Silêncio EI

Os dados do quadro 67, çe re,preseftam o sinal do silênciq não tiveram influência

sigpificativa na organizadao dos sinais obsenrados, devido ao frcto de este se manifesitar

reduzidas vezes durante o decorrer das diferents aulas: verificou-se duas vezes na aula da

disciplina de História (quando a turma foi admoestada pela professora), e uma vez na

disciplina deFrancês pelo mesmo moüvo.

Os alunos que se encontmm referenciados eüdenciaram ese sinal quando lhes foi

colocada uma questão pelo professor e não souberam responden, rerrelando dessa forma algum

enquistamento.

Quadno 674

' St o" do total de alunos onde ocorÍeÍu o sinal conqondsffi nas \ddas aulas, assim oomo o nrimero de

almos m que o sinal conespordente ss Ínânifestou de uma nez (lx) a mds do çe cinco nezes (5x). Neste

quadro enontra-se tmbém o nimsro de vezs em Ere o sinal foi manifestado pela trm no geral

Aulas

E L.P
(9'c)
t7
ALUNo§

MÀT
(ea)
t7
ÂLI'NOS

ED.V
(98)
l9
A[tNOS

ED.SEJL(8"D)
27 ALrrNos

Iüs.(
À)
20

&

ALI'NO§

ERS.
(7"a)
l9
ALI]NOS

cT{.
B)
24

(7'

ALI'NOS

rR
(7.c)
16
ALI'NOS

Turma 2x 1x

Total
de
alunos

t7 t5 t3 L4 t2 l6 l6 L6

lx I I I

2X

3X

4X

5X

>5X
Total I 0 0 o 2 0 I 2
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D( - O Funcionamenúo da Escola.

Tal como referido anteriormentg efwtuámos uma auscultação aos alunos das oito

hrmas onde tínhamos relizado as observaçõeg tendo sido apliedos questionfuios a um total

de 165 alunos de diversos anos de qcolaridade e de diferente frixa etáÍia. As respostas aos

questionários foram dadas nas aulas de Formação Cívicq cedidas pelos directores de ürnna

para apücação dos mesmos. Tivemos ainda a oportunidade de explicar aos alunos o conteúdo

do questionário, o qual tinha sido inicialmente testado nurna tuÍma de 6o ano e de faixa etána

inferior.

A selecção destas turmas e não de quaisquer outras deveu-sg primeiramente, à

úertura que os docentes tiveram em aceitar a nossa pÍesençs na sala de aula e ainda ao à-

vontade que os alunos manifestaram perante a nossa presença (apesar de saberem que estavam

a ser obsErvados), o que nos permitiu pedir-lhes çe participassem nesta investigação.

De,pois de recolhidos os quetionráriog tentámos úegolirzÁ-los de acordo com os

indicadores de análise que se encontram representados no quadro 68 e respectivos gráficos,

sobre os quais faremos algumas inferências nos capítulos que se referem à descrição dos

dados obtidos.
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Quadro 6824

Transpomos de seguida os dados constantes do quadro acima para gráficos, de modo a

permitir uma leitura mais imediata da informação:

A,

To
tal

Variáveis de AnálisePerguntas

165852t Normatmede
não Vou

Porco à
Vontade

3220
Vurtade

Muito à
Vmtade

A- QumdoVel Ao
sente-le: 1652 Não

Sei

11Chamar
os E.E
à Escola

45 Comdenar os

Pnofessonesao§

Fucionrários

Tr.31tt2 Impor
Regras

ao§

Alunos

Orpnizar
a Escola

B- QualCondderr §er
a Frurção do C.E?

1653055 MuitoI)esagradrível?82 AgradávelMuitoC- O espaço da escola
éz 1656s7 MáRazoável142A BoaMuito

Boa
D- A comurúcrçâocom

o proÍ, é:

165I3t Desdenta105 Pouco AtentaA1eÍÍaMuito
Atenta

,4E- Na aula a sua
posture é:

165657 Noutro t ocal14 EmCâsaFora da
Escola

Dedro da

Escola
28F- Local onde se

relrclone com os

1652lMuito
Mau

4070 Man19 RazorávelBom15Muito
Bom

G- Consldera que o
comportammto da

turnra é: 165Muito
Mau

17Mau906 RazorávelBom2lMuito
Bom

H-O seu

aproveltamcnto escohr
é: 16535Fracog2Razoável411 BomMuito

Bom
I- Consldera que os

proBtêmum
conhectnento dos

alunos: 16510Nunca79Vezes630 Quase
Sempre

SempreJ- Os Profe§sore§
conslderam s§

dificuldrdes dos

1651tOutra Raz:lot2Falta E. dos

E.E.
9540 Falta

E.dos
Alunos

Falta E-

dos Profs.
I- O ln$rce§so escohr

é devido a:

1653t80 Má.l{) Razoável4 BoaMuito
Boa

M-Como avalia
globalmente asua

Quando vai ao C. E-, sente-se:

g Muito à vontade

19o/o g A lontade

tr Pouco à rcntade

tr Normalmente não vou

12olo

17o,b

52"/o

'o Síot s. dos Dados Resultantes do Questionário Efectuado aos Alunos'
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B

Qual consideÉ sêr a função do G. E.?

1o/o 7o/o

B Organizar a escola

B lmpor regras

19o/o
g Distribuir trabalho aos

funcionários

E Coordenar os Prohssores

680/o E Chamar os Enc. Ed. à
escola

o Não sei

C

O espaço da escola é:

tr Muito agradáwl

18% 1o/o
w Agradável

tr Desagradável

tr Muito desagradável

48o/o

D

A comunlcação com o Prof. é:

17o/o

4o/o

350Á

#o/o

tr Muito boa

E Boa

tr Razoável

trMá
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E

Na aula a sua Posfura é:

50Á

23o/o

O4Yo

U Muito atenta

E Atenta

tr Pouco atenta

EI Desatenta

F

Local onde se relaciona com os amigos?

17olo

4o/"

35o/o

44o/o

EI EM CASA

o Noutro local

tr Dentro da
escola

El Fora da escola

G

ConsideÍa que o Gomportamento da hrrma é:

13o/o

1Tlo
9To

24"/o

tr Muito bom

tr Bom

tr Razoável

tr Mau

B Muito mau
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H

O seu aproveltamento escolar é:

40h 1o/o
13o/o

28o/o

o Muito bom

E BOM

tr Razoárrel

tr Mau

E Muito mau

I

Considera que os Prof. têm um

conhecimento dos alunos:

21olo 4o/o

25o/o

g Muito bom

B Bom

o Razoável

tr Mau

J

os Professores Gonsideram as dlficuldades
dos alunos?

18o/o

6o.h

48o/o 2ü/o

tr SemPre

E Quase sempre

trÀs vezes

tr Nunca
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L

O insucesso escolar é devido à:

o Falta de emPenho dos

Professores

e Falta de emPenho dos

Alunos

tr Falta de emPenho dos

Enc. Ed.

Il 0utra razâo

11"/o

24o/"7o/o

58-Á

Como avalia globalmente a sua escola?

g Muito boa

tr Boa

tr Razoável

trMá51-Á

23o/o 2!o
24Yo

M

a) - Análise das Perguntas feitas aos Alunos

A análise dos dados dos questioná,rios efectuados aos alunos teve como instrumento de

operacionalização a metodologia quantitativa. o principal objectivo da utilização desta

rnetodologia de investigação foi indagar do corüecimento que os alunos têm do conselho

Executivo, da sua opinião em relação à escol4 do local onde se relacionam melhor com os

amigos, de como encaram o seu relacionamento com os docentes, da percepção que têm do

seu aproveitamento escolar, do comportamento da turma onde estão inseridos e dos motivos a

que atribuem o insucesso escolar'
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Na análise das respostas à perguuta no l, çe tem como objestivo 'Perceber como §e

Bentep os alunos quando têm que ir ao Órgao de Gestâo', obtivemos os §€guiffe§

resultados:

- 20 alunos disseram que quado tiúam que ir ao Ó,rgao ae cestão se seotiam muito à

vorÍade;

- 32 aluaos afirman que quando se desloc€Jll ao ÓrgÊo de Gestão se €ncoftram à

vontade;

- 28 alunos consideram que se s€úem pouco à vontade q'ando têm que ir ao Órgão de

Gestão;

- 85 alunos declaram çe normalmente úo vao ao ÓrgÊo de Gestão;

Como sínte.se, e considerando o rúmero das respostas emitidas pelos alunos,

conclúmos que ape0as uma minoria destes ssote algum desconforto guando te'm qtre ir ao

órgão de fuão. E$a sit'ação leva-nos a reflec'tir §obre os motivos que poderão eSar

inereftes a esse de§cooforto, surgindo-nos a§ §eguitrt§ qu6tõ€s:

- O descoDforto semido será reflexo das ditudes dos alunos?

- O desconforto sentido seú o receio de admoestações ou penalizaçõe§ que

eventualmente poderão ser irÊingidas aos alunos?

As duas que§tõê§ que Bo§ srÍgiram davam origem a outros caminhos de reflexôo, tais

como:

- Por que motivo vÉo os alunos ao Ôrgão de Gestão?

- Por que se §entem pouco à vonÍade çando têm çe ir ao Órgão de Gestão?

- Será çe a inibição que os alunos têm peratre a pospectiva de irem ao ÓrgEo ae

Ge§tão se dwe aos atunos, ou ao póprio nome do Órgão de G6tão e o que este rçresenta?

A§re§po§ta§a6ta§eaol.Úrasdúvidasqueno§vãosurgindonodecorrerrdesta

investigaçãopoderãoev€mfualneffieserrespondidasnumaoutrainvestiga$oçerefliota

sobre esta Prroblemft ica.

No çadro 68 da pág. 102, e no gráfico corespondeute à perguutq podemos observar

que,nare§postaàperguntan"2.Qualconsideraaprincipalfunçf,odoConselho

Executivo?., verifioános que existe urna disribui@o heterogÉnea de respostas, que culminou

nos seguifres resrltados:

- Do total dos alunos çe responderam à pergúta l12 referem que a principal função

do Conselho F.:reqrtivo é organizra escolq

.3lalunossãodaopiniãoqueesteórgãotenrcomotareàimporregrasaosalunos;
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- Dos alunos çestionados, ll dizem não §ab€r qual é a principal ftnção do conselho

Execúivo.

- 5 alunos consid€,ram Ere o Conselho Executivo serve para distÍibuir trabalho aos

funcionários;
' 

- 4 alunos respondem çe a funçâo do Corselho Executivo é coordenar os professores

e 2 referem que é chamar os Encarregados deEdueÉo à escola

pela variedade das respostas emitidas a esta pergtrntâ podemos inferir (apesar dos

alunos questionados se enconÍmrem na escola enüe os 3 e os 5 anos) qre ainda existe um

número elevado de alunos que não te,m a noção exacta da funcionalidade do Corselho

Executivo.

Reflectindo sobre a opinião çe os alunos maoifestam sobre o conselho ExecÚivo,

parese-nos widente a existência de uma rupnna de comunie@o eútre os dif€reffes açtores da

comunidade educativa Esta widência Frmite-Bos ir ao €ncoÚro da concepção que

partilhamos com Barbosa (op. cit.), quando g§te afirma '(. '.) que uma gestão e§colaÍ centrada

apenas ern si própria, não ú se auto btoqueia como transforma a escola numa e§truhJÍa

fechada".

Em nosso entender, depreendemos qle os reurltados da análise efectuada às diferentes

Opiniões nos perrritem admitir que e§ta§ coutrariam os pre§supo§tos da Escola Sensível e

Transformacionist4 os quais defeadem que a escola deve ser uma fonte de informação

peÍrnanente, que saiba co6truir paÍceria§ activa§ çe d&m origem à pormuta de informação,

contribuindo desta forma para o coúecimerto e dqenvolvimetro da comunidade educativa'

Na resposta à perguta no 4 "como considera a sua relação com o profesor?"

obtivemos as segnintes re§po§ta§:

- Responderam que considOavam a sua relação com o profesor boa74 alunos;

- Do total dos inquirido§, 57 alunos disseram çe a sra relaç8o com o professor em

raznilvel;

- Apenas 28 alunos revelaran que a §Ie relação com o professor em múto boa e 6

afrmaram qtre eramá.

Aravés da interpretação dos dados reldivos a esta questão, p€nssmos que a variável

referente à relação professor/aluno ainda se ensontra aqué,m do nível óptimo' o que no§ leva

novamefte ao ensoütro dos princípios da Escola Sensível defendidos por Barbosa

Acreditagos que é urgente introduzir na Escola o diagnóstico de necessidades çe pe'rmita

um levartâmerto de sioais e§úrateico§ que deteç1em na criança necessidades diferenciadas de

educação e de afecto. Deste modq deve o professor abandonar a sra atitude de transmissor de
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conteúdos didáctioos, e çaminhar no sedido de saber 6tar com os orÍÍos, observandoog

ouvindo-os e aprende,lrdo em simultâneo a pÊrcoÍrer lado a lado um trajeçto gue valorize o

conhecimemo passado do aluno, O acornpanhe no pre§ente e o oriente para o firturo.

Ao analisarmos as rc§po§ta§ à Frggnta no 5 que incide sob're: "A percepçâo que o§

alunos têm sobre e §ua forma de estar de aula', verificámos a e'dstência de opiniões

distifias, que resultsÍatn no §eguiote numero de respostas;

- 105 alunos consideram çe §e ms[têE at€,ltos na sala de aula;

- 14 alunos referem que §e mantêm muito atemtos na sala de aula;

- 38 aluuos dizem qge se Earrtêm pouco úeotos e apenas uma minoria (8) se considera

desatenta.

Em relação à pergunta no 7, que incide sobre: *o comportamento da turma no

geral", obtivemos os seguintes dados:

- 15 alunos dizem que o §eu comportameffo é muitobom;

- 19 alunos respoudem que o seu comportamento é bom;

.T0alunosmencionamqueasuacotrôItenasaladeaulaérazoável;

- 40 alunos dizem que geralmente a ürrmâ se porta mal;

- 2l alunos dizem Ere e tuÍma se comporta muito mal'

A pergunta n"E, sobre: ..Couo con§ideraYam os alunos o seu aproveitamento

escolai' colocada aos aluso§, tinha como objectivo obtermos dados sobre os resultados

educativos dos mesmos. No âmbito de§taP€rgtrda, obtivemos as segUimes respostas:

- I aluno considera o seu aproveitameÚo muito mau;

- 7 alunos dizem que o aproveitamento deles é mau;

- 90 alunos afirmam que o seu ap'roveitameuto é razoável;

- 46 alunos srUinham que têm um aproveitanento bom;

- 2l aluuos referem que o §eu aproveitaneÚo é muito bom'

Comosíntesedogruportasperelfitasmlmeros5,Tes,ef€çtuámosatiangulaçãodos

dados obtidos e que §e etrooffram repre§€dados no quadro 68. Depreendemos que existe

discrepância entre a Aitude atenta dos alunos, o comportaÍnefto gsral da turma e os resultados

obtidos no seu aProveitameÚo.

Amlisanrlo a pergunta no 5, verificámos gue 105 alunos se dizem atentos, e & no 7,

onde apenas 15 consideram qlre a trrma no geral se cornporta muito bem' parece-nos que nÊo
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oriste concordânsia eEEe as duas respostas dadas. Peraute a análise efecarada srrgiu-nos as

geguiutes duüdas:

- Como é gue os alunos conseguem mânfer-§e at€,uto§, se no geral a turma nEo se

compoÍta adequadametre?

Se relacionarmos a pergunta n" 5 oom a perguÍÚa no 8, pareoe-nos oristir alguma

controvérsiq já que 105 alunos dizem mâÍrt€,Í-se atedo§ e aP€tra§ 2l referem que o §eu

aproveitameuto esoolar é muito bom- Ao reflectirmos sobre as r€sposta§ dada§ ooolrem-no§

novas questões:

lo - Se a maioria dos alunos se diz aema, e apenas uma minoria diz que o sei.r

aproveitamento esçolar é rnuito bom, a que motivos se detrem o insrcesso educativo?

2o - Será çe as Íespostas dos alunos correaponde,m à veracidade dos fastos?

3" - Será que os docentes consideram as dificuldades dos alunos e adoprtam e§tratégias

que permitam colmaÍar as mesmas?

Com a análise dos rwrltados da§ €ntrevistas semi-estruoradas que e'fectuárnos

aos docentes, talvez tenhamos novos dadog qug ao serem tiangulados oom a§ retpostas dos

alunoq nos permitam obter conclusões cientificamente fidediemas.

Na obserrração das respostas dadas à p€rgunta n" 9, "Considera que o§ profe§§ore§

têm conhecimento dos alnnos (em termos familiarq condições de üda, dificuldades na

aprendizagem etc-?', verificamos que existiu uma divergência de opiniões significativa,

tendo restrltado nas seguintes re§posta§:

-Naopinião de 7 discertc, os doc€trestêmum çoúecimento dos alunos muito bom;

- Do total dos alunos questionados,4l disseram que os profes§oÍs§ tioham um bom

coúecimemo dos alutros;

- Na opinião de 82 alunog os professores têm um coúecimento rzz,oâvel dos seus

disce,ntes;

Responderam 35 inçriridos que o§ proftssores têm um fraoo coúecimeoto dos

alunos.

Considerando as diversas opiniões relacionadas coB a pergutra colocada' que incide

sobre o coúecimento çe os professores tên dos alunog iÍftrimo§ que não el'xiste a tomada

de consciência por paÍte do agente edudivo da necs§§idade prsm66e de implemeÚar na

escola a investigação/acção. A implementação desta metodologia ras escolas poderá permitir

aos do§eutes efectuaÍ diagnóstioos de necessidades educatirns dos aluno§, que poderão

culminâÍ numa aproximação do professo'r/alunq oão apenas pedagógie ma§ também

afective. Isto leva-nos a defender que o agente de ensino derre acfuaÍ jumo da pe§§oa que
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aprendg ajudando-a a afrnlizar as sras capacidades de desenvolvime'nto; deve esforçar-se

por ser um profuudo coúecedor dos scr.rs discentes.

Na análise dos dados relacionedos com a p€rguuta no lQ "Pensa que os professores

têm em conta as difrculdades de cada aluno quando planifrcam as aulas e avaliam os

alunos?t retivemos que:

- Trinta alunos responderam que os profes§ore§ têm sempre em coma a§ §uas

dificuldades;

- ararenta e seis alunos consideram que os professores ao planificarem a§ sra§ aula§

tfu quase sempre em consideração a§ §ua§ dificuldade;

- Setefita e uove alunos pensam çe algmas vezes quando planificam as suas aulas, os

professores têm em conta as §ua§ dificuldades;

- Dez alunos disseram que os professores ao planificarem as suas aulas nunca tinham

em oonta as dificuldades dos alunos.

Segundo a opinião dos alunos, há uma diminuta p€rcdsgem de doce,lrtes que têm

§empre em coota as dificuldades de cada aluao, e um rúmero sigoificativo de professores que

às vezes se preocupam com as dificuldades indiúduais dos disoente§'

perante os factos apresffitados anteriormentg é urgente que reflictarnos sobre a

importância de nos afastarmos do conceito da qcola tradicional, que defendia que paÍa a

criança apenas era importaote saber lsr e escÍwer. ActualmeÍte, e em concordância com os

princípios já mencionados da Escola Sensível e Traosformaciod$4 urge imoduzir nas

nossas práticas educativas novas e diferentes formas de diaposticar, p€o§aÍ e agir: esses actos

de reflexão poderão possibilitar ao doceffe ver que cada discente é apemas igUat a si póprio'

Fm nosso eutender, se o docente reflecth sobre o urjeito como ser fmico Ere é, poderá

desencadear motivações, incertirrar a participaçãq elevar a auto€tina e organizar 8§ §Is§

próEias pÉticss eôrcativas e foro*ivas de acordo som as ne€€§§idad€s indiü'luais de cada

aluno. Acredita.mos não s€r apenas responsúilidade do professor o dever de desencadear as

motivaÉes referidag mas também responsabilizaÉo da pópna organizxfio escolar, que o

poderô fazer atrav& das ofertas de qcola, de forma Ere as me§ltra§ corepondam às efectivas

necessidades educativas dos alunos-

No levartaÍnerto dos dados efectuado às respostas dadas à psrgunta no ll:
..Considera que o insucesso dos alunos se dwe espceialnente 8...:', obtivemo§ o seguinte:

- Noventa e cinco dos indagados diss€ram çe o inzucesso educativo se devia à falta

de empeúo dos alunos;
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- euarenta dos qua*ionados consideram çe o innrcesso educdivo dos alunos é

devido à falta de empeúo dos profe+sores;

- Doze dos inquiridos dizem que o insucesso dos alunos se deve à falta de empeúo

dos encarregados de educação e 12 alunos referem outras razões, não indicando, tal como

tinhe sido solicitadq quais.

Ao analisarmos os dados obtidoq verificámos que una psrcetrtagem dos alunos se

culpabiliza pela falta de srcesso na§ sra§ aprendizâ8Ên§. No ectanto, não deixa de ser

preeupaÍte o número de respostas que dizem çe o iosrcesso dos alunos se deve à falta de

empeúo dos professores. Ao efectuarmos a Íiangulação dos dados obrtidos nas respostas dos

alunos a esta p€rgunta, com os dados obtidos na análise doormental (leitura das actas),

concluímos que as opiaiões dos alunos divergem das manifuadas pelos diversos docentes

dos Conselhos de Turma, considaando e§te§ que o insucesso dudivo dos alunos se deve

prioritariamente à falta de metodos e hábitos de trabalho, concentragão, empeúo e

assiduidade dos mesmos.

Perante a divergência de opiniões, r€'portamo-no§ de oovo à importância de

implementar no no§so actual sistema de ensino as considerações que defendemos na análise

das respostas dadas na pelgunta anteÍior.

b) AnÍrttse das Perguntas feitas às Funcionárias

o questionário aplicado às Au:riliares de Acção Eduetiva foi diüdido em trê§ parte§

distiotas, de forma a permitir-no§ topaÍ coúecimeuto de oomo as flncionáriae desseviaÍn:

lo - O seu desemPenho Profiosional;

2. - o conhecimento quc tinham dc alunos e da sua relaçâo com a comunidade

educativa;

3. - A opiniâo que têm do funcionamento da scols'

No çadro 69, que a seguir apre§€damo§, pode'mos observar çe existe uma

diversidade de opiniões emitidas pelas firacionárias, que foram anâlissda§ de forma

quantitativa. Do bloco de perguffis colocadas às funcionárias sohre qual o coúe§iEeÚo que

sstas rinham dos alutros e da zua relação com a oomunidade ducdiva, obtivemos os segUintes

resítados:
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Perguntas VariÁveis de anáIise Total

1- Tmtatrabalhar em

equipa?

S€mpre lo Quse§€mpre 7 R.úmenÍe 6 Nmra 23

2- Tenta estar deúta à§

necessidad€s dos alunos?

Seryrc t7 Qure§empre 6 Rarmeúte 0 NECa 0 23

! Tem em consideraçâo

as carecterísticâ§ dos

dunos?

I\,fuitas

v@e§

t4 AlgttÍn s vezg§ t RarmÊnle I Nuca 0 ?i

4- lntervém em situações

de conflito?

M
das illas

t9 Algumsvws 4 RSmE[te 0 Nmca 0 23

$ Porque é que os alunos

vêm àEscola?

M
das aulas

2 Gostm de

estr com o§

arnig6

5 Sgo

obrigados a

viÍ

t2 Não

§abe

2 23

6 Como classifica a suâ

relaçâo pcssoal coE a

comunidade educativa?

Mrito Boa 4 B@ t7 Razúvel 2 \,Íá 0 23

7- A organizaçSo da

Escola está adaPtada às

necessidades dos utentcs?

Sim t2 Não 3 Talvez 7 Não

sâh

0 23

da& Os diferentes 6rgEos

Escota, organizom-na em

frrnção dos úentes?

S€mpre I auase S€rye l4 Rarmemte I Nrmca 0 23

9- Como avalia o

funcionamento da Escola?

Muito

bom

3 Bom ll Razoóvel 9 Mau 0 23

. Quedro 69

Síntese do inquérito proposto às funcionária§

Das respostas dada§ à la peÍgutrta (R{o deenvotvimento das sua§ actividade§' tenta

tmbalhar em quipa?'), obtivemos os seguiute indicadores:

- 43% das funciotráÍia§ referem qlle Bo desenvolümeÚo das nras actividades

proorram trabalhar sempre em equipq,

- 23% das funcionárias dizem que raramente trabalhsm €m equipa;

- 34% das ioquiÍidas dizem {ue trabalham quu$e sempÍe em eqúpa-

À ? pergUnta (*Como aurilinr da acçâo educativa tenta 6ter atenta às

neccssidadc§ dos alunos?"), as funcionárias responderam da seguinte forma:
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- Uma pel.ceEtâgÊm de 23Yo das funcionárias respoudan que teda 6taÍ ateÍtÍa à§

necessidades dos alunos qua§e sempÍe, ao inverso, 77o/o fu hdagada§ responderam que

tenlam estar ateutas às necessidade§ dos alunog §empÍe.

A partir das repostas dadas à 3a pergurta ('No seu contacto diário com o§ aluno§

tem em considençâo as caracterícticas de cada um?t)' obtivemos os seguintes resultados:

- Na sua maioria, oom gma p€rcetragen de 65,2Yo, as firooionárias responderam que

têm em consideração muitas vezes as características indiüduais dos aluaoq enquarto que

34,8o/o das inquiridas disseram que consideram algumas vez€§ a§ caracteristica§ do

cada aluoo.

À a" pergUnta ('Costuma intervir em situaçõer de conflito entre o§ alunos'

sensibilizandGo§ para a importância do sab€r €§hr em couunidade?), recsbemos as

seguintes ÍesPo§tas:

- A grande maioria das auxiliares, 82,6%,refere que §osilma intervir em siüIações do

conflito mútas vezes, enquanto qte 17,4o/odas funcionárias dizem que costumam intervir em

situações de conflito algumas vezes.

como coaçlusão do desempeúo profissional das funcionárias, e à luz da análise dos

dados obtidos, verificámos qrc 24,5Yo das funcionárias manifusm uma ausência de claro

entendimento quanto às fuoções çre lhes compete desempenhar' Perarte e§te§ re§ultadoq

julgamos ser impuioso tazer à luz o conceito barbosiano de'?edagogia de Ajuda'(op. cit',

pâg.177\:

"(. ..) a pedagogia fu aiud4 qae pressupõe o sber e§w com o§ ol'tros, observmda-

os, ouvindoas, determitwtdo--nos a com eles ir Jozndo o percurw qae a tdos p&

anàrzir ao a nhectmento mois úbio."-

Apesar de o conceito e»ristente sobre a pedagogis de ajudra estar direccionado para os

agemtes educaÍivos, defendemos também o seu enquadfamento no coúe'Úo de tmbalho das

auxiliares de acção educativg o qual pod€Írá comibuir para a implemedação de uma outra

forma de estar e um diferente camirhar onde todos sejamos PaÍe§ e nos âjudemo§

muhramente. Porque urge cada vez mais a u*essidade de, oomo expõe Barbosa (op' cit.t

pág.28):
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,,(. ..) uistir wn regime de esfreita relação efitre Püe§ Erc lrerutem a§ §uo, actividades

em eEipa porfonna a qae o proce§§o de ensino seia cada vez mais prórimo do de

desewolvimento do crimg, doiovem ou úé do aáito Erc sefortno"'

Da análise de dados da 5" prgunta fNo seu entender, poryue é que os alunos vêm

à escola?') obtivemos os seguides reorltados

- uma peroentagem de 52,1o/o de funcionÁrias refere çle os alunos vêm à escola

porque são obrigpdos a vir;

- 21,7/o das funcionárias consideram que os alunos vêm à escola porque gostam de

e§taÍ com os amigos;

- Uma percentagemdeS,To/o das auxiliares dizem que os aluaos go§tam da esoola e as

restantes dizem çe não sabem os motivos por que o§ alunos vêm à escola.

Como sírtese da 5" pergurt4 concluímos que na opinião das auriliares existe uma

percentsgem müto reduzida de alunos çe vêm à scola porque go§tam'

Ao efestuarmos o levantam€mto de dados d" 6" p.rgunq "Como classiÍica a sua

relação peseoal com I comunidade educativa?t, aferimos os seguintes resultados:

- cerca de73,9/o das funcionárias responderam que a §ua relação pessoal com a

comunidade educativa é boa.

- 17,3o/odas arnriliares dizem que a zua relação com a comunidade educativa é muito

boa e 8,7 considenam razoável o seu 1ç1açisnamento com a çomunidade educativa'

De acordo com o§ dados obtidos na pergunta referente à relação das alxiliares com a

comuuidade educativa, a maior parte respondor que é boa" pelo que inferimos que existe um

bom ambierte de trúalho.

No levantasrento da análise de dados da 7" pergunt4 'Considera que o

funcionamento da organizaçâo geral da escolq §a encontra adaptado às necessidades dos

diferentes utentes?', as funcionárias responderam da seguinte forma:

- cerca de 52,lYo das firnoionárias consid€ram que o funcionameÚo da e§cola §e

encontra adapado às necessidades do§uteÚeq

- Na resposta à pergunta coloeda, 3a% da§ aüxiliaÍ€s responderam que talvez o

funciona^mento da organizção geral da escola stivesse adequado às necessidades dos

uteÍtes;
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- Ao inverso da rwposta aoterior, 13% das flrncionárias mencionaram que o

fuucionamento da organização ggat ds escola oão §€ enooffia adequÊdo às ne§e§§idade§ dos

diversos ute,lrte& e 4,3Yo disseram que não sÚiam.

Dos re§ultados da respo*a aúerior conclúmos que, ap€§aÍ de mais de 50% das

funcionáfias considerarem çe o funciomm€nto da es@18 se encontra ad&pt'do às

necessidades dos utentes, ainda existe uma eüdência notôria de dscodemamento Êce ao

funcionamento g€'ral da escol4 o que Bo§ reports pam a necessidade de aperfeiçoar os

resuÍsos humanos e maÍedais, de forma a permitilma melhor adequa$o dos mesmos às

carências dos diversos Úentes.

Das respostas obtidas à 8u pergurta, 'considera que os diferentes ór3âoe de gestâo

(as.rembleia, conselho executivo, conselho @agógico e departamentos) organiz'am a

escola cE flnçâo das nece§sidades e integfaçío dos utente?P, obtivemos as segUintes

opiniões:

- A maioria das funcioúrias (60,87o) repondan que a escola é çase sempre

organiaÃaem função dos Úentes.

- Responde,ram que os diferent€§ Órgãos de Gestão da Escola organizan sempre a

escola em função das necBssidades e integnção dos Úente§, 34,7yo das funcionárias'

enquanto Ere 4,37o referiram que isto raramente scontece'

Dos dados resrltantes da análise da 9s pergrrnta" "Como avalia globalmente o

funcionamento desta eocola?', obtivemos as §€guide§ Í€§po§ta§:

- Cerca de 47,8Vo das arr:riliarg considera qrre, globalmeÚe, o funcionamento da

essola ébom;

- Revelaram que o funcionamento global da escola é mrito bom 13% das funcionárias;

- Disseram que consideram o funcionamemto glúEl da es§ol8 razoável 39,17o das

inquiridas.

A partir dos dados sobre a avatiação gtobal da escol4 efechlámos a tiangulação dos

dados obtidos entre o questionârio realiado aos alunog a§ Í€§posta§ das funcionárias e as

Í€spostas resrltades da ertrevista feita aos docemtes- O cnrzamento dos dados referidos

levou-nos a peroeber que a§ opiniões maoifestadas apontaq na sla maioriq Para um

fuacionaÍrento global da escola sati§fdóÍio.

Apesar dos resultados verificados e validados cieÚificameÍÚe pela triangUlagão'

acreditamos que ainda existe utltB perc€dâ8em significdiva de ut€ffie§ (tal como podeinos ver
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4 Arepreentação que os docedes têm dos alunos;

5- Avaliação dosalunos.

Estas categorias deram orige'm a diferentes $bc{t(Eorias, que, ao terem sido tra[ada§,

resrttaram em diferentes grupos de indiedoreq que Pas§ano§ a descrever. Os dados

resultantes da asálise das enfevistas deverão p€rEitir efectuar o cÍuzametrto com olÚro§

dados obtidos nas observações uaturalistas, nos que*ionários efectuados aos alunos e

funcionários.

d) - Identificaçâo e Tipificaçâo do Funcionamento dos Divellos Órgâos da Escola.

Em relação ao primeiro bloco de categorias de anáúise obtivemos 22 indioadores, que

podemos ver representados no quadro de ú8. zt6 (Anexo f) correspondente ao bloco B da

entreüsta A primeira srbcdegoria incide sobre'0 Conhecimento que os I)ocentc§ têm do

Funcionamento da Assembleia de Escola':

- Três doce,ntes responderam que, Da sra opiniãq a Assembleia de Escola funciona à

margem da escola;

- Dois profssores dizem ter dúüttas sobre o funcionameúo da Assembleia de Escola;

- um docente considera que a Assembleia de Escola se rerine poucas vezes;

- Outro professor revela a nra ausência de conhecimeúo do funcionamento deste

órgão, enquanto que outro considera a Assembleia de Escola fundamental pam definir

objectivos de funcionamento da esoola. Ê*a opinião leva-nos a conçluir que o docente não

respondeu mm objwtiüdade à perguuta coloada.

Sobre o coúecimento que os ageffes ducativos têm do 'Funcionamento do

Conselho Executivoo, a§ Íe§po§ta§ meis significativas rwelarn que:

- O Conselho Exeçutivo cor§€Ue efecütsr a mânut€nção da ccola num cotÍexto

diffcil;

- um docemte pen§a que no funcionamedo do conselho Enecutivo há rigor e

competêocia;

- Dois profe§tlore§ admitem que este órgão t€m preocupação na resolução de

problemas;

Um professor considera que este órgão dwe frzer ormprir as políticas educúivas.
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euanto à segunda srbcatqoria reldiva ao 'Conhecimento que os professores têm

dos assuntos tratados no Conselho Pedag6gico', obtive,mos os segUintes rearltados:

- Sois doe oito docentes da amostra dizem que têm coúecimeúo dos assuutos trdados

no Conselho Pedagógico através da§ r€uniõ6 de deparüamemo;

- Um professor disse que tiúa coúecimento dos assrÍtos trdados nas reuniõs do

Conselho Pedagógico porque é itrernenietrte ao mesmo;

- Oufo dooente diz tomar coúecime,mo dog assrÚos trdados afrave§ duma slntese

afixada no placard após a realização da§ rorEih do conselho Pedagógico.

Sobre a *Organização e o Funcionamento dos Depaltamento§', os indicadores

mais apontado foram:

euaÍÍo doceot€§ çonsideram que os deaartamentos delveriarn dar mais atenção aos

aspectos pedagógicoq em vez de servirem apenas como transmissore§ de informações;

- Dois professores pe1sam que o funcioru^mento dos de?aÍtamentos depende do

coordenador e que as reuniõs de grupo são mais adequadas;

- um professor considera que os departamentos estão beB organizados e funcionam

bem. Por seu turno, otÚo professor diz ter apenas uma vaga

departamentos.

ideia do funcionamento dos

E,mrelagãoao.ConhecimentoqueosdoeentestêmdaarticulaçãoexiÚenteentre

os diferentes órgâos da escola', pudemos percber que:

- Dois professores da ano§tra afirnam Ere existe falta de comunicsção entre os

diferemes órgãos da escola;

- Três age,lrtes educativos dizem oão ter coúecimmto da articulação existe'qte eütre os

diferentes órgãos d& 6ç018;

-Tr&professoredeclaramçeosórgãosdaescolasearticulambem.

No que se refere ao 'selacionamento entre os diferentes órgÃoso, obtivemos os

seguintes resrltados:

- Cinco doceutes con§id€ram que os dif€reÚes órgãos da escola se relacionam bem;

- Dois professores dizem qne os diferenÍe§ órgãos no geral funcionam beu' mas çe se

fazem críticas fora dos locais próprios;

- Ortro doc€úÍte diz oão ter coúecimento do relaçionamento existote etrtre os

diferetrtes órgãos.
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Ao reflectirmos sobre as r6po§t8.3 do§ doo€lnts ao primeiro gnrpo de perguntas,

Cotrslúmos que existem opiniõe§ divergeffea, verifiqndo-se que não §ub§i§te um

coúecimeoto definido por parte dos doc€rtes sobre o firncionamento e a irtedigação dos

diferentes órgãos de gpstão da escol4 respostas idêuticas foram obtidas no çestionário feito

aos alunos e às aqxiüares da acso educdiv4 com se pode verificar tros quadros sftrtese 67

pág. 100 e quadro 68 pâg.l12. lsso lerra-nos a orer que] também ne.ste âmbito, é importante

que os futergenientes na acção educativa t€úham nma irfervetrção mei§, ffiva que lhes

permita caÍast€,Íizar com rigor as organizações em que se enoontrarn inseridos, tornando-se

paroeiroq capazes de coúecer as instituições onde trabalham e o meio que as inÍluencia. Só

assim se poderão munir de coryetênoies que lhes permitam estúelec€r um clima de

int€rasção oonducente à resolução de problemas çomuns de toda a comunidade educativa.

e) - A Repreentaçío do Espaço X'ísico da Escola

Na sequência da presente investigação, e no que se relaçiona com o segundo blmo C

de categorias, obtivemos t0 súcategoriaq repartidas da segrinte forma:

À zubcategoria relacionada com *A adequaçâo do espaço ÍÍsico da escola',

responde,ram-nos do seguinte modo:

- Cinoo dos oito entrwistados reponderam que, nos s€us a§pecto§ e§s€nciai§, o espago

fisico da escola se encontra adequado às necessidades dos Úentes;

- Dois doceutes disseram ser importante u.ne §8la de estudo maior e um a.firmou que

e»ristem falhas ao nível das in§talaçõe§ desportivas'

Na segunda perguma eftctuada sobre'sugcstâo para ums melhor rentabilizaçáo do

opaço escolar', os resrltados das repostas foram os seguintes:

- Três professores disseram Ere a sala de convíüo dos alusos deveria permitir

actividades lúdicas;

- Dois dosg1tes consideram que deveriam existir na escola salas de trabalho com

computadores Paratodos os gruPos.

- Dois docerúes pen§am não existirem sinrações de ftIta de rentabilização que

justifi quem outro tipo de aproveitameuto;

- Um dos inquiridos srgere a construÉo de um paülhão desportivo'
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Nas respostas efechndss à terceira peÍgunta relacionada com'A rentabllidade das

solas de informática", atingimos os squirtes resrltados:

- Três erúevistados consideram que as salas de ioformática estão a ser utilizadas por

quem as requisitq logo estão bem remúiliadas;

- Três dos in+riridos dizem dercoúecer a rentúilizaSo da sala de informática;

- Dois professores consideram çe dweria existir na escola oLúra sala de informática.

f) - Contrtbuto das Reuniõcr entre Pares para o Dc*envolvimento

O terceiro blmo D de c*egorias dzu origem a 23 srbcatqorias divididas da seguLÚe

forma: Na zubcategoria refeÍetrte'À importância que as reuniões de departamento têm no

desenvolvimento fomativo do profcssol', os inçiridos responderam da segUinte maneira:

- euatro docentes disseram que as reuniões de departame,to não serviam de nada para

a sua formação;

- Dois proftssores referiram que as reuniões de departamento serviem aPena§ para

receber informações do Conselho Pedagógico;

- um docente referiu que as reuniões de departamento tinham pouca importânci4 já

que os segs membros recebiam muita informagão e poucatrcça de orperiências;

- um professor disse não dar muito valor às reuniões de departamento.

SobreocoÚibutogue.A§reuniõesdegrupotinhamnaorganizaçãodos

Conteúdos ou actividades a desenvolver', os dooemtes manifestara,m as segUintes opiniões:

- cinco agerúe§ educativos referiram que 8s reuniões de grupo que tinham algum

contributo, pois nelas âla-se §obre os codeudos a desenvolveç

- Dois dos enfwistados consideram que o funcionamento do gfupo frcilita o trúalho

docente, mas que raÍa.nxeote funciona;

- um dooeste considera çre a orgenização do gupo foi relegada para segundo plano

com a implementação dos departunemos.

Na subcatqoria relasionads com'o§ a§§utrto§ tratados nas reuniõe do conselho

de Tuma e qual o seu contributo para o §nce§§o educativo dos alunos'' obtivemos as

seguirtes re§Po§ta§:

- Um doceute considera que os a§suffo8 trstado§ dweriam contibuir para o §uccs§o

educativo dos alunos, ma§ e§tes conseguem deitar port€rretoda§ as estrdégias;
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- OÍro professor afirma que só vão à escola os EE dos bon§ alunos'

- Dois professores pensam çe os EE só fornece,m dados importantes dos ahrnos se

forem recebidos individualmente.

Consideramos de ortrema importância a ligação escola/frmíliq no ertasto

acreditamos no direito à privacidade, pelo We nos paÍ§se pertinerte um dendimefio

personalizado do E-8. que permita a partilha de informa@o relaciooada com o §eu educaodo,

comibuiudo dwta forma para a imegra$o da oiança na escola

g) - Representaçâo que os Ilocents têm dos Alunos.

A análise da categoria do quarto blmo E deu origem a 26 srbcategorias, disüibuídas

de aCordo com as perggrta§ efecmadas. Assirr, em re§po§ta à pergUnta: tComo descneve a

turma por nós obseryada?', obtivemos os seguintes indiedores:

- Dois professors responderam que o aproveitamento da turma é suficiente e o

§omportamento é saisfatório, salvo raras etrceações;

- Dois docentes dizem que a turma é razoável;

- Um ageBte eduoativo diz que a tuflna é de exfiemos, em termos de comportamento e

aproveitamento;

-Dois docentes asrmam que os alunos varia^m de acordo oom a disciplina leccionada e

consideram o aproveitamento insrficiente por frlta de concentração'

À srboategoÍia que indagava sobre'Se o docente no início do ano lectivo realiza um

diagnóstico de necessidades cducatiyas aos aluno§', obtivemos os seguirtes indicadores:

- Cinço docentes apenas responderam afirmdivamonte;

- Um profossor considera que não é necessário efesfiIsr um diagnóstico de

necessidades;

- Um dos inquiridos pen§a que ess€s alunos já vêm assinalados pela comissão de

ensino especial;

- um agente eduoativo diz que rc t€rceiro p€Ííodo este diagnósticojá vem feito.

Te,ndo em conta a índole das re§po§ta§ aoatisada§, concluímos que na opinião de parte

destes docenteg ap€n8§ o§ ahnos com NEE nec*itan qre lhes sejam diaguosticadas

necessidades de aprendizagem, o que, a no§so ver confirma que os doçemtes vêem o§ re§taÍtes

alunos como um todo.
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Na sequência da sgbcafegoria anterior, tetrámos saber "Que procedimentos oe

docentes utilizam paÍlr detectar no aluno sinais de necessidad€§ educativas', o que no§

e€rEitiu obter as seguint$ re§posta§:

- Cinco professores disseram qlre efutravam tqstes dia$ósticos, não expücando de

que tipo, nem o çe pretendiam saber objectivamemte;

- Dois docertes referimg que paÍa detec{aÍ sinais de difiçuldades de aprendizagem o

faziam por observação directa na sala de aula, método que, no nosso entender, se situa ao

nível empírico do processo ensino/aprendiza3etu,

- Um doceúe disse çe não efeçtra qualquer diagnóstico. Isto permite-nos acreditar

que uão e»riste qualquer diferenciação entre classes, concluindçse çe o professor vê os

alunos como um coujunto de seres homogéneos.

Em resposta à zubcategorias sobrre tQue tlosis mais frquentes e relevante§

identilica nâs suas aula§, indicadores de nccessidade§ educativas?', obtivemos os

seguintes reultados:

- Três professores oonsideran que detectam eses sinais através da falta de capacidade

na aplicação de coúecimentos escritos e orais;

- Três dos entreüstados dizem que all fattas de empenho, participação e

aproveitamento dos discentes são os sinais que revelam necessidades educativas;

- Um professor p€Nrsa que os indicadores de necessidades educativas çe deteota nos

alunos estão aseociados ao de,sirt€r§se e àlta de pré-requisitos;

- Um docente disse que os sioais reveladores de necessidades eduçarivas dos alunos

normalmente são problemas cognitivos, frlta de compreensão e de destreza.

Comosíntsedaanálisedestapergunta,eâzendoatriangulaÉocomo§dadosobtidos

na nnálise documeuta[ verificamos que o§ doce,ttes consideram que as necessidades

eduçativas dos alunos são dwidas essencialmede à Êtta de aplicação de coúecimelrtog falta

de empeúq participação etc., ootrmriameme às opiniões manifestadas pelos alunos, que

julgam Ere os professores nem sempre têm em coDta a§ §Ia§ difiorldades cuando planificam

as aulas.

Na subcategoria que çestiona {omo o profesor ptaniÍica a§ §uâ§ aulas face aos

sinais emitidos pelos alunos', tivemos as seguide§ re§po§ta§:

- um docente disse que a planificação das sras aulas dependia dos rezultados obtidos

pelos alunos: se aqueles fossem insatisf,atórios, voltava a úordar a mú&ia oralmeEte ou

aÍravés de fichas;
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- Dois dos professores revelam que as planifica@ podem conter e§trd€ia§

dif€renciadas' assim como actividades;

- Tr& dos eotrevistados declaram que efecfiram a§ §ta§ planificações de modo a

responderem às necessidades dos alunos.

- Um professor disse que planificava as aulas de forma a t€utaÍ combater lacunas

e;dsteúes e recordar conceitos aúeriores;

- outro docernte &* q,rg se possível, o aluno dwe ter psdsgogia diferenciada ou

surrículo escolar próprio.

Em nosso entender, as rcspostas a esta p€rgwta são rweladoras do descoúeoimento

que os doce,ntes têm dos discemeq porque a§ e§tratégia§ de plaoificaçâo paÍa os alunos que

emitem uecessidades educativas, no geral, são feitas para a trrÍma e não para o aluno. Existe

ainda um docente que considera que se o aluno revela necessidades educativas deve ter

perlagogia diferenciada ou qrrículo escolar próprio. Ao reflectirmos §obre a re§po§ta dadq

inferimos que estes alunos seo à partida rotulados como tendo NEB não se,lrdo üstos pelo

doceúe como aprendeutes que podem necessitar apenas de uma pdagogia de aiud8.

Ao indagarmos sobre *se o docente partilhava com o§ §eu§ paxe§ a§ §uâ§

preocupações em relaçâo ao pÍroce!§o de aprendizagem dos alunos e quando o faziam'

responderam-nos o seguinte:

- Um professor refe,riu que rarameÚe paÍtilhava Gom o§ seu§ pare§ as preocupações

em relação ao pÍocessc, ensino/aprendizaguq

- Tr& revelarasr que partilhavam preoorpações com outro§ dooentes, §empre que a

sih&ção o origisse;

- Um declarou que partilbava as sua§ preocupaçõ€§ com o Conselho Executivo e com

os colegas do Conselho de Turma' §empre çe necessario;

- Dois dos entrwistados afirnaram que manifestam a§ §las preocupações no Conselho

de Turma.

h) - Avaliaçâo dos Nunos

Ao analisarmos a categoria do bloco cinco F, verifiçámos que sta dsu origem a 26

subcategoÍia§ que passamos a descrever.

Na srbcatqoria relacionada com tA forma como os professores avaliam o§ aluno§'

tendo como base a divenidade dos mesmo§, copo faz e e;n que momento avalia as

competências defrnidas para a turma?" obtivemos as squitre§ re§po§ta§:
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- Dois docentes responderam que avaliam os alunos com base nos teste§, çestionários

orais feitos no desenrolar das aulas e na realização de trúalhos ds §asa;

- Três declaÍaram que avaliavam os alutros úavés de instrumentos de avaliação

realizados sempre que necesúrio;

Nest resposta nenhlm dos professores espcificou que tipo de instrume'ntos de

avaliação úilizavg tretn ern que mom€nto§, osm a gue alunos;

- Um ageute educativo disse avaliar os alunos nos Conselhos de Turma e a meio do

primeiro período;

- Dois professores disseram que efecuravam a avaliação todos os dias, aÍravés do

acompanhamento do desenrvolüme,nto das actividades propo*as'

Nas respostas à subcategoria sobre'§e o dwente avalia as actividade de igpal

forma para todos os alunos, ou considera as característica§ de cada um?'recebemos os

seguintes resultados:

- Dois docedes diss€ram que ú avaliavam de forma difererte se os alunos tivessem

NEE.

- Dois professores afirmam çe inicialmeme sirn Mas depois de detectarem as

caractsísticas de cada um 1s2s6 rrma 6\íaliação diferenoiada'

- Quatro dos e,ntrevisÍados a§§eguÍam que na avaliação dos alunos têm em

conside,ração as caÍacterísticas de cadaum'

Quando questionanos se tcom base nos rcsultados dos alunos o§ profe§§ore§

conseguem idenfficar grupo§ diÚintos do§ m6mos', todos os entrevi§trdos confirmam

que srm.

Acerca da srbcategoria sobre tse o docente integm ao informações provenientes da

peryunta anterior no procesro ensino/aprendizagem" o§ doc€ote§ responderam da

seguinte maneira:

- Um professor respondetr que terta Esnpre aprender rnaig para melhorar o seu

desempeúo;

- al8Íro docelrtes diss€raE apena§ que siE" não especificando de que forma integÍam

e§sas iDformaçõ€§, nem guando, no prcc€§so ensino/aprendizgem dos alunos;

- um agente educdivo referiu que por mais reformulações que se façano quando não

existe empeúo por parte dos alunos, não há nada afatr,
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- Na opinião de outro docemg a ausência de nrcesso está associada à falta ds

CIrpectâtivas dos EE e aos programas desajustados.

Ao efectuaÍmos a tiaogulação entre os dados obtidos a6 análise documental (eitura

das actas), na ertrevista feita, aos professore e ro questionário apüado aos alunos,

verifioámos çe existe divergência de opiniões, porçe, no entender dos dooentes, o insuoesso

ducativo é essencialmeme dwido à frtta de conc€ffiaÉo, de emperho, de hábitos de

trabalho dos alunos, etç. Por ssu turno, os alunos considsram que o seu insrcesso se deve em

parte à stra falta de empeúo, mÊ§ também à falta de empenho dos professores e dos seus

encarregados de educação. A aúlise efurada repoÍta-tros de novo para a inexistência de

oolaboração 6111re os diversos imervenientes no púooesso de ensino/apre,ndizagem da criançg

existindo desta forma uma desresponsúiliza$o por todo o proce§o que culmina no

desenvolvimento pessoal, social e cultural dos nossos eúrcandos'
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Condusâo/Prcposta de Plâno de Ac§âo

Após a investigação realizada ao longo de dois arc§, que nos obrrigou a um olhar

g.aduâIneúe mais origente e desperto para d§) realidad{$ çe rodeia(m) a Escola, impõe-

se admitir a incompletude do nosso trúalho. Na verdadg constafâmo§ oesta frse que

neúuma proposta de plano ds açção dweria presoindir de uma multiplicidade de olhares

§obre o universo a obserrrar, utna vez que, ú de uma obsenvação plual e ateúa ao maior

número de pormenores possíve! pod€úian srrgir indicadores conducentee a um diagpóstioo

de necessidades §€rteiro.

Consideramos t€r trazido à lnz pontos impormmes para discu*são, ao recolher

significativa quastidade de dados junto de grande mimero de çlementos do meio escolar'

Constatasros todaüa quq dada a dimemsão do msterial recolhido e o pouco terrpo disponÍvel

para os confrontaÍ, não foi possível tratar uma pranorâmica geral tão rigorosa como seria nossa

vontade. Ainda assim, estaÍnos em GTer ter mrfibúdo para uma fnara discus§õo conjunta das

principais falhas aÍloradas. É nossa irtenção, e de acordo com a téonica do Espelhamento

sugerida pelo prwonizador da "Essola Sensível e Transformacionista', apresetrtaÍ os dados à

comunidade educativa. É nossa conücção qtre a reflexão conjuuta induzirá a uma Maiol

moümento de mudança na estnrhrra orgAnizacional e nos coÚextos educativos.

Estamos cieutes, n6gte mometrto, de que um trúalho de levatramerüo de nwessidades

deveria ser levado a cabo por umn equipa oomposta por vários elementos ügados ao meio

escolar alargado, etrendendo-se por e§ta orpresão, não só os indivíduos inseridos

quotidianamente na Escola (alunog funoionrâriog professores), como também Encarregados

de Educa$o, assistentee sociaiq profissioaais de saride e/ou outros cujo olhar e elçeriênoia

pudessem coutibuir para "me ampliação da perspectiva globat'

A enálise do dmempeúo essolar, das .linârnicas de evolução e elementos

configuracionais e§truhrraÍtes perce,pdveis tros Ga§o§ do estabelecimento do 2o e 3o Ciclos do

Ensino Básioo que nos encoffiattros a investigar congreEp t'aço§ de um perfil escolar que

considemmos pd€r justapoç salvas a§ rcpectivas especificidade, a qualquer

estabelecimento deste nível de ensino no paÍs.

Dos principai§ mço§ delineadores do coÚerÚo polftice.organizacional e,m que

inscrwemos a e*nlari,4ltão regulaÍ bási@' de§tacamos a im&sidade do actual mecani§mo

educacional. Estg, essencialmeÚe pÍeo€upado çom a necessidade de escolariação universal'

não se dotou ai«la de meios çe lhe permitam acolher e dar resposta à multiplicidade de

indiúúros çe nele coúitam, contrariamerte aos princípios da Escola Sensível o

Transformacionista, preonizados por Bartosa (op. cit.) e por uós corroborado§, que
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defendem a cria{ão de um novo modelo de ecol4 a funcionar a partir es§encialmede do

diagnóstico de necessidades eduetivas dos alunos e formativas dos proftssores. Bste modelo

prevê criar nas organizações educdivas uma permanetre atitude de pesqgis4 o que pressrpõe

um olhar diferente sobre a nossa realidade educacional. Assim, o deea§o fundamental das

escolas de hoje será o de cÍiarem estratfuias paÍa §e reinveÚarem e aju§taÍ€m organizacional

e pedagogicomente aos indiüduos que as compõem"

O comprometimento do Ôrgao fxecutivo e dos ôrgãos irtermédios de cada escola pela

prosseanção de objectivos conducetrtes a uma educação básica efeçtivamerte §uc€dids'

mesmo qge frtalmeute multipta, deverá comemplar um Gon§taote exercício democrático,

tleverão multiplicar-se o§ e§paço§ e circpostâncias de diátogo etroca experieuciat porforma a

eliminar qualquer resquício de üsão úsolÚista e redÚora do prooe§so de

e,usino/aprendiz-ageú-

Face ao €D(po§to, e como anali§tas do conte»rto ducativo, re§ta-nos zugerir que as

escolas e os seus diferentes órgãos administrdivos rep§I§em a§ sta§ achrações e

implemertem nss e§colas que leccionam e gerem novas estrat@ias de mudança, as quais

poderão passaÍ por introduzir nas mqtrna§ Oficinas de fuão Deeenvolvimentista, que levem

ogagentesdeensinoamergulharrumnovoeduçaciomlçelhespermita
úandonar as práticas tradicionais e os ençarninhe adequadamelrte para o mundo da cidadania

açtiva- sublinhamo§ a§ bases da'Nova Escola sensível e Transformacionista", instituída por

Barbosa (op. cit.), em que este deseja uma escola sensíve[ porque direccionada paÍa os

afeçtos, e TransformacionistC porque mnstnrlda de forma a aoeitar p€rmsoeotemente a§

mudanças. Este movimento e,m direcÉo ao deselrvolvimerüo pressrpõe umg iffedigação

entre os diferentes aspectos orgpnizacionais e educacionai§'

No decorrer da investigação, utiliárnos difereÚes técnicas de recolhss de dados, qug

após ter€m sido agrupados e niangulado§, nos denam alguns indicadores de análise que nos

permitem inferir que nrbsiste um desconhecimeffo Por parte dos funcionários, alunos e

professores relativameute ao conjunto dos difereiles actore§ da comunidade educativ4 ao

nível cultural, social e pedagógico. A inicidiva de nrgerirmos a imodução nas ecolas de

Oficina§ de Gestão DesenvolvimeÚi§ta prende-se com o frcto de considerarmos p€'rtinmte

rcstifirir os dados ob,tidos na investigago aos diferentes irenenientq da comunidade escolâÍ,

oom a finalidade de, conjuÚam€l6e, e Da po§§e dos shais reveladores das necessidades

indiüduais rompermos com um passado de hábitos escolares tradicionalists§' fazermos

emergir trovas forEas de pemsar, desencadearmos motivações e induzirmos no ag€nte

educativo a pútica da observa#o, organização e cdegoriz8Éo da§ informsções recolhidas'

Da úiüzação das copaoidades anteriores pde reurltar a solidariedade no§ srce§§o§ ou tros
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insrcessos, dependendo da epacidade comgnicstiva e das igteracções que 8e eon§rgam

estabelecer. Não podlamos estar mais de acordo corn as conücções de Barbosa (op. cit., pág.

190), quando defe,ude que urra gestão desenvolvimetrti§tB dos recureos humanos é

determinaúe para o sroes§o da implemetração da ula teoria:

*Se sber ensinor é wta deUrunoçno fudiqenúvel, mber orgotiw os grupos de

actores por forma a que §e e§tubetery o diátryo depdo à aiuda injectodo o

sistemo Ete cofigra apedagagiarye se qticaé uigêrcia Ere se colaca cD agente

de ensino fu nosrra Escola Sensivel e TrusÍormrcionistq"'

Do trabalho desenvolvido esperalBos ter deixado claro que foi nossa preocupação,

como ge§tores de uma escola, anali§ar e oompreender a relagão ertre a organiza@o e o

pÍosesso educativo, uÍra vez que é nosso sentir profundo que um eusino de quatidade só será

uma realidade se existir re§po§ta aos desafios do progresso, devendo e§tes ssren1 assrmidos'

em primeira instânciq pela pr&ica de nonas @agogies de ajuda entre os dife'rentes

intervenientes do processo org8riza§ional e educativo das escolas.

l3l



REFERÊNCIAs BrBlrocnÁncas

BIBLIOGRAFIA CONSIJLTADA

ALMEIDA, S. I. (2005). Disqrsos de Autononia na Afuúnistraçãa Effolq - Conceitos e
práticas, Lísboa, Dlr€cção Geral de InovaÉo e de Desenvolvimerto Cunicttar (1" Edigão).

BARBOSÀ Luís. Ir[. (199). Ciêtciqs da Mtu$o e Fundsnentos & Gestão. E§{;c,la

Superior de Educação João de Deus.

BOLÍVA& AI.ITóNIO (2003). Como Melhoru as Etcolas - Estralégias e Dinhúcos dc

Methorta das Práticas Mrcaivas. Porto, Edições ASA (l"Edição)'

CARVALHO, Rui de. (1985). Hisúna do Drsitto em Portugal, deú a Funda$o da

iacionatidade qté ao llegime de kt@ü. Lisboa, Fundação Calouste Gulberkiao-

coHEN, L. e MANIO§ L. (1990). Métdos tu lwestigación Mrcotiva Madri4 Editorial

LaMuralla SÀ

FREIRE, José Manuel. (2005). A Fxola como Observdórto de Necessidodes dos Ahmos e

Formativas dos Professores. Chamusc4 Edi@es Cosmo'

NETO, Dulce (2002). DW é ktrtá-tos -a ruca4o de Mqwl Gnlo. Lisbo4 oficina do

Liwo (zfEdição).

o.c.D.E. (19s9). As Escota: e a Quatidade. Rio Tlnto, Blições ASA/ Clube dos Professores.

iEúRÀ Heátui. @ooQ Lidermça nas ;rycotas Cotrport.qtryos (ocgntes e desempenho

de estüdfrúes - * "íuao 
,^pU*. Lisboq pirecçao Geral de Inovação e de

DesenvoMmeuto Cunicular.

PEREIRÁ, H€rnâni. (2006). Lideroqa nas Eyolas - convortanentos Dacerttes e

orn p"it * esfitàes: Um nmda zmphico. Lisboa, DirecÉo Geral de Inovação e de

Desenvolümento Curricular.

PROENÇA C. tú (1998). o si§renL de h§ino em Partagal - Séctrlos )nxJa{' Lisboa'

Edições Colibri.

§ERRÃO, Joel. e MARQIJES, O.IIA (1991). Nwa Hi§óriq de Ponugal. Lisboa' Editorial

kesença.

Sn14ÃO, José Veiga. (1973). Baalta da Mru$o - Diseto.sos Profendos em 1970. Lisboq

Ja. frnoisré.io Aa na"àçao NaoionA . A Refuma do SMemo MtcUivo. Lisboa.

TEODORO, AI{TÓMO (19E2). O Sistems tuhtcdtvo Português - Stttqçãa e Perspectivas'

Lisboa Liwos Horizonte.

TUCKAN{. W. B. (19%). Müual de lwestigaçfro ew Mrcação- - Como Conceber e

Realizo o Processo cte twestigaüo em MrcaSo. Li§boa, Funda{ão calouste Gulbeokian'

Güüfrd;à kcola *. G*mio de qufidode. Porto, Ediçõe ASA (1" Edição).

t32



BIBLIOGRAFIA CITADA

coNGE& J. À & Kanungo, IL N. (1998) . ctwistuic ladership in orgudzotions,l5l-159'

Thousand Oaks" CA: Sage. (úPndH€rnâIú Pereira 2006)'

HUGIIES, k L. et tal. (1996) Leaderchip - enh,orcing the lessorc o! eryertence t2,d "al
Chicago: Irwin

ALMEDAS.eFREIRE,T.(2003).MetdotogiadalrwestigaçãoemPsicolqiae
Mrcação. Braea, Edições Psiquilibrios (3" Edi$o)'

ESTRELÀ A (1994). Teorta e Pr&ica da observação - (Ina brafigia & Formqão de

Professores. Porto, Porto Editora (4" Edição).

BARBOSÀ L. M. (2004) - A Escoto senstvel e Trotsformacionisla - umo orgminção

Mrcativapoo o Fututo. Chamusca' Edi@s Cosmos'

LOPES, Carla.(2005). cqacterizç a Acção Mrcativa poa Ensinw a Potir fu Ahmo.

Cbamusca, Edi@es Cosmo.

REÍSEZ, Maria Helena (2004). Ge§lão dos Orgoriuções EYolqes - Liderutp Escolq e

Ctimade Trabalho. Chamuscq Edi@ Cosmo'

Fontes online

www.cmgrandola.Pt

133


